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NOTA PRÉVIA 

lls regiõ<?s de montanha estil'eram desde sempre em constante mudança. No passado foram olhadas 

como aquelas em que as modernas tecnologias agrárias não podiam ser postas em prática 0 11 ncio 

resultava economicamente viável aplicar inovações. Com o desenvolvimento económico, a 

ur/xmr:açtio de connmidades nu·ais e a deskxaçcio da populaçcio em direcção aos grandes centros, 

lel'(lmlll ao abandono das comunidades de montanha, tendo ficado à mercê da desertificação fisica e 

lmmcma. Este tem sido. basicamente, o cenário no qual as caprmos vêm sobrevh·endo. 

De entre os princi1xlis factores que afectam os sistemas de produçcio de caprinos nas regiões de 

mol/lmi!Ut. os de ordem social, económica e ecológico, stio aqueles que hqje constinwm os principais 

ai \'Os de preocupação no mundo rum/. 

Nes te sentido, o representante para Portugal da lnternational Goor Association, em colaboração com 

a Escola Superior Agrária de Bragança e a .-lssociaçtio Nacional de Caprinicultores da Raça Serrana, 

entenderam organi:ar w11a reunüio que pem1ilisse apresentar e discwir os mais recentes resultados 

dos trabalhos de inws tigaçào e experimentação desenvolvidos. com base na raça Serrana, nos 

ri/limos cmos. Com a ráp1da adescio de outras associações e de pessoas interessadas no 

desetJI'olvinremo da caprinicultura, entendeu a comissão organizadora alargar o âmbito do encontro, 

swgindo as.nm a oportunidade de organi:ar a I Reuniria Nacional de Capriniculmra. Assim. foram 

cnadm as condições para orgcrni:ar um evento com o prmcipal objectivo da promoçcio e defesa de 

uma actrvrdade de grande potencral e crescente mteresse nacional. 

A Comrsstio Organi:adora 
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19 Outubro (Quinta-feira) 

08h00 - Entrega de documentação 

09h00 - Sessão de abe1turn 

Sess>1o I- Produção de C arne 

l'vlodcrador: Jorge Azevedo 

!OhOO • Orador convidado: 

PROGRAMA 

-Qualidade da carcaça c da carne de cabritos Se~nnos 
Vasco A.P. C adavez, S. Rodrigues, /\. Teixeira 

10h30 - Comunicações livres: 

- Alterações observadas na inspecção post mortem de pequenos ruminantes 
A. Esteves, C. Saraiva, M. Vieira-Pinto, !VI. C. Fontes, C. Martins 

- Inlluence of season on goat M. psoascs major and minor quality characteristics 
Isam T. 1-:adim, Osman 1vlahgoub and Sadeq M. Al-Lawati 

• Estimativa da composição da carcaça pela dissçcação da pema em caprinos da Raça St-1T<Ula 
Jarmelista 

António Cardoso Monteiro, Alfredo Te ixeira, Scveriano Silva, Jorge Azevedo, Francisco 
Caseiro e Sara Costa 

12h00 - Almoço 

Sessão II - Produção de Leite 

Moderador: Manuel Afonso Banoso 

14h00 - Oradores convidados: 

- Autenticidade de Queijos Tradicionais: Aplicaç.'io de Biosensores ao seu Estudo 
António M. Peres, Ana C. Veloso e Luís A. Dias 

- Queijo de C1bra Transmontano. Aprofundamento da caracterizaç.'io do leite de cabra 
Scnana, ecotipo transmontano e do respectivo queijo DOP 

Ricardo Bessa. Manuda Alves, Fr:mcisco lbvasco, Ana Vital, Margarida Duthoit, Rui 
Miranda, Gabriela Assis e tvl.1nucla Barbosa 

15h00- Comunicações livres: 

- Perfil de células somáticas cm leite de cabras da raça Serrana 
Alvaro Me~Hlonça, Ramiro Valentim, R.1irnundo Maurício, Teresa Coneia, Alexandra 
Couto, Pedro Pereira e Paula Martins 

15hl5 - ·Intervalo 

Sessão III- Rcproduç>1o c Mt>lhoramcnto 

Moderador: C laudino Matos 

16h00 - Orador convidado: 

- Melhoramento da eficii:,lcia reprodutiva em caprinos de raças nacionais 
Ramiro Mascar~,u1as 



16h30- Comunicações livres: 

- Administração de diferentes doses de eCG na s incronizaç.'io de cios de cabms da raça 
SetTana no inicio da est.1ção reprodutiva 
Teresa Correia, Jorge Azevedo, R.1miro Valentim, .1. Almeida, L. Gaivão, J. Simões. R. 
l'v!auricio, P. Fontes, ·"'-Mendonça, S. Medeiros · 

Caracterizaç.1o ecográfica das estruturas embrionárias durante os primeiros 42 dias de 
gestação na cabra da raça Scn·ana 
Diana Abreu, J.C. Almeida, J. Azevedo, P. Fontes, J. Simões 

- Genetic parameters for daíry traits using longitudinal data in Slovenian goat populalions 
M. Kovac, V. Kompan, S. !v!alovrh 

17h30 - Posters 

- Composição em ácidos gordos da came de cabritos da raça Serpentina 
Ana T. Belo, M.S. Pereira, H. Babo e C.C. Belo 

-Qualidade da came do Cabrito de Barroso - !GP: Efeito genótipo, sexo e tipo de músculo 
V.C. Santos, S.R. Silva, A.O. Silva, C. lv!artins, J.M.T. A.zevedo 

- Três síndromas distintas em ruminantes provocadas pela ingestão de leguminosas do g("ll~1·o 
Astragalus 
Fátima Teixeira, Joel Capela e João Simões 

Envenenamento por plantas com acç.1o tóxica preponderante no sistema nervoso em 
caprinos 
João Simões, Francisco Pereira c Fátima Teixeira 

- Acompanhamento de um rebanho caprino J.11melista, explorado para a dupla aptidão 
(cameflcite) 
Rui Cabral Rodrigues, Carlos A.larc.'io, José Cabral de Almeida, João Gama, Paula Vida], 
Anabela Cabral e Paulo Simões 

- Deficiência em selênio em efectivos de pequenos mminantes na região de Tnis-os Montes 
F.C. Silva, C. Guticn·cz e ADias-da-Silva 

20h00 - Jantar de Abertura 

20 Outubro (Sexta-feira) 

Sessão IV- Sistemas de produção 

Moderador: Filipe Pacheco 

09h00 - Oradores co'nvidados: 

- Utilização silvopastoril das florestas autóctones de Trás-os-Montes 
Marina Castro, J. F. Castro, A Esteves, A. Teixeira 

- Condições de realização da ordenha nas explorações de caprinos de raça Serrana na recião 
de T r;ís-os-Montes -
José C~1rlos Barbosa, i\ .. Teixeira, F. Pereira 

lOhOO- Comunic.1çõcs livres: 

- Sistema de produç.'io da cabra Serpentina 
A. M. P Cachatra, N. G. Cavaco, H.C.O. Babo, V. M. S. Saraiva 

Sistema de produção de leite de cabra na região de Entre Douro e Minho. Algumas 
reflexões 
Filipe Pacheco 
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- Caracterização das diferentes técnicas de maneio de cabritos de raça Serpentina 
N. G. Cavaco, A. M. C. Cachatra, H.C.O. Babo. V.lvl Saraiva 

- Concepção e utilização de uma aplicação informática de gestão dos efectivos caprinos e 
ovinos 
Filipe Pacheco 

- Métodos de identificação electrónica. Perspectiva da sua introdução em Portugal 
Paulo Duque da Fonseca 

12h30 - Almoço 

!ShOO - Mesa redonda "Problemas e Perspl'ctivas da Caprinicultura" 

João Bento, Sub-director Geral dos Recursos Florestais 

Armando Cmvalho, Secretariado dos Baldios 

Alfredo Teixeira, Representante nacional da Intemational Goat Association 

20h00 - Jantar c animação 

21 Outubro (Sábado) 

8h00 - Visita técnica 

Vis i ta a explorações de caprinos 

Visita a queijarias 
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Sessão I- Produção de Carne 
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Qualidade da carcaça c da c:unc de cab1·itos SctT:mos 

V. Cadavez, S. Rodrigu.:s. A. Te ixeira 

Escola Superior Agraria. Instituto Politécnico de Bragança. Apartado 172, 530 1-855, Bi·aganç:1, 
P011ugal 

Resumo 

Este trabalho teve como objectivos avaliar os efeitos do género e do peso da carcaça na qualidade 

da cm·caça e da came de cabritos da raça SeiTa na. Para tal. foram util iz:1dos 60 cabritos (30 machos 

e 30 fêmeas) da raça Se1nna - Variedade Transmontana, abatidos a diferente peso vivo de forma a 

obter carcaças com peso dentro dos limites estabelecidos pela Denominação de Origem Protegida 

(4 a 8 kg). As carcaças to ram seccionadas longitudinalmente e a metade esquerda foi dividida cm 

oito p<.:ças de talho. Durante o procedimento de desmandta foram realizadas medidas de largura 

(A) c de profundidade IB) do músculo longissmi!IS, bem de espessura da gordura subcutânea entre 

a 12' e a 13' costelas. Todas as peças foram embaladas a , ·;icuo e congeladas a -25°C, ate à sua 

d issecaçüo, através de bisturi, nos seus componentes tecidulares: músculo, gordura subcutânea, 

gordura intennuscul;n·. osso e r~-síduos (englobando nervos. tendões e vasos sanguíneos). Os dados 

foram analisados com um modelo factorial: 3 categorias de peso de carcaça e 2 sexos, sendo as 

médias comparadas pelo teste de Tukey. r\s femcas apresentaram maior proporção de gordura 

intermuscular (P<O,O I) e de gordura p.;lvica c renal (P<0,05). O aumento do pt:so da carcaça 

conduziu a um aumento (P<0,05) na proporção de gordura subcutânea, intermuscular c pélvica e 

renal, c a uma redução (P<0.05) da proporção dt: osso. Os machos não diferiram (P<0,05) das 

fêmeas no que diz respeito às varián :is de qualidade d:1 cmne. O aumento do peso vivo de abate 

provoca um aumento do estado de engorda das carcaças, todavia estas alterações não 

comprometem a qualidade da carcaça c da carne produzida. Assim, será sensato abater os cordeiros 

aos pesos mais elevados pois desta tonna produzir-se-à maior quantidade de carne por cabra . 

Palvras-chaw: C:1britos, C.1rnc, Carcaça, Qualidade, Sensoria I. 

1. Introdução 

O tenno qualidade é, em si mesmo, subj ectivo podendo ser interpretado de várias fonnas. 

Todavia, a qualidade de uma carcaça deve, sem dúvida, ser lL%ociada à sua composição 

teci dual, uma v.:z. que esta é dctcnninantc na sua valorização comercial, por dois aspectos 

igualment~ importantes: I) rendimento cm camc magra, c 2) características organolépticas 

da cam e a que da origem. De uma forma geral, as carcaças devem possuir uma reduz ida 

quantidade de gordura , mas, esta, deve ser sufic iente para lh.:s ganmtir uma boa 
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apresentação, conse1vação e protecção durante a refrigeração. A gordura, subcutànea e 

intemmscular, desempenha um papel impo11ante no isol:unento das c:u·caças dur:u1k a 

refrigeração, protegendo-as do fenómeno vulgannente conhecido por cold-shonening 

(encurtamento pelo frio). Por outro lacto, algumas das características de qualidade da came, 

como a tenrura e a suculência, estão positivamente con·elacionadas com o teor em gordura 

da carcaça (Wood. 1995), pelo que a presença, a nível óptimo, .S, pois, essencial para 

maximizar características organolépticas da came. Uma carcaça com composição de 

referência, ou ideal, deve apresentar uma composiyão que maximize o rendimento em 

camc magra, bem como as características organolépticas da mesma. Sempre que isto 

acontece, a carcaça deve possuir um valor máximo. Por outro lado, sempre que a 

composição das carcaças se afaste do ideal, anterionnente estabelecido, o seu preço deve 

sofrer penalizações, pelo que os sistemas de classilicação desempenham um papel 

importante na definição de regras para as transacções comerciais. Este trabalho teve como 

objectivos avaliar os efeitos do genero e do peso da carcaça na qualidade da carcaça e da 

came de cabritos da raça Se1Tana. 

2. Material e métodos 

Neste estudo foram utilizados 60 cabritos (30 machos e 30 fêmeas) da raça Serrana _ 

Variedade Transmontana, seleccionados em rebanhos de Trás-os-Montes por um técnico 

da Associação Nacional do: Caprinicultores da Raça Serrana. Os cabritos foram pesados 

periodicamente, e abatidos de forma a obter carcaças com peso dentro dos limites 

estabelecidos pela Denominação de Origem Protegida ( 4 a 8 kg). Após 24 horas de jejum, 

os cabritos foram abatidos no matadouro comercial do Cachão e, imediatamente após 0 

abate, as carcaças foram pesadas para obter o peso da carcaça quente. No Laboratório de 

Tecnologia c Qualidade da Carcaça c da Carne da Escola Superior Agrária de Bragança, as 

carcaças foram seccionadas longitudinalmente c a metade esquerda foi dividida em oito 

peças de talho (perna, sela, lombo, costeleta, costeleta anterior, pá, aba das costelas e 

pescoço) de acordo com o co11e da Estação Zootécnica Nacional - EZN (Calheiros e 

Neves, 1968). Durante o proce dimento de desmancha foram realizadas medidas de largura 

(A) e de profundidade (B) do músculo /ongissimus, e de espessura da gordura subcutânea 

entre a 12' e a 13' costelas. Todas as peças foram embaladas a vácuo e congeladas a -25°C, 

atê à sua dissecação, através de bisturi, nos seus componentes tecidulares: músculo, 

gordura subcutânea, gordura intemll!scular, osso e resíduos ( englob:mdo ne1vos, tendões e 
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vasos sanguíneos). O pH foi medido no músculo /ongissimus ao nível da 12' costela, I 

hora e 24 horas após o abate, utilizando potenciómetro Crison (Modelo 507) equipado com 

um ekctrodo de penetração (Modelo 52-32). A cor da came foi medida pelo sistema 

L*a*b* utilizando um colorímetro Minolta (Modelo CR-300), entre a 12' e 13' coste las. 

Os dados foram analisados segundo um modelo l:1ctorial usando o procedimento Proc 

Mixed do software SAS (1998). Sempre que o efeito da interacção não se revelou 

significativo foi retirada do modelo c realizada nova análise. Para examinar a significância 

das diferenças entre as medias ajustadas entre os grupos de peso da carcaça foi usado um 

teste pairwise de Tukey. 

3. Resultados c discussão 

Na Tabela 1 apresenta-se o efeito do gén.:ro e do peso da carcaça na proporção dos tecidos 

da carcaça. As fêmeas apresentaram maior proporção de gordura intennuscular (P<O,O I) e 

de gordura pélvica e renal (1'<0,05). Os machos apresentaram maior (P<O,OOI) proporção 

de osso, e não se observaram diferenças (P>0,05) na proporção de músculo e de gordura 

subcutânea. Estes resultados confinnam os obtidos por (El Muola et ai. , 1999), c estão de 

acordo com o esperado, uma vez que quando comparados ao mesmo peso de carcaça, as 

fêmeas , estando mais próximas do seu peso maduro, apresentam maior proporção de 

gordura na carcaça do que os machos. No entanto, vários autores (Gallo et ai., 1996: 

Santos, 2004) não têm encontrado qualquer efeito do género na proporção de tecidos da 

carcaça em cabritos. 

O aumento do peso da carcaça conduziu a um aumento (P<O,OS) na proporção de gordura 

subcutànea. intermuscular e pélvica e renal; e a uma redução (P<0,05) da proporção de 

osso. A proporção de músculo nf1o foi afectada (P>0,05) pelo aumento de peso da cm·caça. 

Os resultados obtidos neste trabalho, confinnam os resultados previamenlê obtidos por 

(Teixeira era/., 1995). 

Na Tabela 2 apresenta-se o efeito do género e do peso da carcaça no pH 0 na cor da carne. 

O s machos apresentaram maior (P<0,05) pH uma hora após abate, todavia não se 

obervaram diferenças (1'>0,05) entre géneros no pH às 24 horas após o abate. O peso da 

carcaça não apresentou um feito sign ificativo no pH medido uma hora após o abate, o que 

está de acordo com os resultados de (Argüello et ai., 2005) e (Marichal et ai., 2003) 

obtidos com cabritos abatidos entre 6 e os 25 kg de peso vivo. Às 24 horas após o abate, os 

cabritos mais pesados apresentaram menor (P<0,05) pH, confim1ando os resultados de 
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(Dhanda et a f. , 2003) e (Marichal et ai., 2003), os quais verificaram que o pH às 24 horas 

após o abate foi inferior nos cabritos mais pesados. 

Tabela I. Efeito do nénero c do peso da carc•ç· • d 'd b c u ct na proporçao c tcc1 os na carcaça (media ± erro padrão) 

Género 
Fêmeas 
Machos 

Peso de carcaça 
4kg 
õ kg 
8 kg 

Efeitos principais 
Género 

MtLSCnlo GS Gl 

58,4±0,52 4,8±0,19 9,2'±0,26 
58,9±0,50 •1,5.L0,19 8,0'±0,25 

58,1±\J,ó3 4. 1'±0,23 7,81"-0.3 1 
59,h0,63 4,-l0±0,23 8,5""±0,31 
58,2±0.63 5,5'±0,23 9,5'±0,31 

ns ns 

Osso GPR 

20,2' ;.0,24 3,8l±0,2ó 
21 ,7'%0,23 3.0' ±0.25 

23.2' ±0,28 3,1"±0,31 
20,h0,2R 2,9' ±0,31 
18,9'±0,28 4,1'±0,31 

-~,r:so da corcaç!l ns 'i' • "'~ "' "' 

_· ~ $ :.0"511~!~1~ c~~~~~- ~~~~i~spc01~ ~~~)s ~fe:;mes dentro do n~csmo efeito diferem significativamente (* 

G d 
:
1 

. - •
1 

' $ ' · S Gordura subcutanea; GI = Gordurn intermuscular GPR = 
or ura pc v 1ca c rena . · ' · 

'l':1bela 2: Efeito do género e do peso da carcaça no pH, na cor e na textura da came 

Fêmeas 
Machos 

Peso d1 carc:\Çd 

' I kg 
o kg 
8 kg 

6,3'±0,05 
6,5'±0 ,04 

u,4±0,05 
6,4±0,05 
6,•H.0,05 

5,9±0,03 
5,8±\J,03 

5,9'±0,03 
5,8"'±0.03 
5,8°±0,03 

'15,6±0,o4 
47,1±0,61 

49,0 1±0,77 
46A' ±0,7o 
ll3,oc±o, 76 

12,2±0,52 
11 ,4±0,50 

9,5°±0,ó3 
12,1'±0,62 
13,8'±0,62 

b" 

9,7±0,20 
9,i±0,20 

9,óo:o0,2·1 
10,0±0,24 
9,3±0,2·1 E feitos Princ ipais 

Gélli!ro 
Peso d1 carcaça 115 ns ~:... ns ns 

H, b Ivfédias com letras diferentes na mesma coluna diferem significativ•Jm ··ntc .... ns 

Os machos não diferiram (P<0,05) das fêmeas no que diz respeito às vanaveis de 

qualidade da came, confim1ando os resultados obtidos por (Todaro e t al., 2004). Por outro 

lado, o aumento de peso da carcaça conduziu a um aumento (P<O o,·) d· 1 · ·d d d , <~ ummost a e e o 

índice de vennelho. Estes resultados confínnam os resultados obtidos por vários autores 

(Marichal e t a!. , 2003; Ar!,>liello et ai. , 2005), todavia (Dhanda et ai .. 2003) não 

observaram di.t'<:renças nos panimdros L* e a* em cabritos diferente peso vivo. 

Conclusões 

O aumento do peso vivo de abate provoca um aumento do estado de engorda das carcaças, 

todavta estas alterações não comprometem a qualidade da carcaça e da carne produzida. 

Assim, será sensato abater os cabritos aos pesos mais elevados pois desta fom111 produzir­

se-à maior quantidade de carne por cabra. 
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Alterações observadas na inspecção post morrem de pequenos ruminantes 

A. Esteves'; ;C. Saraiva; M. Vieira-Pinto; M.C. Fontes e C. lvlartins 

Cemro de estudos de Ciênc1a Animal e Veterinária (CECA V). Universidade de 7hís-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD). Apartado 1013. 5000-801. Vila Real, Portugal. 

* E-mail: alexe@utad.pt 

Resumo 

Foram registadas as causas de reprovação total e parcial de carcaças de pequenos mminantcs em 

vários matadouros de Portugal continental c ilhas. O tipo e nl!m<:ro de lesões observadas sugere que 

a m<tnutcnção de uma técnica de inspecção chíssica que recmTc com frequência a incisões é 

necessária na inspecção post mortem destes animais. 

Abstmct 

lhe caus~-s of total and partia! condemnation of ovines and caprincs carcasses, from severa! 

slaughter houses in mainland Portugal and in lhe islands, werc rcgistercd. 'I11e numbcr and kind of 

observed lesions suggcsted that lhe preservation of a classical post morrem inspection technique, 

oftcn using incisions, is stillnccessary in the cxamination of these animais. 

lntJ·oduç:lo 

Os sistemas de I - •· d. · · " l nspecçao 1ra lctonats c esenvolvidos em meados da década de 1880, 

pennitiam a detecção de doenças endémicas na Europa como a tuberculose, triqninelose ou 

teníases (Black.morc, 1986 citado por Edwards e colaboradores 1997). Em paises ditos 

desenvolvidos, as epizootias clássicas foram praticamente erradicadas durante a década de 

1960, resultando mmta drástica redução de lesões detectadas na inspecção sanitária p bst 

mortem (Grossklaus, 1987 citado por Edwards e colaboradores 1997). As modemas 

práticas de produção e abate precoce dos animais reduu m o tempo de exposição a agentes 

microbiológicos e parasitológicos, favorecendo contudo a ocorrência de itúi!cçõcs sub-clínicas 

que incluem agentes zoonóticos como Salmonel!a, de particular importância em higiene da 

came (Edwards et a!. , 1997: Garcia, 1991). E do conhecimento geral que os animais 

podem ser pot1adores assintomúticos destes agentes, e que as carcaças podem ser 

contaminadas pelos procedimentos de preparação da carcaça e de Inspecção Sanitária post 

morrem. Recentemente a investigação tem s ido conduzida no sentido de minimizar a 

probabilidade de contaminação das carcaças, diminuindo a manipulação .: 0 número de 

incisõ<!s efectuado durante a inspecção de cames (Harbers, 199 1 citado por Edwards e 

14 

colaboradores 1997). As novas orientações visam fundamentalmente aliviar a inspecção 

post mortem através de um melhor contro lo veterinário dos animais na exploração e de 

uma inspecção ante morrem rigorosa, que se enquadra no conceito de Inspecção Integrada 

(Dias, 1995). 

Com o presente trabalho preknde-se saber que tipo de anomalias e lesões são observadas 

na inspecção post mortem de pequenos nnninantes, avaliando em que medida a 

metodologia convencional de inspecção sanitária post mortem deverá ou não ser mantida 

na inspccyão destas espécies animais. 

Material e Métodos 

Foi efectuada a insp~cção de 672 993 pequenos mminantes abatidos em regime de abate 

imediato (nonnal ), cm vários matadouros de Portugal continental e ilhas, entre os anos de 

1997 e 2006. O registo das causas de reprovação total dos animais foi sistematicamente 

efectuado. O registo das causas de reprovação parcial das vísceras ou de partes da carcaça 

foi apenas efectuado cm I ,69% (I 0902) destes animais, dadas as dificuldades decOITentes 

da elevada cadência das linhas de abate. 

Por questões de hábito cultural, os animais abatidos são predominantemente jovens, sendo 

o número .de animais adultos diminuto. O número de caprinos representou em média a 

quarta pru1c do de ovinos. 

Resultados c discussão 

No quadro I estão reprcseptadas as lesões c anomalias detectadas no exame post mortem 

de 672 993 pequenos ruminantes, responsáveis pela reprovação total destes animais. 

Relativamente às reprovações parc iais registadas na inspecção de lO 902 animais, foram o 

pulmão c o fígado as vísceras mais frequentemente reprovadas, seguidas do coração, rins e 

membros. 

Nos quadros 2 c 3 são apresentadas as lesões e anomalias registadas como responsáveis 

pela reprovação pru·cial de pulmão e fígado de pequenos ruminantes. 
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Qundi'O 1. Causas .: núm.:ro de reprovaçõ.:s totais d.: pequenos nnninantes (n = 672 993). 

Lcsiics c anomalias 
r e 

Pncumon1a !Broncopneumonia 

(purulenta, fibrinosa. fibrinopurulcnta) 986 31 ,252 0.147 
Caqurxia I Hidrocaqucxia 639 20,253 0,094 
Parasitismo generalizado 241 7,639 0,036 
Abcessos múltiplos 165 5,230 0.025 
Sinais de ROG* I Hipertermia 161 5.103 0,024 
Mam ites purulentas 144 4,564 0,0 21 
Linfadenitc generalizada (cascosa. purulenta) 132 4,184 o mo 
Cor ou cheiro anormal (ictcricta ou outros) 105 3_328 0,016 
Hidroenua 100 3, 170 0,015 
Carcaça traum anzada 76 2.409 n,Oll 
Osteite mt osteomicJite purulenta 63 1,997 0.009 
Pentonitc aguda (cxsudado pum lento) 7 0.222 0.001 
Onfaloflebiie purulenta 34 1,078 0,005 
Mctritc purulenta 17 0,539 0,003 
Ncfntc I pidonefnte purulenta 7 0,222 0,001 
Plourisia fibrino purulenta 7 0,222 0,001 
Entcrite aguda 6 0. 190 O.l!O l 
Tumor maligno 5 0, 158 0,001 
Tuberculose 4 0,127 0,001 
Pericarditc aguda (pumlenta) 4 0. 127 0,001 
Sinais de Inoculação recente 4 0,127 0.001 
Mclanosc generalizada 3 0,095 0,000 
Outras 65 2,0ó0 0.009 
TOTAL J 155 100,00 0,46R 
• ROG- R~ acção Orgünica Geral 

Da análise do quadro 2, destaca-se o facto de 43~o dos pulmões inspeccionados terem 

sofrido reprovação. A principal causa de reprovação parcial de pulmão foi a presença de 

lesões paras itúrias (quisto hidático, cistocaulose ou tocos parasitários ines pecíticos). 

Relativamente ao quadro 3 , verificou-se que 29~-o dos figados in~peccionados sofreram 

reprovação. Tamb~m para esta víscera a principal causa d.: reprovação (82°-ó dos casos) foi 

a existência de lesões resultantes de infestação parasitária (lesões d~ cisticercosc, 

dicroceliose ou lesões inespecitlcas resultantes de trajectos parasitários) . 
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Quadl'o 2. Causas e número de reprovação parcial de pulmão (n = 10 902). 

n° vísceras 0/o animais Lesões e anom alins obserYadas em pulmão de P.R. reprovados inspeccionadas 

Focos para,itários 1368 12,527 

Congestão/hemorragia 1355 12,408 

Pncwnonia /Broncopneumonia 852 7,802 

Enfiscma 556 5,092 

Aspimçno agónica de sangue 208 1,905 

Aderências 126 1, 154 

Conspurcaç5o (Aspiração do conteudo ruminai) 123 1,126 

Pleurisias 43 0,394 

Abcessos 36 0,330 

Coloração Anormal 8 0,073 

TOTAL 4675 42,882 

Quadro 3. Causas e número de reprovação parcial de fígado (n = 10 902). 

Lesões e anomalias obscrvadus cm ligado de P.R. 

Focos parasitários 

Este a tose 

Abcessos 

Consistência F návcl 

Conspurcaçiio 

Aderências 

Congest5o I hemorragias 

Cirrose hepática 

Colangite 

TOTAL 

n° \' ísceras 
re rovndos 

2627 

186 

111 

92 

74 

67 

50 

6 

3 

3216 

% animais 
ins eccionadas 

24,057 

1,703 

1,0 16 

0,842 

0,678 

0,613 

0,458 

0,055 

0,027 

29,499 

No quadro 4 estão representadas as lesões e anomalias responsáveis pela reprovação 

parcial de coração, rins e membros de pequenos ruminantes. 
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Quadro 4. Causas e número de reprovação parcial de coração. rins e membros (n = 

10902). 

Lesões e anomalias obset-vadas em !1° v ísceras 

I 
~'o animais 

víscems de pequenos ruminantes reprovados inspeccionadas 
o 

Paicardüc 90 0,824 I e"! 

"' "' Conspurcação 90 0,824 .. o 
Hemorrngws de abate 63 0,577 u 
Lesões de Sarcosporidiosc 3 0,027 

TOTAL 246 2,256 

Petéquias 37 0,339 

Congestão 33 0,302 

Nefrite 27 0,247 = 
~ Quistos 3 0.027 

Enfarte 2 0,0 18 

Abcesso I 0,009 

TOTAL 103 0,944 

o Linfadcnitc (purulenta, cascosa) 15 0,137 .. 
.c Traumatismos 7 0,064 

~ Artrite 1 0,009 ::; 
TOTAL ~' 0,210 --' 

Conclusões 

Devido ao facto destes ammms serem explorados em sistema de produção cx1cnsivo, com 

algum<IS deficiências no que se refere a programas de profilaxia, poderia considerar-se 

exlJectavel a detecção de um significativo número de lesões na inspecção post mortem. Parece 

pois que a manutenção de uma técnica de inspecção clássica, que para além de uma cuidada 

observação, recorre com fi·equencia a incisões, é ainda a que melhor se adequa à inspecção 

post mortem destes animais. Dewnio também ser implementados sist.:mas de profilaxia 

adequados, com o objectivo de diminuir a ocon·ência d.: detenuinadas lesões. As infonuações 

provenientes do matadouro poderão ser de capital impm1ância. pois os problemas srulitarios 

específicos das explorações poderão ser identificados, est..1belecendo-se posterionnente 

programas profilácticos dirigidos. 

Agr adecimentos 

A todos os estudantes estagiarias da disciplina de Inspecção Sanitária, que através dos 

dados recolhidos .: documentação iconográfica, não só têm enriquecido o arquivo da 

disciplina como constituem o suporte pam a realização deste e de outros trabalhos. 
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Abstract 

Samples of psoases ma1or and minor muscle were randomly collected from 215 Omani goats, 110 

in the coo! season and 105 in lhe hot season in Muscat Municipality central slaughterhouse to 

investiga te the effect of se.1son on meat quality in Omani goats. The collection period ( 12. months) 

was divided into two seasons according to ambient temperatures and rclative humidity. It was 

termed: Coo! Season (Novembcr to l'v!arch with average temperature of 21.4± 1.43°C and 

58.9± 1.63% relative humidity and Hot Season (April to October with average tcmperature of 

35.3±1.69°C and 46.8±7.52% relative humidity). l11e season had a signüicant effect on meat 

quality characteristics ofJ'vf. psoases maJor and minor. Musclcs collectcd during thc hot season had 

significantly (P<O.OOl) higher ultin1ate pH values (6.04) than those collected during the coo! 

scason (5.77). Myofibrillar fragmentation index was significantly (P<0.001) highcr for hot scason 

samples (87.46%) than for coo! season samples (84.16%). Expressed juice was signiticantly 

(P<O.OOl) highcr for coo! season samples (36.65) t11an for hot se.1son samples (34.04). Goat meat 

from the hot seasonal group was significantly (P<O.Ol) darker than the cold season group based on 

L* (37.06 vs 38.22) anda* (20.89 vs 24. 78) colour rneasurements. l11ese results indicated that hot 

condition (> 37°C) might lead to physiological stress in goats, which in tum may cause an incrcase 

in muscle ultimate pH leading to significant effects on meat quality characteri.~tics. 

lntl'Oduction 

It is proven that stressful environment at slaughter cxhibit a progressivc effcct 011 meat 

quality (Grandi11, 1996). Adverse seasonal conditions can be a stress factors that potentially 

has a physiological effcct on meat quality characteristics. Although, goats are adapted to 

the harsh e11vironment, numerous energctic adaptations have evolved that atte11uate the 

stress response of hot temperatures during summer. These may limit the ability of animais 

to succ~ssfully cope wiút specific types of stressors (Nelson & Drazen, 2000). Little 

consideration was given to the direct effcct of seasonal stresses 011 meat quality of goats. 

This is, perhaps becausc the major advances in livestock industry have bee11 achieved more 

in the temperate regions where high ambient temperatures are not an important factor. 
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Respo11se of animals to climatic changes could be dramatic and should be considercd 

cspecially under severe conditio11s in order to take into account its effects 011 meat qnality. 

ln Oman the high temperatures of over 31 C during the hot season are not uncommon, 

which may negatively alfect meat quality characteristics. TI1e objective of lhe present 

study was to investigate the i11flnence of ambient temperatures 011 meat quality 

characteristics of goat Af.psoases major and minor. 

Materiais mtd methods 

Environmental parameters 

Weather data (Figure I) i11cludi11g temperature and relative humidity were recorded at the 

arca of study by a weatlter monitori11g station at the Agricultura! Experime11t Station, 

Sulta11 Qaboos U11iversity. Meat samples were collected from the Muscat Municipality 

slaughterhouse, which is located at Muscat (23°35'N latitude and 58° 17'E longitude, 50 m 

altitude). TI1e climate is typically semi-arid with mea11 annual temperatures of 29.1 °C and 

relativc lmmidity of 56.7%. Rainfall is low, en·atic and highly inconsistent. l11e collection 

period was dividcd into two seasons. ' fl1e hot seaso11 (May - October) had temperature 

betwecn 32.1 and 36.4°C and relativc humidity (RH) between 38.7 and 60. 7%. TI1e coo! 

season (November .. March) had temperature of20.0 to 23.6°C with ranges of RH betwee11 

56.8 to 60.1%. 

Muscle samples 

Muscle samples were r:mdomly collected from 110 (hot season) and 105 (coo! season) 

Omani goats slaughtered at the Central Slaughterhousc, Baushar, Muscat, Oman, during 

the period November 2003-0ctober 2004. TI1e goats wcre intact males rangi11g in carcass 

weight betwee11 18-20 kg. TI1c whole right a11d lcft m. psoases major and minor were 

rcmoved usi11g a scalpel bladc and scissors. l11ey werc kept in zipped plastic bags in a 

chiller (3"C) for 24 hours before being stored at - 20"C for analyses. 

Meat quality measurements i11cluded ultimate muscle pH, sarcomere length, expressed 

juice, myofibrillar fragmentation index and colour (CIE L*, a * and b*) were determi11ed. 

The ultimate pH was assessed in homogenates at 20-22°C (usi11g a Ultra Tmnx T25 

homogenizer) of duplicate 1.5-2 g musc le tissue in 10 ml of 11eutralized 5-mM sodium 

iodoacetate and the pH of slurry measured using a Metrohm pH meter (Model No. 744) 

with a glass electrodc. Sarcomere length was measured using a helium-11eon laser with 

wavelength of 632.8 tun (Spectra-physics model 102 2m W laser head). Sarcomere lengths 

were calculated using a conversion table usi11g a11 equatio11 described by Bouto11 et ai. 
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( 1973). Expressed j uice was assessed using a filter paper method. as the total wetted arca 

less the meat area (cm2
) relativc to the weight of thc sample (g). Approximately 60 min 

after exposing the fresh surfacc, CIE L*, a*, b* light rellectance coord inates of the muscle 

surface were measured at room temperature (25±2°C) using a Minolta Chroma Meter CR-

300 (Minolta Co., Ltd., Japan), with a colour measuring area 1.1 cm diametcr. l t was 

calibrated using a Minolta calibration p late (L* = 97.59. a* = -5.00, b* = +6.76). The L* 

value relates to Lightness; the a• \"alue to Rcd-Green lme whcrc a positive valuc relates to 

the red intensity; and the b* value to thc Yellow-Biuc whcre a positive value relates to 

ycllow. Myofibrillar fragmentation index (MFI) was measurcd using a modification ofthe 

method of Johnson et ai. (1990). This basically measured the proportion of muscle 

fragments that passed through a 23 1 -~un screen after sample had been subjected to a 

sllmdard homogcnization trcatment. A 5 g (±0.5 g) sample of diced (6 mm; pieces) was 

added to 50 mi of cold physiological saline (85°'0 NaCI) plus fiw drops of antifoam A 

emulsion (Sigma Chemical) in a 50 mi graduated cylinder, and homogcnized at '~• spccd 

using an 18 nm1 diameter shaft on an Ultra-Turrax homogcnizcr for 30-s periods separated 

by a 30 s rest pcriod . The homogenate was poured into a prc-weighed filter (231 x 23 1 ~tm 

ho les). The filter typically ceascd dripping afte r 2-3 h , at wh ich time they werc dricd at 26-

28"C in an incubator for 40 h before being reweighed. 1l1c MFI values presented herein 

were calculated as 100 minus the percentage of lhe initial meat sample weight thal 

rcmained on the filt.:r. 1l1e average of two measurements from each sample was recordcd 

as the colour coordinate value ofthe sample. 

Thc general lincr model (GLM) procedurc wíthin SAS (1993) was used to cvaluatc thc 

signifi c:mce of season on meat quality characteristics. Significant ditferences bctween 

mcans were assessed using thc lcast-significant-diffcrencc procedurc. 

Results and discussion 

The ultimate pH ofmuscle is a m;tior detenn inant ofmeat quality (Watmtabe et ai., 1996) 

and is related to the rate of glycogcn breakdown :md liberation of lactate pre- and post­

slaughter (Rosenvold et al., 2001). Ultimate pH has an important influence on colour. 

water-holding capacity :md tenderness. 1l1e ultimate pH of lvl.psoases major :md minor 

varicd between 5.63 and 6.67 and betwcen 5.51 and 6.28 for hot and cool seasons, 

respective1y (Tablc I). llte mean ultimate pH of 6.04 for the hot season samples was 

sign ificantly (P<O.O I) higher (by 4.7%) than the 5.77 for cool season samplcs. l lte low pH 

may be attributed to differences in glycogen leveis ai slaughter as a result of heat stress. 
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Ashmore ct ai. ( 1973) reportcd that low muscle glycogen storcs at slaughtcr do not allow 

the development of a dcsirable pH (approximately 5.5) of the Jean tissue aftcr slaughter. 

The high ultimate pH of lhe hot season smnples in the presllnt study, might have beén a 

result of a combination of heat stress (average ambient tcmperature 3~C). lransportation 

stress mHl stress in thll slaughterhouse prior to slaughter. Hot environment disrupts animal 

behaviÇ>r and impose physiological slress, which activate glycogenolysis in skelelal muscle 

(Kreikcmeier el ai., 1998). ·nlis rcduces the animal's appetite, leading to decreascd fecd 

intake (Hahn, 1999). Physiologically stresscd animal uses g lucose and gluconeogenic 

precursors as its major oxidativc fucls. 1-lot seasonallcmperatures (of o ver 37°C) impair thc 

abili1y of animal to dissipate body heat to the enviromttent (Davis & Mader, 2001), 

imposing physiological strcss on animais. 

Myofibrillar fragmcntation index (!\•!Fr) is a useful indicator of the extent of myofibri llar 

protein degradation of meat post-slaughter (Olson et ai., 1976). llte differences in rates of 

fragmentation of myofibri llar proteins may account for ditferences in lhe rate of 

postmortem tenderization of meat (Thomas el ai. , 1996; Nagaraj ct ai., 2005). 1l1e 

stmctural changes occurring in muscle tissuc after slaughter are gencrally recognized to be 

caused by altcrations in and interactions of myofib rillar proteins in the·tissuc (Nagaraj, et 

ai., 2006). 1l1e MFI was significantly (1'<0.001) lower muscles during lhe cool than the hot 

season. which may be attributed to muscle pH variation. Claeys et ai. (1994) reported that 

ai higher pH proteins preferentially solublized wcre titin. filamin, neubulin and myosin 

hcavy chain. Except for myosin, ali are preferentia lly degraded by calpains (Goll et ai., 

1983), which has an optimum effcct at pH values ncar neutrality. Similarly, Silva el ai. 

( 1999) vcrificd that the myofibrillar fragmentalion index in meat was significantly higher 

at ultimate pH 6.5 than thosc at 5. 7. These proteins may be degraded by calpains and 

cathepsins on high ultimatc pl1 muscle. lltis may partially cxplain the differences in MFI 

bctween hot and cool season ·s samples. 

The C1E L*, a* and b* values measured at 24 h post-mortem were signifícantly (P<0.01) 

higher in hol than in coo I season samples (Table I). Mcat samples darkened at a decreasing 

rate in tenns of L*, a*, :md b'' values as ultimale pH increased (MacOougall & Rl10des, 

1972). factors including myoglob in concentration, ultimate pH, muscle fiber type and 

cooling rate usually influcncc the development of muscle colour (Faustman & Cassens, 

1990; Abril et ai. 2001). Post-mortern protein degradation increase light scattering 

properties of meat anel thereby increase L*, a* and b* values (Offer, 1991), which is 

directly relaled to the ultimato: p l-1 (Abril, et ai., 200 1). ln the present study, the low 
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ultimatc pH values from the coo! season samples might have led to more protein 

degradation than the high ultimate pH samples, resulting in higher colour values. Abril et 

ai. (200 1) reported that retlectance spectrum value for meat smnple was higher for ultimate 

pH above 6. Post-mortem glycolysis decreases muscle pH making it brighter and 

supertieially wet (Swatland, 1989). If the ultimate meat pH is high. the physieal state ofthe 

proteins will be abovc the ir iso-electric point. Proteins will associatc w ith more watcr in 

the muscle and therefore, fibers will be tightly packcd (Abril et ai., 200 I ). 

ll1e expressed j uicc also s ignificantly decreased (P<O.OO I) with inerease run bicnt 

temperatures. 111Ís indicates that thc car ly post mortem metabolism is of grcat importance 

for th e development of drip loss. T he results reported here are for muscle samplcs removed 

tl·om the carcass pre-rigor in a way that was likely to cause some muscle stimulation. Meat 

of a high pH has a greater cxp ressed juice than low pH, which increases eompaetness and 

light absorption (MaeDougall, 1982; Abril, et ai. , 2001). ln thc present s tudy. c oo! season 

had higher (P<O.O I) expressed juice va lues thru1 hot season samples. ll1is is in agreemcnt 

w ith Wal, Engel and Reim ert ( 1999) who found that a standardized s tress decreased water 

ho lding eapacity ofthe meat. 

Conclusion 

The season had a s ignificant eff.:ct on meat quality eharacteristics of the goat M . psoases 

major and minor. Animais s la ughtered under am bient temperantres of approximately 

37.5°C had higher ultimate pH and MFI and lower colour L*, a* and b* and expressed 

juice than those s laughtered at 21°C. Econom ical implication related to quality of goats 

need more investigation 
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Table 1 

!vkans and standard errors for some mcat quality cluu·acteristics of goat Jl{ psoases 

major anel minor during hot and coo! seasons 

Measurement Season Mean SE Min Max 

Ultimatc pH Hot 6 .04 0.021 5.63 6.67 

Coo I 5.77 0.020 5.51 6.28 

Significance1 .... 
Sarcomere lcngth (pm) Hot L82 0.007 1.66 L92 

Coo! 1.85 0.007 1.67 1.92 

Significant NS 

Exprcsscd juice Hot 34.04 0.380 30.14 38.89 

Coo! 36.65 0.370 31 .59 44.59 

Significant *** 
Myofibrillar fragmentation index· Hot 87.46 0.223 84.91 96.63 

Coo I 84.16 0.218 74.84 88.03 

Colour parametcrs *** 
L * (lightn~ss Hot 37.06 0.264 32.1 43.18 

Coo! 38.22 0.258 33.52 42.68 

Significant ** 
a* (redness) Hot 20.89 0.227 16.57 24.35 

Coo! 24.78 0.221 22.45 27.99 

Significant "*** 
b * (yellowness) Hot 3.82 0.119 2.17 6.85 

Coo! 4. 12 0. 116 3.06 6.07 

Significant NS 

'Significancc: •• P<O.Ol. ••• P<O.OO I, NS Not stgnificant 
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Estimativa da composição da carcaça pela dissecação da pema em capiinos da Raça 

Sernma .Jarmelista 

António Cardoso Monteiro*, Alfredo Tdxeira**, Severiano Silva***, Jorge Azevedo***, 
Francisco Caseiro* e Sara Costa* 

Resumo 

*Escola Superior A&>rária de Viseu (amonteiro@c.:sav.ipv.pt) 
~MUfAD 

~* Escola Superior Agrária de Bragança 

Este trabalho teve como objectivo avaliar a capaci<L1de dos tecidos obtidos por dissecação da P'1"na, 

para estimar a composição da carcaça de caprinos da raça Serrana Jaimclista entre os 20 e os 40% 

de maturidade. 

Foram utilizados 36 animais separados em três grupos de 12 animais, abatidos aos 20%, 30% c 

40% de maturidade. 

Efectuaram-se regressões múltiplas com os valores obtidos pela dissecação da perna em músculo, 

gordura subcutânea, gordura inte1muscuL1r, osso e com o peso da carcaça fria para estimar o 

músculo, gordura subcutânea, gordura intermuscular e osso da carcaça. 

Verificamos que as equações obtidas são capazes de estimar com precisão os vários tecidos da 

carcaça, nota!ldo-se que a pior precisão foi a das gorduras. 

Intr01lução 

O conhecimento da composição tissular dos animais é difícil e muito dispendioso, sendo 

necessário o abate e dissecação da carcaça. P:u·a ultrapassar isto, tem-se recon·ido a várias 

técnicas quer in vivo ou post mortem, preferencialmente simples e relativamente pouco 

onerosas, para estimar a composição tissular. 

Consideramos a pema por ser uma peça fácil de dissecar c de grande relevància na carcaça, 

podendo ter servir para estimar com precisão a composição tissular, de modo a ser 

utilizada em lugar da dissecação completa da carcaça. 

Material e Métodos 

Na reali<:ação deste trabalho foram utilizados 36 caprinos da raça seJTana ecótipo 

jannelista, 18 machos e 18 fêmeas, em que após o desmame os cabritos foram separados 

em três grupos de 12 animais, 20~o, 30% e 40% de maturidade, todos os grupos tiveram 

acesso ao pasto e a suplemento de modo a garantir um programa alimentar que satisfizesse 
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as necessidades de manutenção e crescimento, até que o animal atingisse o peso de abate, 

ou seja, o grau de maturidade a que ia ser abatido (Quadro I). 

Atingido o grau de maturidade esperado, os animais eram abatidos depois de um jejum de 

24 horas. 

O abate foi feito na sala de abate da Escola Superior Agrária de Viseu, onde os ru1imais 

foram insensibilizados e depois de abatidos, para a obtenção da carcaça, segundo Fisher et 

ai, 1994. A carcaça foi pesada e colocada na arca frigorífica onde permaneceu 24 horas a 

um<t temperatura de 4°C. 

Passadas as 24 horas a carcaça foi novamente pesada e dividida simetricamente cm duas 

meias carcaças por corte sagital da coluna vertebral. Em seguida, a meia carcaça esquerda 

foi dividida segundo o corte da EZN proposto por Calheiros Neves, 1968, em que cada 

peça foi pesada, colocada em sacos de plástico, identificada e congelada para posterior 

dissecação. 

Depois de separados por dissecação segtmdo Fisher, et ai 1994 os diversos tecidos, gordura 

subcutânea, musculo, osso, gordura intemmscular e resíduos foram pesados. 

O peso da Perna (PP), do músculo (!v!P), da gordura subcutânea (GSP), da gordma 

intemmscular (GIP) e do osso (OP) da pema, conjuntamente com o peso da c:u·caça ti·ia. 

(PCF), foram usados para estimar a composição da carcaça em músculo, gordw·a 

subcttt<lnea, gordura intennuscular e osso, através de equações de regressão múltipla, 

obtidas pelo método forward stepwise do programa ST ATISTICA. 

Quadro 1: Média c desvio padrão do Peso Vivo 

P V (g) Machos Fêmeas 
Média DP Média DP 

20 11816,67 325,06 8600 228,04 
30 16916,67 402,08 12100 126,49 
40 22233,33 728,47 15983,33 299,44 

Resulta1los c discussão 

Na estimativa da composição dos tecidos na cm·caça dos machos (Quadro 2) e das fêmeas 

(Quadro 3 ), verificamos que se consegue obter resultados satisfatórios somente pelo uso 

dos tecidos da pema e do PCF. A estimativa das gorduras obteve piores resultados, 

podendo ser explicado pela sua diminuta quantidade nestes animais, levando a um maior 

erro. 
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No caso da estimativa do músculo verificamos que o PCf e o MP são os que mats 

contribuem para a estimativa. 

Quadro 2: Regressão Múltipla para estimar a 

composilão da carcala de machos 
' DPR b ,~ p a 

Músculo 
PCF 0,976475 120,656 <0,001 0,233349 -38.4809 
MP 0,9849 12 99,797 <0,001 5,816277 
PP 0.995629 55.597 <0,001 -3,65755 
OP 0,996214 53,698 NS 1,849071 

Gordm·a Subcut:lnea 
GJP 0,557628 45,18684 <0,001 1,9526 -48,0676 
MP 0,701218 38,35391 <0,001 -2,4905 
PP 0,850808 28,05352 <0,001 2, 11 16 
OP 0,903379 23,42833 <0,05 -1 ,6917 

Gonlum intennuscular 
PCF 0,878191 23,71142 <0,001 0,07313 -103,769 
GIP 0,908806 21, 1893 <0,05 2,186628 
MP 0,923408 20,10044 NS -0.33513 
OP 0.964449 14,21133 <0,05 1,855896 
PP 0,96783 14,07061 NS -0,51975 

Osso 
OP 0,965236 45,12457 <0,001 4,193411 -111,792 
MP 0,977506 37,4878 <0,05 1,070161 
PP 0,980279 36,3334 NS -1,04678 
PCF 0,983875 34,0948 NS 0,035348 

Na gordura subcut:inea a GIP c a mais importante na estiii1ativa, seguida do M P nos 

machos e da GSP nas femeas mas esta variável não foi s ignifícativa, sendo no entanto o 

MP e o PCF signiíicativos . 

A gordura intcnnuscular apresentou o PCF como a variável mais import:mte, mas esta nas 

fêmeas não foi signiticativa, enquanto que o MP foi, verificando-se o oposto nos machos. 

O osso teve como variável mais impottantc na estimativa o OP, apresentando as outras 

variáveis pouca relevància. 

Quadro 3: Regressão Múltipla para estimar a 
COmJ20SÍzàO da carcaza de fêmeaS 

' DPR b ,~ p a 

Músculo 
MP 0,991932 41,64776 <0,001 4,787886 94,24979 
l'CF 0,994073 36,8665 <0,001 0,151924 
PP 0,996027 31,24439 <0,001 -2 ,69388 
p 0,997411 26, 17462 <0,05 2,25964 

Gonlm·a Subcutânea 
GIP 0,516122 45,4994 NS 2,727681 60,14222 
GSP 0,6798 12 38.22564 NS 1,439065 
rviP 0,712822 37,47224 <0,05 -0,72331 
l'CF 0,792951 33.01889 <0,05 0,105531 
OP 0,826223 31,4&495 NS -1 ,68495 

Gm·dum intennuscular 
PCF 0,822953 29,64078 NS 0,034747 -97,5252 
MP 0,873087 25,91869 <0,05 -1 ,63288 
PP 0,896063 24,27872 NS 1,189285 

Osso 
OP 0,979114 18,5661 <0,001 3.379792 -32,3505 
GJP 0,981837 17,8&156 NS -1,47934 
PCF 0,983338 17,72759 NS 0,027407 
MP 0,985279 17,29211 NS -0,2148 

Conclusões 

Nesta amplitude de maturidade, dos 20 aos 40 '7o, o peso da pcma e dos seus tecidos com o 
peso da carcaça fria servem para estimar composição da carcaça, apesar de nas gorduras o 
erro da estimativa ser maior. 
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Resumo 

A autenticidade dos alimentos é um probbna global, sendo cada vez mais ímport.1nte detect.1r a 

introdu<;<io no mercado de produtos fraudulentamente rotulados quer por razões económicas, quer 

por razões de saúde pública. Com o objectivo de garantir a genuinidade dos queijos que têm leite 

de ovelha ou cabra como ingredientes, alguns marcadores de autenticidade têm sido identificados, 

utilizando diferentes metodologias analíticas bem estabelecidas c validadas como: técnicas de 

clect.roforese (ureia-PAGE), técnicas crotnatograficas (HPLC) c ainda técnicas biomoleculares 

baseadas na analise do DNA como a reacção em cadeia da polimerase (PCR). 

Com este trabalho pretendeu-se estabelecer uma nova metodologia, baseada num sistema de multi­

sel15orcs, capaz de pennitir detectar este tipo de adulterações, de um modo mais rápido e 

económico, por comparaç.'io com as metodologias anterionnente referidas. Os resultados 

preliminares obtidos no estudo de adulterações de leite de cabra com leite de vaca apresentam-se 

muito promissores. 

1. Introdução 

A autenticidade dos alimentos é um problema global, sendo cada vez mais importante 

detectar a introdução no mercado de proclutos fraudulentamente rotulados e de produtos de 

qualidade inferior, quer por razões económicas, quer por razões de saúde pública. As 

adulterações em produtos alimentares contendo leite e/ou proteínas lácteas são 

relativamente frequentes c diversificadas, nomeadamente na produção de queijos. As 

flutuações sazonais na disponibilidade do ldte de cabra e de ovelha e o preço mais elevado 

comparativamente ao leite de vaca são um incentivo, para a adultera<rão de queijos 

tradicionais, de leite de cabra e de ovelha, com leite de vaca. Deste modo, a possibilidade 

de detenninar o tipo de leite utilizado na produção de queijos reveste-se de grande 

importància. Com efeito, o aumento da competitividade dos queijos tradicionais passa pela 

possibilidade dos seus produtores assegurarem a sua autenticidade satisfazendo assim as 

exigências cada vez maiores dos consumidores que adquirem este tipo de produto, 

atendendo ao seu lado tradicional, ao seu sabor e características únicas. 
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Com o objectivo de garantir a genuinidade dos queijos que têm leite de ovelha ou cabra 

como ingredientes, tem s ido identificados alguns marcadores de autenticidade, químicos e 

biológicos. utilizaudo diferentes metodologias analíticas bem estabelecidas e validadas: 

t.!cnicas eh:ctroforéticas (Veloso et ai., 2004: 2006): cromatogr:ifícas (Ferreira e Cac,:ote, 

2003; Veloso et ai., 2004: 2006): e, biomoleculares baseadas na anaáise do DNA (Mafra e 

tal., 2004). 

Embora as refer idas t.!cnicas sejam bastante sensiwis, pcr111itindo a detecção c a 

quantificação de adulterações de leit es c de queijos. possibilitando a detecção da adição de 

O, I ~. de leite de vaca cm queijos de owlha ou de cabra (Mafra ct a i.. 2004), requerem um 

grande esforço económico, técnico c de tempo de anális.::. Mais ainda, qualquer uma destas 

técnicas~ de dificil implc::mentação em que.ijarias de pequena c média dimensão, atendendo 

aos custos envolvidos e aos meios humanos qualificados necessários, pelo que a 

confinnação de uma possível adulteração da matc!ria-prima (do leite) apenas se poderá 

conseguir após pelo menos 24 horas da rec~pçiio da amosu·a. Neste caso, o queijo já terá 

s ido manufacturado e, uma vez que, atendendo ú realidade portuguesa. regra geral o queijo 

é feito a partir de leite proveniente de vários produtores dificilmente se poderá saber qual 

deles o adulterou. 

Com a nova metodologia desenvoh·ida. e cujos resultados preliminarcs se apresentam 

neste trabalho, e plausível pensar no projecto d~ um dispositivo portátil capaz de detectar a 

adulteração de leite de cabra ou de ovd ha com leite de vaca. de um modo rápido e fãci l, 

semelhante a um medidor de pH. 

2. Materiais e Métodos 

2.1 . AMOS171A GEM 

Amostras de leite cm de vaca e cahra foram obtidas na Escola Superior Agrária de 

Bragança. Duas metodologias de análise foram adoptadas: as amostras de leite foram 

analisadas sem qualquer tratamento prévio ou após remoção de gordura. Neste último caso, 

inicialmente o leik , à temperatura de 5°C, foi sujdto a uma co::ntrifugação de I OOOg e ú 

temperatura de 4°C. durante 20 minutos. Após a centrifugação, as amostras de leite foram 

annazenadas a - 20°C. Antes de serem analisadas procedeu-se à remoção da gordura por 

corte da secção onde a mesma se encontrava. As tmálises foram realizadas no leite sem 

gordura e diluído com água desionizada na proporção de 4mL para 

respectivamente. 
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2. 2. A N4Lff:E POR M ULTJ-SE/"-lSORES 

As medições foram efectuadas com um sistema de multi-sensores e lllTl eléctrodo de 

referência de Ag/AgCI de dupla junção (solução externa de KzS04 0,5M) acoplados a tun 

"multiplexer Agilent Data Acqtusinon/Switch Unit" , modelo 34970A. Cada um dos 20 

canais do sistema ·'multiplexer"' permlle a medição da voltagem com uma precisão de ±I 

V, com a opção de alta impedância. Cada eléctrodo indicador foi ligado a tun canal " H 

slot" de forma a coincidir com a numeração atribtucL'l aos sensores. O elécn·odo de 

râerência estava ligado ao primeiro canal ''L slot" e, com um fio condutor, efectuou-se a 

ligação em serie com os restantes canais " L slot"'. A aqtúsição de sinal foi efectuada com o 

sofhvare "Agilent BenchLin.k Data Logger" controlado por wn computador PC através de 

tmla porta de série RS-232 de 25 pinos. Os dados obtidos foram analisados e visualizados 

recorrendo ao software --Excel"' . As experiências fo ram efectuadas a 30°C, muna cuba de 

vidro de duplas paredes e tennostatizada a partir de tun banho com cabeça termostática de 

marca Selecta Tectron Bio. Na Figura I pode observar-se o equipamento expeiiméntal. 

figura L - Montagem experimental para a apli cação do sistema de multi-sensores . 
• 

O sistema de multi-sensores (Figura 2) foi preparado num corpo de acrílico com I cm de 

espessura, I ,5 cm de largum e u cm de comprimento, com um furo central de O, 7 cm de 

largura. O cmpo de acrílico possw um total de 20 ftuos, tendo sido aplicado em cada lllTl 

deles tun sensor. 

Figura 2 - Sistema de multi-sensores constJ.uído em acrílico. 
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As misturas de membranas poliméricas. foram preparadas usando a proporção de 5% do 

sensor, 65% de o-Nl'OE e 30% de PVC. Todas as misturas de sensores preparadas foram 

dissolvidas em pequenos volumes de tetrahidrofurano obtendo-se soluções viscosas. Cada 

membrana foi obtida por adição de gotas da mistura em cada um dos poços do corpo de 

acrílico até o preenchimento total do mesmo. O resultado final e uma membrana 

trans parente e brilhante, ligeiramente amarelada. Os sensores químicos de sensibilidade 

cruzada usados na preparatrão das membranas polimericas são substfmcias lipídicas com 

terminações de diferentes grupos funcionais (álcoois, aminas, tióis, <icidos e outros). 

2.3. A N.-ÍLISE ESTA1iSTICA 

Os sinais obtidos com o sistema multi-seiL~ores desenvo lvido neste trabalho foram tratados 

estatisticamente com o intuito de verificar se a infonnação obtida da sequência dos sinais 

de cada sensor era relevante para discriminar entre o leite de vaca e o leite de cabra. Para o 

efeito, procedeu-se a uma Regressão Linear l'vlútipla para definir um modelo matemático 

l inear que permite a quantificação da "% de leite de vaca" no leite de cabra, ou seja, a 

avaliação do nível de adulteração do leite de cabra com o leite de vaca, recorrendo ao 

programa de análise de dados JMP. A regressão multipla padrão pennite avaliar as relações 

entre uma série de variáveis independentes (sinais dos sensores) e a vari<ivel dependente 

("% de leite de vaca" ). 

3. Resultados 

O sistema de multi-sensores mostrou grande estabilidade num curto período de tempo, 

inferior a 5 minutos, após inserção do mesmo numa nova solução. Na Figura 3 mostrmn-se 

os perfis dos sinais potenciométricos obtidos com os 20 sensores inseridos em soluções 

diluídas de misturas de leite de cabra e vaca (soluções com O a 100% de leite de vaca). Os 

resultados a seguir apresentados são preliminares e englobam três séries de soluções de 

calibração efectuadas em diferentes dias. 
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Figura 3 - Perfis dos sinais potenciométricos obtidos com os 20 sensores inseridos em 9 

soluções de calibração. 

Os result1.dos obtidos pemlitiram estabelecer um modelo de calibração para o sistema de 

multi-sensores capaz de quantificar a "% de leite de vaca" em diferentes misturas de leites 

de cabra/vaca. A qualidade e robustez do modelo foi testada por aplicação da validação 

cnJZada. Os resultados de previsão do modelo obtido pela Regressão Linear Múltipla para 

o sistema de multi -sensores são mostrados na Figura 4. 
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Figura 4 -Comparação entre os valores de "% de leite de vaca" esperados e os previstos 

pelo modelo de regressão linear múltipla . 

O modelo matemático obtido da calibração do sistema multi-sensores é linear, robusto e 

apresenta um bom desempenho na previsão dos rúveis de "% de leite de vaca" (entre 0% a 

I 00%) em misturas de leite de cabra/vaca. 



4. Conclusõ<•s 

O sist.:ma de multi-sensores dcs.:nvo lvido neste trabalho pennite detectar e quantilicar 

adições de lcit..: de vaca a leite de cabra. de O e 100°o. Este r.:sultado. permite admitir que a 

técnic·a desenvolv ida pode ser uma mais valia no estudo d..: adulterações em leit.:s por ser 

um método anal ít ico rápido, económico e de simples apli.:ação. Futuramente pretende-se 

optimizar este sistema pela sdecção c redução do número de sensores. 1\lais aind~. 

pretende-se aplicar o referido mO:todo ao estudo dc autent icidade d.: queijos tradicionais 

Portugueses. 
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Resumo 

3LNIV, Estrada de Benfica, 701, 1549-011 Lisboa, Portugal 
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Este estudo enquadra-se num projecto AGRO (AGRO 331). que teve como principal 
objectivo o aprofundamento da caracterização microbiológica, físico-química e 
tecnológica do leite de cabra Serrana, ecotipo transmontano e do respectivo queijo, numa 
perspectiva de valorizar o único queijo de cabra DOP nacional. 
Após a caracterização do leite, caracterizou-se o queijo com 2 meses de maturação. 
fabricado segundo um processo tecnológico melhorado que incluiu a utilização de um 
coalho animal de cabrito de forma a tentar aumentar o rendimento do queijo e a melhorar 
a especificidade organoléptica do produto f inaL A caracterização química do leite e do 
queijo (pH, acidez. matéria seca, matéria gorda. proteína, azoto total, azoto solúvel, 
fracções caseinicas, cinza, cloretos, sódio, potássio, magnésio, cálcio e fosfatase 
alcalina) foi efectuada segundo métodos normalizados ou internos. A caracterização 
física dos queijos foi realizada recorrendo a testes de análise de perfi l de textura (TPA) e 
corte, tomando como parâmetros indicadores do comportamento mecânico, a dureza , a 
adesividade, a elasticidade e a coesividade. A cor foi medida num colorímetro utilizando o 
sistema de coordenadas l"a'b' . Este estudo foi ainda complementado através de provas 
sensoriais, realizadas por um painel de provadores. 
A análise estatística foi efectuada com o software STATISTICA para um nível de 
confiança de 95%. 
A ca racterização química revelou um bom nível de proteína, matéria gorda , resíduo seco, 
cálcio e magnésio para o queijo com 2 meses de maturação apresentando-se este como 
um queijo de textura fechada extra-duro e gordo, com um teor aceitável de cloretos 
embora com um índice de proteólise não muito elevado. A análise sensorial revelou 
características organolépticas agradáveis, consensualmente bem classificadas pelo 
painel. Foi, no entanto, possível observar no plano físico e químico variações 
significativas ao longo do período de produção. A introdução no processo de fabrico do 
coa lho animal de cabrito evidenciou um aumento do rendimento queijeiro de cerca de 
15% em termos da fracção azotada tota l, tendo a vantagem de reduzir o desperdício 
proteico no soro. . 
Palavras chave: Cabra Serrana, leite, queijo de cabra transmontano 

Introdução 

O desenvolvimento da caprinicultura de uma forma racional, deve ser a base de partida 
não só para reo rganizar este sector de produção de leite como ainda para fomentar a 
fixação das populações ás regiões do interior e incrementar a produção de produtos 
nacionais de características próprias. A cabra. animal rústico por excelência, tem a 
capacidade de se adaptar a qualquer tipo de terrenos e condições de maneio, sendo por 
isso um garante da presença do homem em regiões desfavorecidas. Assim a importância 
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que assume a produção de leite de cabra em zonas de grande rusticidade com condições 
geo-climáticas adversas é indiscutível. 
Portugal tem vindo a acompanhar, embora de uma forma muito lenta, a tendência de 
desenvolvimento de uma caprinicultura moderna que de uma forma sustentada constitua 
um pilar de incremento e valorização do potencial de cada região, até á data quase 
desconhecido e inexplorado. 
Na região de Trás-os-Montes com as suas características muito especiais de grande 
diversidade orográfica, climática e cultural, há uma tradição de produção de leite e queijo 
de cabra que desempenharam e ainda desempenham um papel preponderante na 
alimentação das populações desta região e na sua economia. 
Em Março de 1994 foi criada a LEICRAS- Cooperativa de Produtores de Leite de Cabra 
Serrana, que a partir de 1996 iniciou um projecto para laboração do leite de cabra de 12 
produtores desta região. Actualmente a LEICRAS recolhe o leite de cabra de 75 
produtores de 8 concelhos do Distrito de Bragança e 2 do Distrito Vila Real que 
constituem a área geográfica de produção do queijo de Cabra Transmontano DOP 
(oesp. 20194 de 31-01) e que são considerados dos mais agrestes, marginais, com uma menor 

qualidade de vida e em que a população mais diminuiu na última década. 
A produção caprina nestas paragens transmontanas é dura e difícil e está intimamente 

ligada ao modus vivendi dos caprinicultores, enquadrada num sistema de produção 
extensivo tradicional, com uma base de alimentação específica e exclusivamente natural, 
com grande predominância de vegetação autóctone. Esta Denominação de Origem foi 
registada e protegida pelo Reg. (CE) n° 1263/96 de 01-07. 
São evidentes as dificuldades de vária ordem com que se debatem ainda os produtores 
de leite de cabra. A falta de água ou de luz nas corriças (cabris) são apenas exemplos da 
ausência de infra-estruturas que se verificam ainda nesta região de grande amplitude 
térmica e de contrastes, onde a luta pela subsistência é dura e onde a modernidade 
técnica custa a penetrar. Assim, foi cedido pela LEICRAS a todos os produtores de leite 
um tanque de refrigeração que é normalmente instalado em locais adequados e onde há 
electricidade, no sentido de os responsabilizar pelo produto produzido, sendo a recolha 
posteriormente efectuada em tanques isotérmicas que têm de percorrer longos percursos 
com difícil acessibilidade. Em •2004 a LEICRAS recolheu já 300 000 litros de leite de 
cabra dos quais transformou 50% e vendeu o restante a outras empresas de lacticínios. 
Com o intuito de aprofundar os conhecimentos sobre o leite e o queijo de cabra 

produzidos nesta região e ainda de poder gerir a melhoria da sua qualidade com um 
suporte técnico e tecnológico, a ANCRAS/LEICRAS tomou a decisão de se candidatar a 
um projecto AGRO solicitando a colaboração do INETI, Instituto Piaget e LN IV, no sentido 
de reunir valências técnico-ciêntificas pluridisciplinares que permitissem a realização de 
um estudo e de algumas acções de demonstração como base de partida para o início do 
conhecimento físico-químico , microbiológico, tecnológico e sensorial do Leite e do Queijo 
de Cabra Transmontano. 

Objectivos 

• Caracterização físico-química, microbiológica e tecnológica do leite de cabra Serrana 
ecotipo transmontano produzido na região demarcada ; 

• Melhoramento da qualidade do leite de cabra por implementação de infra-estruturas e 
de procedimentos adequados de produção; 

• Caracterização físico-química , microbiológica e tecnológica do Queijo de Cabra 
Transmontano; 

• Melhoramento do Queijo de Cabra Transmontano no âmbito dos critérios de 
qualidade exigíveis à Denominação de Origem Protegida, e sua valorização pela 
aposta do investimento na cura/maturação do produto (Queijo de 7 meses). 
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Síntese dos Trabalhos 

Fase 1 Caracterização do Leite de Cabra 

A caracterização química (pH, acidez, resíduo seco. matéria gorda: proteína. fos;atase alcalina. índice 
crioscópico. cinza. cálcio. sodio. potássio e magnes1o), tn1croblolog1ca (Tota1s . 30 C . . Co l~ormes . E.coli. 
S.aureus. Salrnonella. L. monocytogenes) e tecnológica (dessoramento enZ1mat1c:_o) f01 efectuada nas 12 
amostras do leite de cabra seleccionado, colhidas ao longo do penado de lactaçao (Abnl a Setembro) de 

~~~;;.,também caracterizadas as fracções casei nicas a. p e k das referidas amostras por RP-HPLC 
As técnicas analíticas utilizadas estão de acordo com metodos anali ticos normalizados ou Internos dos 
respectivos laboratórios. 

Fase 2 Ensaios tecnológicos 

Sob orientação de um técnico da ANGRAS realizaram-se 12 ensaios experimentais de queijo de cabra 
Transmontano seguindo 0 protocolo de fabrico previamente estabelecido no âmbito do estudo . Sob a 
coordenação do INETI fm mtroduzida urna modificação de melhoramento tecnolog~<:;o que constst1u na 
utilização do coalho de cabrito. mais especifico para este t1po de queiJO, em subslttUiçao do coalho ammal 
normalmente utilizado. 

Fase 3 Caracterização do queijo de cabra transmontano com 2 meses de maturação 

Realizou-se a caracterização química (pH, acidez. matéria gorda. resíduo seco. _azoto tota l. azoto solúvel, 
coeficiente de maturação, cloretos).microbiológica (Totais 30'C. Coliformes, E.coll, ~.aureus, Safrr;one/la, L. 
Monocylogenes. bolores e leveduras) e sensorial (segundo a tabela de aprectaça~ cnada no ambt!o do 
estudo para 0 queijo de cabra transmontano, tendo sido apreciados ~s segumtes parametros. forma. crosta, 
pasta. cheiro e sabor) dos referidos queijos c?m 2 meses de maturaçao por um pamel tre1nado para o efet.to. 
Foi feita amda a caracterização física dos queiJOS recorrendo a analise da corda crosta e da pasta e a :n~lis; 
de textura. A cor foi medida num colorímetro (Minolta CR-300). ut1hzando o Sistema de coorde~.adas L a b • 
defmido pela ~Comission lnternationale de L'éclairage- CIE 1976 L "a"b" Unrform Colou r Space . A analise de 
textura foi efectuada pela realização de dois testes dtstmtos, o teste de analise de perfil de textura em 
penetração (TPA) e um teste de corte. utilizando um texturometro TAXT2t No prtmetro teste utilizou-se uma 
sonda cilindrica plastica· de 1/2" de d iâmetro (P/05) e no segundo teste uma sonda de corte de alumm1o 
(ANVEG). Dos graficos força-tempo. obtidos . . no teste . . TPA determ1nou-se 
dureza(g),adesividade(g.s) .elasticidade e coesividade.Oos graf1cos força-dlstancla,oblidos nos testes de 
corte, foram tambem determinados os seguintes parâmetros. dureza (g) e coes1V1dade (mm). 

Fase 4 Caracterizacão do queijo de cabra transmontano com 7 meses de maturação 

T ai como para 0 queijo de 2 meses. foi realizada a carac.terização qui mica e sensorial dos qu_eijos co111 7 
meses de maturação. A avaliação sensorial fo i efectuada de acordo com uma tabela de aprec1açao descrt!IVa 
/qualitativa elaborada e proposta no decorrer do Projecto. 
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Resultados 

1. Caracterização do Leite de cabra 

à o u lmica do leite de cabra Serrana 

Acidez Prot. 
Mat Fosf lnd. 

Cinza Amostras Alcal. C rios. C a 
pH (n=12) mi NaOH 

0.1N/dm1 %mim mU/L 'C %mim mg/100g 

Média 6,7 14 3.7 5,1 13,7 31x103 -0.549 0,8 136 151 12 

Desvio 0,19 2,97 0.21 0,37 0,60 15x103 
adrão 0,01 0,02 7,0 12,7 0,5 

Qu adro 3 - Caracteriz ação tecnológica do leite de cabra Serr a na 
Amostras Dessoramento Enzimático '!. (mim) 

(n=1 2} Coalho original Coalho cabrito 

Média 72,37 70,45 

Desvio padrão 3,46 3,78 

Quadro 4 - Fmcções da caseína do Leite de c3bra Serrana ('o relativa) 

Leite n média desvio padrão Max. Mín. 

k..CN 18,2 1,8 19.7 12,9 
a-CN 12 28.9 1,8 33,6 16,5 
B..CN 52.9 2.1 57,1 47.8 

2. Ensaias Tecnológicas 

Em relação aos ensaios tecnológicos, o registo das respectivas condições foi ferto em "Folhas de 

Fabrico" Nos ensaios util izou-se em média 130 litros de leite com um valor de pH med1o de 6,8. 

Por cada 100 litros de leite foram adicionadas 80 g de coalho de cabrita, ocorrendo o inicio da 

coagulação em média ao fim de 1 O m1nutos. O cor te da coalhada f01 efectuado ao fim de 30 minutos O 

tempo de a~itação da coalhada variou entre 10 e 20 minutos tendo variado o pH do soro entre 6,5 e 6 ,8. 

O micio da moldagem ocorreu ao fim de 30 minutos com um pH médio de 6,6. 
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3. Caracterização da queija de cabra transmontana com 2 meses de maturação 

Quadro 5 - Carac teri7..3.ção qmmica dos queijos com 2 mcs L:s tk maturação 

Resíduo Matéria Coeficiente NS 
seco gorda de Amostras pH 

Média 
(n=12) 

Max 

Min 

%/100 g mat. seca 
maturação (n=12) 

média 4.9 1.2 63.5 53.0 32.43 6 .4 3 .16 5.08 1.29 26 

0.2 6.5 1.8 2 18 0 .7 0.84 0.34 0.24 6 Desvio 0.1 padrão 

Quadro 6 - Caracterizaçao microbiolóqica dos que110S com 2 meses de maturaçào 
Parâmetros Micrab1ologicos 

Contagem PeS< u1sa 

Tota1s L. 
3D' C 

Coliformes E co/1 S. aureus Bolores Leveduras Salmonella monocytogenes 

ufclm l ufc/ml ufc/ml ufc/ml ufc/ml ufc/ml 25 g 25 g 

2,04x10' 4,97x10' 6,63x101 4,42x101 2,46x10' 9 ,08x 103 

5.ô0x10 I > 1,50x10'; 2.90x10' 2,20x101 1,60x10 7,50x104 12 negativas 1 posi tiva 

3,20x107 

I 9.00x101 < 10 < 10 < 10 2,ô0x10: 

No que diZ respeito a analise sensorial e tenda em linha de conta a tabela de aprec1açãa da que1jo de cabra 
transmontano (forma e crosta, pasta. cheiro e sabor), os que1jos apresentaram na sua globalidade uma forma 
regular com bardos bem definigps. uma cor amarelo palha esbranqu1çada, sem fissuras, uma pasta fechada 
bem ligada. com aberturas caractensticas. cor branca un~orme Relativamente ao cheiro este era limpo, 
agradavel, perceptível e hgelfamente ac1dulado. O sabor era limpo ac1dulado, agradavel, sem amargor, 
denotando-se no entanto uma maturação pouco intensa 
A caracterização f1 sica dos queijos fo1 feita recorrendo a analise da cor da crosta e da pasta. Os parâmetros 
L • e b' são os que permitem discrim1nar de uma forma mais eficaz as alterações da cor do queijo . 
Relativamente a casca, os valores de L • vanaram entre 65,24 e 72,45 e os valores de b' entre 22.84 e 26, 17. 
Os valores dos parâmetros L" e b' relativos a pasta vanaram respectiVamente entre 83,76 - 90,96 e 16,15-
19,14 (Valores de L" ma1s bmxos representam um aumento da componente escura, valores de b" ma1s 
elevados ind1cam um aumento da componente amarela). 
Os resultados dos parámetros do teste de analise de períil de textura em penetração (TPA) variaram entre. 
dureza 2206 e 9275 g, adesividade -6112 e -11 148 g.s, elasticidade 0,94 e 1,01 e coesividade 0,26 e 0 ,48. 
Os resu ltados dos parâmetros do teste de corte variaram entre: dureza 198 e 701 g e coesiVidade 3.71 e 5.41 
mm 

4. Caracterização do queija de cabra transmontana com 7 mes es de maturação 

Quadro 6- Caracterizactl.o química dos que11os com 7 meses de maturação 

Acidez Mat. Prol. 
Mat. Cinza CINa I N total N 

Gorda seca solúvel Coef. 
Amostras pH matu ração g % % % % % % % 

ac.lactico 

média 5.2 1 5 54.3 3 5.9 83.54 6.3 2.99 5.622 0.974 17 

7 meses 100g õ 0.1 0.4 2.6 1.5 1.68 1.0 o 67 o 227 0.335 6 
Mat. 

{11"'10) seca max 5.4 2.0 57.8 383 86.20 7.6 4.00 6.000 1.495 28 

min 50 11 50.6 33.7 81 10 5.2 225 5.274 0.584 10 
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Quadro 7- Caracterização sensorial dos queij os com 7 meses de maturação 
Caderno de Especificações do QueiJO de Ca"ilrâ' 

T ransmontãno 

N' Amostras = 11 Med1a s max min 2 meses 7 meses Conformidad~ 
meses) 

Altura (cm) 4.8 I 0.3 5.0 4.0 3a6 3a6 o 

Medidas Diâmetro (cm) 12.4 0.4 13.0 12.0 12a 19 12 a 19 o 

Peso (Kg) 0 .601 0.0 44 0.673 0.516 0 .600 a O 900 0.500 a 0.900 

Forma e Crosta 2.6 0 .3 3.0 20 Oa3 
Aspecto 

Segundo a Tabela de Apreciação e Pasta 4.3 0 .3 45 4.0 o as 

Cheiro 4.2 04 4.5 3.5 
Class1f1cação do Queijo de Cabra 
Transmontano (Tabela Proposta) DaS 

Sabor 5.4 1.3 7.0 2.5 Oa7 

Total Médio (n= 9) 16.4 

Conclusões 

A caracterizaçao qulmica do le1te de cabra Serrana utilizado neste estudo evidenciou um elevado 
teor de protelna e gordura essenciaiS ao rendimento queijeiro A caracterizaçao mtcrob1ol6gica 
evidenciou a lgumas frag ilidades de ordem higiénica que devem e podem ser corngidas. 
O Queijo de cabra transmontano revelou um bom nlvel de protelna, matéria gorda, resíduo seco, 
cálcio e magnésio para o queijo com 2 meses de maturaçao apresentando-se este como um 
queijo de textura fechada extra -duro e gordo, com um teor aceitável de cloretos embora com um 
lnd1ce de proteólise nao muito elevado. 
A análise microbiológica apresentou resultados satisfactórios que podem no entanto ser 
melhorados 
A análise sensorial revelou características organolépticas agradáveis, consensualmente bem 

classifiCadas pelo painel. Foi, contudo posslvel observar no plano fisi co e químico variações 
sigmficativas ao longo do perlodo de produçao que poderao 1gualmente ser d1m1nu1das. A 
introduçao no processo de fa brico do coalho animal de cabrito evidenciou um aumento do 
rendimento queijeiro de cerca de 15% em termos da fra cçao azotada tota l, tendo a vantagem de 
reduzir o desperdlcio proteico no soro. 

Este Projecto possibilitou ass1m a obtençao de novo conhecimento e da concretizaçao dos 
seguintes objectivos: 

Caracterizaçao flsico-qulmica e microbiológica do leite de cabra serrana 
Caracterizaçao físico-qulmica, microbiológica e sensorial do queijo de cabra transmontano 
(2 meses) 
Caractenzaçao tisico-química e sensorial do que1jo de cabra transmontano (7 meses) 
Melhoramento da qualidade do le1te de cabra serrana na zona de 1nte rvençao da 
ANCRAS/LEICRAS 
Melhoramento do processo tecnológico do queijo de cabra transmontano OOP com 2 perlodos 
de maturaçao 
Divulgaçao dos resultados do Projecto em Reuniões Técnicas, Encontros e Publicações 
Cientificas 

Este Projecto possibilitou ainda o intercámbio técnico-ciê ntrfico entre equipas pluridisc1phnares de 
diferentes Instituições e uma Associação Profissional, assim como a troca mútua de 
conhecimentos e e xperiências, levando a cabo um trabalho inovador para o conhecimento de um 
produto caracterlsllco de uma reg1ao (Queijo de cabra transmontano) associado a uma raça 
autóctone (cabra serrana ecotipo transmontano). 
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! Al\CRAS, Associ:•çiio acional de Criadores de Caprinos da R.1ça SctTana, 
Bairro do Fundo de fomento de Habitação, 5370 Mirandela 

Numa exploração comercial, situada na região de Vilarelhos, Concelho de Alfândega da Fé, foram 

recolhidas amostras de leite de metades mamárias d~ c.1bras da raça Serrana. ecótipo 

Transmontano, assim como do conjunto do leite de tanque. após o fim da ordenha, durante duas 

campanhas de produç;io. A recolha foi fei ta sob rigorosos cuidados de as~epsia. 

As amostras foram processadas no Laboratório de Sanidade Animal da ESAB (contagem total a 

30"C e teste Califomiano das mastites - TCM - , pH. resazurina. azul de metileno, gordura, 

crioscopia c acidez total). sendo uma prova realizada no Laboratório SEGALAI3 (contagem de 

c6lulas somáticas. CCS). 

Os resultados médios obtidos nas várias dctcnninações físico-químicas foram de 4,6°o para a 

gordura, de -0.550°C para o índice crioscópico, de 18 para a acid~-z c de 6.9 para o pH. A media da 

CCS foi 1.624 CS/ml, sendo consideradas apenas I6,6~o de mastites sub clínicas (média de 4. 140 

CS/ml) c 82,6~. de metades mamárias consideradas sãs (média de 1.243 CS/ml). 

Introdução 

Na r.:gião de Trús-os-Montes, as explorações de caprinos são maioritariamente leiteiras. 

pelo que a patologia ligada ao úbere das cabras se reveste de grande impo11ância. desde 

logo pelos prejuízos <lUe pode causar na saúde animal, onde se inclui a da própria fêmea 

adulta c a das suas crias, mas também pelos prejuízos induzidos pe la má qualidade do leite 

sobre o fabrico de queijo. caso a prevalência de mastites sub clínicas seja elevada. Coloca­

se assim o problema do diagnóstico destas afecções, trabalho que está por fazer nas raças 

p01tugucsas, nomeadamente na cabra Serrana. Diversos autores europeus têm já publicado 

impot1antes trabalhos em cabras lcit.:ims, sendo, no enl<mto. em r.:alidades de produção 

totalmente distintas, nomeadamente no que respeita às raças envolvidas, de alta produção, 

aos sis temas de produção, quase sempre inte nsivos, e ao maneio c m geral. 
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Este trabalho tllVe como principal objectivo conhecer o perfil d~ eliminação de células 

somáticas cm cabras da ra<;a SctTana. de forma a pcnnitir a sua utilização no lhturo como 

metodo de diagnóstico de mastites sub clínicas. 

Matelial e Métodos 

Animais 

Este trabalho incidiu sobre 59 cabras (752 amostras) da raça ScJTana. ecótipo 

Transmontano, no decorrer de duas campanha~ de produção, perfazendo um total de 2.257 

detenninações. 

Análises realizadas 

As colheitas dll amostras de leit e foram realizadas na ord-:nha da manhã, em asséps ia 

rigorosa. Após a lavagem das mãos, tcz-s-: a desinfecção do e:-.icrior da gl:indula mamária, 

na v iz inhança do csfíncter, c foram rejeitados os primeiros jactos de leit e. O leite foi de 

seguida recolhido para um tubo esterilizado, devidamentll identilicado. e imediatame nte 

refrigerado, em caixa iw té rmica dotada de acumuladores d~ frio. As amostras fo ram 

retiradas de metades mamárias, individualme nte . Do conjunto do lt!ite d~ tanqu~ foi 

também recolhida uma amostra. As amostras foram ~ntão transp011adas para o Laboratóiio 

de S:midadc Animal da Escola Superior Agrária de Bragança (uma hora I! quinze minutos). 

No laborató rio. cada amostra foi subdividida . A uma pat1c, d~stinada ao processamento no 

Laboratório da Scgalab (CCS, método Ouoro-opto-ekctrónico. fossmatic), foi adicionado 

um conservante (Panr.:ac cód. 174748), s.:ndo o seu posterior transporte realizado sob 

refrigeração. A restante pm1e foi utilizada no diagnóstico de mastitcs sub clínicas 

(contagem total de colónias. PCA), considerando-s.: com o pos itivos os resultados 

apresentando contagens totais 2: 500 UFC/ml de kit.:. Foi também realizado o teste 

Californiano das mastites. TCM. Rdativamentc ao conjunto do leite da ordenha foram 

ainda reali zadas as seguintes d eterminações: pH (p l-1 meter bas ic 20 - ciison), resazurina. 

azul de metileno, gordura (M ilko Scan. ti po 7 16 1 0), crioscopia (Advanced Cryoscopc, 

mod. 4D3) e acidez total. 

Análise estatística 

Com o objectivo de identificar diferenças estat isticamente signiJicativas entre alguns 

parâmetros efectuaram-se análises de varüincia, segundo o teste d~ Bonfen oni/Dunn. Com 

a finalidade de se compararem frequ.!ncias utilizou-se o test.: de Y.2 Os dados foram 

.:xpressos .:m tcnnos de Média ± Desvio Padrão. 
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Resultados e Discussáo 

Os resultados das amostras do leite de tanque apontam para um k or médio de gordura de 

4,6%, um índice crioscópico m~dio de -0 ,550°C, uma acidez média de 18. um pl-1 médio de 

6,9 c uma contagem média de cé lulas somáticas dc 1.624 x I 03 CS/m l. Este último valor 

não é muito diferllntll elo calculado pela média das contagens indi viduais (1.388 x 103 

CS/ml). Resultados integrados de outra exp loração, aqui não apresentados, permitem 

t:specular, até que seja realizado um trabalho mais aprofundado. que o valor de cé lulas 

sonuíticas/ml de
1 
leite de cabra da raça Se!Tana possa situar-se abaixo das 750.000 CS/ml 

durante a maior parte da lactação, desde que com maneio adequado. 

Relativamente às células somáticas, e por razões de o rganização da exp loração, não foi 

possível seguir individua lmente cada uma das cabras durante um período de tempo 

consecutivo considerado adequado. em cada uma das camp:mhas. pe lo que os resultados 

foram tratados como sendo provenientes de colheitas individuais e akatórias. O Quadro I 

apresenta o número de amostras diagnosticadas como positivas ou negativas a mastites ~ub 

clinicas, pelo método microbiológico, e a sua percentagem re lativa e as contagens cdulares 

médias. 

· b I' · d. t· cadlS p~ lo n1e' todo directo QUADRO I - Mastltcs su c nucas tagnos t , : " 

(x 103 CS/ml) 

Mnstitcs su b clínicas 

Negativo 

Positivo 

a;ib, para Psü,Oü l , 

#y, para P:s;0,05. 

11 

430 

2 59 

0/o Média± dp c .. v. 

62,4" 1.212,5' ± 2.087,0 l72,1°o 

37,6b 1.571 ,JY ± 2.5 18,5 160.3°o 

Num universo de 689 amostras, a maioria (62,4°o) revelou-se negativa à presença de 

mastites sub clínicas ('l.2 = li ,5; P$0,00 I). As amostras positivas apresentaram um número 

médio de células somáticas superior ao das amostras negativas (1.571 x 103 vs. 1.212 x 103 

CS/ml; para P:S0,05). Ainda assim ambos os valores podem ser considerados elevados, 

particulannente no que conccmc aos úberes não mastiticos (amostras negativas). É 

possível que este fenómeno resulte do facto da colheita de amostra se ter prolongado até ao 

período tina! da lactação, altura cm que a eliminação fisiológica de células somáticas se 

eleva naturalmente ou a mastites traumáticas não infecciosas, presumivelmcnte frequentes 

em animais que pastoreiam em matos. 
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A percentagem de metades mamárias positivas revelou-se algo elevada e susceptível de 

concluir pela necessidade de prevenir esta afecção. Por outro lado, como as contagens 

celulares em metades mamárias negativas foi muito elevada, coloca-se a necessidade de 

definir um limiar fisiológico adaptado a esta raça e a este sistema de produção. A 

prevenção deverá assentar na mdhoria geral do maneio, das condições de higiene, no 

despiste de animais crónicos, no fim e no inicio da lactação, na vacinação e na selecção de 

animais resistentes. 

No Quadro II apresentam-se os resultados do diagnóstico microbiológico, em função elos 

intervalos utilizados para a realização do TCM. O Valor Preditivo Negativo do TC!VI situa­

se nos 75.5% (l"Cl\'1 0), enquanto que o Valor Preditivo Positivo é muito mais baixo (TCM 

O - 67,5go). Este facto poderá estar igualmente associado à o~OJT.)ncia de nut~titc:s não 

infecciosas ou à aproximação do período de secagem, causas fr.:quentemente referidas pda 

generalidade dos autores. 

QUADRO 11 - Diagnóstico microbiológico de MSC c intervalos de TCM 

(x I 03 CS/ml) 

TCMO TC!\11 TCM2 TCM3 

CS/ml* n ''• CS/ml* n % CS!ml* n '• CS/ml* n % 'l-'o 

Ncgnth·o 61 8 320 75,5 1.868 55 13,0 3.680 40 9,4 7.420 9 2,1 100 

Posith•o 7 10 176 67,5 I 537 32 12,4 4.166 34 13,2 6.959 IS 6,9 100 

Tal como já foi demonstrado por outros autores, o TCM é uma metodologia de grande 

valor no diagnóstico presuntivo de mastites sub clínicas em cabras. As dife renças 

registadas entre c lasses de TCM, relativamente ao número médio de células ~omútica~ 

contadas, mostraram-se sempre estatisticamente significativas (1':50,00 I) (Quadro lll). 

O valor da contagem das células somáticas é , neste aspecto, relativizado face ao TCM, pois 

é mais oneroso, mais demorado e algo trabalhoso. Contudo, poderá vir a pe1mitir, como no 

caso da espécie ovina, o cálculo do número de meios úberes infectados mediante a CCS 

presentes no leite de tanque, o que não é possível através do TCM. Para o efeito, há que 

desenvolver diferentes trabalhos de investigação com duração sul1ciente que permita o 

estabelecimento de uma corrdação inequívoca emre as contagens celulares indi\·iduais e as 

contagens em leite de tanque. 
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QUADRO III - Distribuição do número médio de CS (x 1031Jnl), segundo os 

intervalos de TCM, nas amostras negativas 

Intervalos Média± dp c. v. 

TCMO 651 ,4" ± 1.209,7 185,7% 

TCMl 1.730,3b ± 2.048,3 ll8,4% 

TCM2 3.903,2< ± 3.166,2 81, 1% 

TCM3 7. I 18,4d ± 4.050,6 56,9°/o 

a;i\)#cid, b#c,:'d , c:id, para P:sO,Ol. 

Em suma, o TCM é um excelente teste para ser realizado pelo criador, embora as 

contagens celulares em leite de tanque possam, no futuro, vir a dar uma boa ideia do 

estatuto sanitário do conjunto das fêmea~ do rebanho. 

Con clusões 

Tendo cm conta as condições em que este trabalho foi desenvolvido, a metodologia 

empregue e os rl!sultados conseguidos, pod.: tirar-se as seguintes conclusões: 

- O leite de cabra estudado possuía um teor médio de gordura de 4,6%, um indicc 

crioscópico médio de -0,550°C, uma acidez média de l8, um pH médio de 6,9 e 

uma contagem média de células somáticas de 1.624 x 103 CS/ml. 

- Na maioria das amostras analisadas (62,4% vs. 37,6%) não foi identificada a 

presença de mastites sub clínicas. 

- As amostras positivas apresentaram um número médio de células somáticas 

superior ao das mnostras negativas (I. 571 x 103 vs. 1.212 x 103 CS/ml). 

- O TCM revelou-se uma metodologia de grande valor no diagnóstico presuntivo de 

mastites suh clínicas em cabras da raça Serrana. ecótipo Transmontano. 
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Melhoramento da eficiência J'Cfli'Oduth•a cm capl'inos d e raças nacionais 

Resumo 

Ramiro Mascarenhas 

Estação Zootécnica Nacional (JNIAP) - Vale de Santarém 
(rdmascarenhas@mail.tclcpac.pt} 

Tal como cm outras raças europeias, as cabras de raças autóctones portuguesas apresentam um 

comportamento reprodutivo sazona I. com um período de ancstro evidente a partir do final de 

Jam.:iro, em que mais de 90 °1, das cabras entram cm inactividade ovárica. 

O fim do período de ancstro c início da actividade sexual pode oconer a partir do fma l do Abril, 

podendo, ent algumas raças c loc.1is, prolongar-se até fim de Scl1."lllbro. Esta variação da duração do 

anestro é influenciada pelo fotopcríodo e por outros factores, como a alimentação, a condiç.'io 

corporal c a temperatura, entre outros. 

O período de anestro pós-parto pode;: variar de 20 a mais de 70 dias, dependendo também de vários 

factores do tipo alimentar, ambiental ou social. As cabras que parem antes de Novembro podem 

reiniciar a actividade reprodutiva durante a mesma estação de reprodução, mas pm1e delas 

prolongam o anestro pós-pat1o com o anestro sazonal, apenas reiniciando a actividade sexual na 

época de reprodução seguinte. 

A reprodução dos c.1prinos fora da estação sexual pode ser meUwrada pela utilização de técnicas 

hotm onais de induç.'io do estro e da ovulação, associadas à inseminação artificial ou à monta 

natural. A necessidade de rcduçilo da utilização de hormonas nas espécies pecuárias levou no 

desenvolvimento de técnicas alternativas, como o efeito macho c a manipulação do fotoperíodo. 

Abstract 

As in other Europcan goat brecds, Pot1ugucse local breeds havc a seasonal reproduction, with a 

well dcfined period of anoestn.ts from the cnd of Jannary onwards, when more than 90 ° o of goats 

pre;:sented a statc of ovarian inactivity. 

The end of anocstms period and stnrting of sexual act ivity can occur from the end of April, but, in 

some brccds and locais, it mny be prolongcd until Septembcr. Titis variation may be influcnced by 

lhe photoperiod as well as by othcr factors likc nutrition, body condition score nnd tempemture. 

Postpat1um anocstms can vary from 20 to more than 70 days, also depending on severa) nutritional, 

envirorunental or social factors. Goats kidding before Novembcr can restar! reproductive activity 

during the samc sexual season, but some of thcm h ave the postpartwn anoestrus prolongcd with lhe 

next seasonal anocstms and tltey do not rcstart reproduction beforc lhe next sexual season. 
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Out-of-scason goat rcproduction can be improvcd by hormonal techniqucs to inducc oestms and 

ovulation, associated to the artificial insemination or natural breeding. New alterna tive teclmiques, 

like male effcct and photop~1·iod manipulation, have been developcd duc to thc neccssity of 

reducing hormone use in fann animais. 

I. Introdução 

A espécie caprina foi uma das primeiras espécJes ammats a ser domesticada e utilizada 

pelo Homem para produção de alimentos (leite e came) e de vestuario (pele). Calcula-se 

que essa domesticação ocorreu cerca de 7000 anos AC (Fabrc-Nys, 2000) e d0sdc esses 

tempos qu0 a cabra constitui uma importante fonte de rendimentos para as populações, 

sobretu.do em regiões desfavorecidas onde a criação de outros animais (ovinos, bovinos) é, 

técnica ou economicamente, mais dificil. 

Embora a cabra seja considerada uma espécie rústica e de elevada fettilidade, o seu ciclo 

reprodutivo anual é caracterizado por um período de actividade sexual (estação de 

reprodução ou de cobrição) e um período de repouso ou de anestro. Por isso, esta espécie 

apresenta comportamentos diterentes conforme a raça, o local de exploração, o tipo de 

alimentação, as variações do clima (temperatura, humidade, pluviosidade) e a presença de 

machos ou de outras temeas sexualmente activas. 

A intensificação dos sistemas de criação, motivada pelo aumento de procura dos produtos 

de origem caprina, suscita hoje o interesse da investigação para melhorar a eficiência e a 

gestão dos rebanhos, através da diminuição da variabilidade da fertilidade ou do controlo 

dos períodos de reprodução. 

O melhoramento do maneio reprodutivo é um ponto-chave no desenvolvimento da 

produção caprina, permitindo aos criadores reduzir as tlutuações da oferta e aumentar a 

satisfação dos consumidores. 

2. Variação da actividade reprodutiva ao longo do ano 

O conhecimento das variações sazonais da actividade reprodutiva dos caprinos é 

impo1tante para a escolha das estratégias e métodos a utilizar para melhorar a sua 

eficiência reprodutiva. 

A duração da estação de reprodução vana inversamente com a latitude c aumenta 

progressivamente quando a latitude diminui. Em latitudes médias (30 a 40°) ou elevadas 

(mais de 40°), o período de reprodução das cabras começa no fim do Verão, continua no 

Outono e termina no tina! do Inverno. Por outro lado, em zonas tropicais ou subtropicais, 
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as cabras podem reproduzir-se todo o ano e o período de reprodução é muitas vezes 

condicionado por outros factores ambientais, como a alimentação ou a temperatura 

(Chemineau and Xande, 1982; Rcstall, 1991). 

Na raça Semma do ecotipo Ribatej;mo (latitude de 38° N), a actividade reprodutiva das 

cabras diminui bruscamente a pmtir de meados de Janeiro e permanece baixa (menos de 3 

% de cabras cíclicas) até início de Maio (Mascarenhas et ai., 1995). Ligeiramente mais a 

No11e (latitude 41° N), observou-se, em cabras da mesma raça mas do ecotipo 

Transmontano, que o período de inactividade ovárica se prolongava até finais de Agosto 

(Mascarenhas et ai., 2001) (Fig. 1). Durante este período a fertilidade é muito baixa ou 

mesmo nula e reflecte-se directamente na distribuição dos partos, apesar de a maior parte 

dos criadores controlarem as cobrições fora d;l~ ~pocas desejadas através do uso de 

aventais protectores nos machos. Também A.zevedo et ai. (2002), em cabras Serranas do 

ecotipo Transmontano observaram, num estudo para indução da actividade se:~.·ual em 

período de ancstro, que apenas 2,9 % das cabras estavam cíclicas na segunda quinzena de 

Dezembro e que, no inicio de Fevereiro, apenas foram detectadas ovulações em 12,5 % das 

cabras. 

Simões et ai. (2005 ), num estudo ctectuado em cabras Sctranas transmontanas, observaram 

inactividade ovarica em 76,4 % das cabras (34/42), na primeira quinzena de Setembro, 

tendo todas elas entrado em ciclicidade durante a segunda quinzena. Esta observação e o 

facto de 14,3 %das cabras terem apresentado um primeiro ciclo de curta duração sugerem 

tratar-se dum período de transição entre a época de anestro e a época reprodutiva durante o 

mês de Setembro. Por outro lado, cm Fevereiro e tv!arço apenas 4,4 %das cabras estavam 

cíclicas, o que cottfinna os resultados obtidos por outros autores cm cabras da mesma raça 

e no mesmo local (Mascarenhas et ai., 2001). 

Também em cabras de raça Chamequeira (Beira Interior) e da raça Algarvia foi observada 

uma baixa ou mesmo nula actividade ovárica (Quadro I), entre os meses de Fevereiro e 

l'vlaio (Mascarenhas, 2004). 

Se o fim da época reprodutiva das dite rentes raças nacionais parece ocorrer durante o mês 

de Janeiro, ja o fim da época de anestro e o início da reprodução poderá variar entre os 

meses de Maio e Agosto, sob a influência não só do fotoperíodo, mas também dos outros 

factores acima referidos (alimentação, condição corporal, temperatura, produção leiteira). 
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Quadro I. Avaliação da ciclicidade ovárica em cabras de raça Chamequeira e Algarvia 
no fi un do ln vemo e itúcio da Primavera (Mascarenhas, 2004). 

Raça Intervalo de Número de Cabras 
obsen·ação cabms cíclicas 

Cbarnequeim 17 Fev - 12 Mai 24 I (4°o) 

Algarvia 21 Abr - 5 Mai 10 O (O 0 o) 

Total 34 I (3 °o) 

3. Distribuição dos partos 

A variação natural da actividade reprodutiva ao longo do ano reflecte-se na distribuição 

dos partos e, consequentemente, na oferta de produtos de origem caprina. Na região de 

Trás-os-Montes, o núml!ro de partos diminui a partir de Março até Julho, aumentando 

depois até Outubro (Fig. 2) (ANCRAS, 200 I ). O período mais desejado para os partos é de 

Setembro a Novembro, de modo a produzir mais cabritos para a época de Natal, época em 

que são mais valorizados. No entanto, apenas 30 °o dos partos ocorrem neste período e 

cerca de 50 °o têm lugar de Dezembro a Fevereiro, vindo os cabritos a entrar no mercado 

no período em que o preço médio atinge os valores mais baixos (Fig. 3). 

Nas cabra~ Serranas ecotipo ribatejano, em que é tradição os criadores retirarem os 

aventais aos bodes no principio de Maio, dando inicio à época de reprodução, os partos são 

mais concentrados: cerca de 47 CJ,o ocon·em cm Outubro e 40 "'o em Dezembro/Janeiro (Fig. 

4) (Mascarenhas et ai., 1995). Parece haver um estímulo sexual durante o mês de Maio, 

provocado por uma maior actividade dos bodes após a retirada dos aventais, de que resulta 

o aparecimento dum grande número de cabras em estro num período curto. Em seguida, 

observa-se uma diminuição da actividade sexual das cabras durante o mês de: Junho e um 

aumento a partir de Julho. 

Também a produção de leite pode ser influenciada pela época de parto, uma vez que a 

lactação é mais prolongada quando os partos ocorrem cm Setembro e Outubro e a sua 

duração decresce gradualmente até atingir o mínimo nos partos de Julho (Fig. 4). 

4. Anestro pós-p:u1o 

O período de anestro pós-parto é variável em duração e pode influenciar o momento de 

início de uma nova gestação. No entanto, nas explorações de vocação leiteira, poderá não 

haver interesse em encurtar este período, uma vez que a duração da lactação na cabra é, em 

regra, bastante superior aos 150 dias de gestação. 
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Num estudo do ancstro pós-patto em cabras Sen·anas ribatejanas paridas em Setembro e 

Outubro, verificou-se, através dos níveis de prog.:stcrc:m no leite, que o intervalo parto­

primeira ovulação teve Luna duração média de 6 1,6± 18,6 di as, com um valor mínimo de 29 

dias e um máximo de 103 dias (Geraldo, 2003). Este estudo foi efectuado em duas 

explorações com maneio diferente: a exploração A, com maneio e)..1ensivo (alimentação 

exclusivamente à bases de pastagens naturais) e baixa produção de leite; a exploração B, 

com maneio semi-intensivo (alimentação em pastagem natural, com suplementação de 

feno e concentrado na ordenha) e elevada produção de leite. Os intervalos parto I ' 

ovulação foram mais elevados na exploração B do que na Exploração A (P<O,OOI ; Quadro 

II), o que poderá ser atribuído à maior capacidade leiteira das cabras que, apesar da 

suplementação, tiveram na sua maioria uma perda de condição corporal durante o período 

de ensaio (Geraldo, 2003). 

Por outro lado, as cabras que perderam condição corporal (CC) tiveram um período de 

;mestro pós-parto JJlaiS prolongado do que as que ganharam condição corporal (76,0± 18,1 e 

55,5 ± 14,7 dias; P<0,05; Quadro III) (Geraldo, 2003). 

Quadro II - Duração do petiodo de anestro pós-parto cm duas explorações de 
caprinos: A (e)..1ensiva) e B (semi-intensivn . 

Exploração (n) Ancstro pós-pat1o Mín- Máx 
(média ± dn) 

A(18) 49, 1 ± 10,93 29-73 

B (20) 73,0 ± 16,8b 35- 103 

A+ B (38) 6 1,6 + 18,6 

a f. b: p<O,OOI (MANOVA) 

As cabras cujo pruto ocorre a pa1tir de Novembro e não reiniciam a actividade ovárica até 

início de Janeiro têm, por vezes, um anestro pós-parto prolongado que se confunde com o 

anestro sazonal. Estas cabras só vêm a reiniciar a actividade ovárica cíclica no início da 

estação de reprodução seguinte. Através da avaliação dos níveis de progesterona 

plasmática pós-parto, efectuada em 12 cabras serranas do ecotipo transmontano paridas em 

entre 6 e I I de Novembro, observou-se uma grande variação no intervalo parto - primeira 

ovulação. Assim, constatou-se que 6112 cabras iniciaram a ciclicidade em Janeiro (68,2 ± 

11 ,0 dias pós-parto), 3/12 cabras iniciaram a actividade cíclica apenas em Abril (165,7 ± 

6,0 dias pós-parto) e 3 animais não apresentaram qualquer actividade ovárica até ao inicio 

de Junho, altura em que tenninou o período de observação (Fig. 6). Nas 6 cabras que 
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entraram em ciclicidade no inicio de Jm1.:iro, o período de actividade ovárica foi cm1o, 

terminando em fim de Janeiro ou inicio de Fevereiro; as 3 cabras ctljo anestro pós-parto se 

prolongou até Abril, apenas tiveram um ciclo ovárico de entraram novamente em anestro. 

Quadro lii - Duração do anestro pós-pmio em fimção da evolução da 
condição corporal. 

Evolução tia CC Intervalo parto-
início actividade ovárica ll 

Dimimúciio 76,0 ± !8,1a G 

Sem variação 61,6 ± 19,6ab 18 

Awnento 55,5 ± 14,7b 14 

Total 61,6 ± 18,6 38 
F(2,35)- 4,23, p<0,05 

De notar que nenhuma das cabras em estudo aprescmou actividade ovárica entre o inicio 

de Fevereiro e meados de Abril. 

5. Métodos de reprodução combinados com a inseminação <n1ificial 

A procura do aumento de produção de leite ou de carne durante todo o ano tem estimulado 

o desenvolvimento de métodos de reprodução que procuram melhorar a eficiência 

reprodutiva nas épocas mais desfavoráveis e, assim, deslocar a estação de reprodução. 

Os tratamentos com progestagénios e eCO (equine chorionic gonadotropin) para indução 

do estro c da ovulação pennitem a inseminação artificial em qualquer época do ano. No 

entanto, as exigências dos consumidores para se reduzir a utilização de hormonas nas 

espéc ies pecuárias, produtoras de leite ou came, levaram ao desenvolvimento de métodos 

altemativos aos tratamentos honnonais. Estes m~todos são baseados, principalmente, no 

efeito da introdução dos machos (efeito macho) associada ou não aos tratamentos 

luminosos (fotoperíodo) para induzir e sincronizar os estros imediatamente antes da 

estação sexual (só efeito macho) ou para reprodução fora de estação (tratamentos 

luminosos + efeito macho). 

5.1 Tratamentos progestagénicos e inseminação mtificial 

O tratamento honnonal para indução do estro e da ovulação utiliza honnonas exógenas 

para provocar artificialmente as variações das secreções endócrinas que controlam o ciclo 

sexual das fêmeas. A hormona mais utilizada é um amílogo da progcsterona, o ac.:tato de 

fluorogestona (FGA), administrado durante alguns dias por intennédio duma esponja 
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vaginal e que simula a fase luteinica do ciclo sexual, bloqueando a ovulação até ser retirada 

a esponja c eliminada a honnona da circul ação. 

O protocolo de tratamento, até agora utilizado, consiste na aplicação duma esponja vaginal 

impregnada com 45 mg de FGA no caso de cabras multiparas ou de 40 mg se se tratar de 

cabras primiparas ou nuliparas. As esponjas devem ser retiradas ao II 0 dia depois da 

aplicação (Dia O). No 9° dia deve ser administrada uma prostaglandina (50 ~Lg de 

cloprostenol) c uma gonadotrofina (400 U I de ~CGJ, por injecção intramuscular, .:m locais 

diferentes (nunca misturar as duas substâncias na mesma seringa). A inseminação artificial 

é efectuada 41 a 45 horas após a extracção das esponjas (Fig. 7). Recentemente. foi 

demonstrado que a utilização de esponjas com metade da dose de FGA (20 mg), 

produzidas com novas técnicas de impregnação c secagem, não influenciava a fertilidade 

após inseminação artificial (Lebocuf et ai., 2003 ): Assim, as esponjas disponíveis no 

mercado passarão a ser dosificadas a 20 mg em vez de 45 mg. o que contribui para a 

redução de possí v.::is resíduos na c ame e no l.:ite. 

Os projectos executados com o apoio dos programas PAMAf ( 1997-2000) e AGRO 

(2001-2004) pennitiram cnar condições para se iniciar a utilização da insemitutção 

artificial caprina em explorações tradicionais. 

No <imbito do projecto PAMAF, foram inseminadas 814 cabras de que resultaram 355 

partos e 679 cri as. A fertilidade ao patto foi assim de 43,6% c a prolificidade foi de 1,91 

cabritos por parto (Mascar~nhas, 2001). Durante a execução do projecto AGRO, foram 

inseminadas 1886 cabras tendo sido regis tados 939 pa11os resultantes dessas inseminações, 

o que corresponde a uma taxa de fettilidade de 50 °1o (Mascarenhas, 2005). 

É de salientar que cerca de 77 °\! das inseminações foram realizadas entre o dia 15 de Abril 

e 15 de Maio, período que corresponde ainda à epoca de 1mestro das raças nacionais. 

Consequentemente, todos os pattos resultantes das inseminações mtificiais efectuadas em 

Abril c Maio ocorreram at~ final de Outubro. Comparando a eficiência rcprodutiva das 

cabras inseminadas artitlcialmente com a das cabras em monta natural, verifica-se que 86 

% das primeiras parem até fim de Outubro, contra apenas 39 °\! das segundas (Fig. 8). Isto 

permite antecipar a época de partos e, se cons ideratmos que o tratamento honnonal de 

indução e sincronização do estro provoca uma aumento da prolificidade de cerca de 0,5 

pontos, a utilização deste m.:!odo pode t·esultar numa produção de mais 45 % de cabritos 

na época economicmnente mais tàvoravcl. 

57 



5.2 Métodos altemativo de indução da ciclicidade 

Em altemntiva aos tratamentos honnonais, a actividade reprodutiva das cabras pode ser 

estimulada em período de anestro através do efeito macho e do tratamento luminoso ou 

fotoperiódico. Estes métodos de reprodução são geralmente associados à monta natural e 

são cada vez mais utilizados em rebanhos de produção de leite em sistema intensivo. No 

entanto, qualquer destas técnicas tem sido pouco utilizada em regimes e).'tensivos, porque 

exigem instalações e condições de maneio que não são fáceis de obter nestes sistemas de 

produção. 

A introdução repentina dos machos no rebanho, após uma separação completa de dois ou 

três meses, provoca o aparecimento de ovulações sincronizadas em média nos 2,5 dias que 

se seguem (Leboeuf, 2001). Porém, esta ovulação apenas é acompanhada de estro em cerca 

de 68 % dos casos e é seguida por uma luteólise prematura (ciclos curtos) em muitas das 

fêmeas, numa percentagem que pode atingir os 76 'l-o (Chemineau, 1983). 

A combinação dum tratamento progestagénico (esponja de FGA durante li dias) antes da 

introdução dos machos reduz a ocorTência de ciclos curtos após o efeito macho c aumenta 

o número de ovulações acompanhadas de estro (Leboeuf, 200 1; Pellicer-Rubio et ai., 

2006). Este método pennitiu a obtenção de uma fertilidade de 70,6 % em 35 cabra~ 

inseminadas 21 horas depois do inicio do estro com 100 milhões de espém1atozóides 

descongelados (Leboeuf, 200 1 ). 

O efeito macho tem também sido associado ao tratamento luminoso ou fotoperiódico, que 

consiste em simular, no fim do lnvemo I inicio de Primavera, os dias longos de Verão 

durante dois a u·ês meses, seguidos do regresso aos dias naturais. Nestes casos, o 

tratamento luminoso (equivalente a 16 horas de luz) deve começar cedo no Invemo e 

acabar, o mais tarde, no fim de Março. Nesse momento, a diferença de duração dos dias 

( 16 horas contra 12 horas) é suficiente para s imular a passagem para dias curtos. 

Os dias longos podem ser obtidos em recintos abertos, através da iluminação artilicial com 

làmpadas fluorescentes. A intensidade luminosa a nível dos olhos dos animais deve ser de 

200 a 300 lux e a iluminação é fe ita em dois períodos: das 6 às 9 horas e das 22 às 24 

horas. Com estes "flashes" luminosos, os animais percebem os dias como tendo 16 horas 

de luz e 8 de escuridão. A duraç.'io do tratamento com "dias longos" deve ser de pelo 

menos 75 dias e os machos devem ser introduzidos 35-70 dias após o fim do tratamento 

luminoso, na proporção de I macho para I 0-1 5 fêmeas. Mais de 90 % dos partos ocorrem 

até 170 dias após a introdução dos machos (Pellicer-Rubio et ai. , 2006). 
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Os dias cu1tos podem também ser simulados através da utilização de implantes de 

me1atonina, !~'!lendo com que os :.mimais interpretem como dias curtos, os dias longos da 

Primavera ou do Verão (Mnlpaux et a/., 2003). Contudo, quando aplicado isoladamente a 

raças f011emente sazonárias, o tratamento com melatonina não pennite avançar a estação 

sexual mais do que um mês. Efectivamente, para que os animais possam reagir aos "dias 

curtos", é necessário que tenham experimentado antes um período de dias longos, naturais 

ou artificiais. 

Para conseguir um avanço significativo da estação se,.·ual, o tratamento com mclatonina 

deve ser precedido por, pelo menos, dois meses de dias longos reais ou de dois períodos 

diários de iluminação suplementar (Chemineau et ai. , 1992). Estes "dias longos" simulam 

0 sinal fotoperiódieo do início da estação sexual anual c, por isso, restabelecem a 

sensibilidade aos "dias curtos" devidos ao tratamento pela melatonina (tvlalpaux et ai .. 

2003). 

o protocolo de tratamento consiste em proporcionar um período de "dias longos'' de 2,5 

meses de duração. No f inal do tratamento luminoso é aplicado um implante de melatonina 

a cada cabra e os machos são introduzidos 35 a 70 dias mais tarde. Os picos de 

fecundações ocorrem 5 a 15 dias depois da introdução dos machos. 

Se 0 tratamento luminoso terminar antes de meados de Março, não é necessário aplicar a 

melatonina, uma vez que, se os dias naturais ti verem uma duração inferior às 16 horas dos 

dias artificiais, os animais interpretá-los-ão como dias curtos (Chemineau e/ ai .. 1999). 

Quanto maior for a diferença da duração "dias longos" - "dias curtos" mais forte será o 

estimulo dos reprodutores. 

Os machos devem ser submetidos aos mesmos tratamentos que as fêmeas mas, no caso de 

se utilizar a melatonina, devem ser aplicados 3 implantes a cada macho (Chemincau et ai., 

1999). 

Conclusões 

As características sazonais da reprodução dos caprinos condicionam a obtenção de 

produtos, came ou leite, durante todo o ano. Por vezes, as épocas de maior oferta não 

coincidem com as de maior procura, o que desvaloriza aqueles produtos e diminui o 

rendimento das explorações. 

A eficiência reprodutiva pode ser melhorada através da inseminação artificial associada a 

tratamentos honnonais de indução do estro e da ovulação. A redução do emprego de 

hom10nas nas espécies pecuárias, nomeadamente nos caprinos, levou ao desenvolvimento 
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de métodos altemativos que recorrem à manipulação do fotopcríodo e ao estímulo 

provocado pela introdução repentina dos machos (efeito macho). 

Estes métodos pennitem ultrapassar a sazonalidade da reproduçflo da maior parte das raças 

caprinas e desencadear a reprodução em qualquer época de ano. Porém, a sua utilização 

poderá ter de ser adaptada à raça e ao tipo de exploração (intensiva ou extensiva). Dum 

modo geral, qualquer deles poderá contribuir para melhorar a eficiência reprodutiva das 

cabras e definir estratégias de maneio reprodutivo de modo a tomar mais rentável a criação 

de caprinos e permitir o mdhoramento do maneio e a organização das tarefas diárias. 
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Figura I - Variação da ciclicidade ovárica em cabras Scrrm1as dos ~cotipos Ribatejano c 
Trai1smontano. 
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Figura 2- Distribuição dos partos ao longo do ano na cabra S.;:trana ecotipo Transmontano 
(ANCRAS, 2001). 
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Fig. 3 - Variação mensal do preço médio do cabrito (GPPAA, 2004). 
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Figura 5 - Duração da lactação em função do mês de parto em cabras Serranas eco tipo 
Transmontru10 ANCRAS. 200 I . 
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Figura 6 - Duração dos períodos de :mestra pós-parto e sa2onal e de actividade ovárica 
entre Janeiro e Junho, observados em 9 cabras de raça Serrana ecotipo transmontano. 
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Fig. 7 • Protocolo de sincronização e inseminação artificial de caprinos 
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Fig. 8 - Evolução semanal dos partos das cabras submetidas a inseminação artificial (IA) e 
das cabras apenas em monta natural (CN). (Mascarenhas, 2004) 
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Este traball10 teve por objectivo estudar os efeitos da administraç.io de duas doses diferentes de 

eCG - 300 UI ou 500 UI - , no âmbito de um tratamento de sincronização de cios, aplicado a cabras 

da raça Serrana, ecótipo Transmontano, no início da estaç.io rcprodutiva. De acordo com os 

resultados alcançados, a resposta reprodutiva das cabras estudadas não variou significativamente 

em função da dose de eCG utilizada. 

Introdução 

Nas modemas explorações animais, o controlo da actividade reprodutora das fCmeas 

constitui uma técnica de maneio fundamental, pem1itindo uma melhor planificação de 

todas as tarefas e aumentando a sua rentabilidade. Por vezes, é necessário promover a 

actividade reprodutiva nos períodos de transição entre as estações reprodutiva e de anestro 

e vice-versa, altura em que o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas apresenta um 

funcionrunento deficitário. 

Material e Métodos 

Este estudo foi realizado na cidade de Bragança (latitude 41° 49' N, longitude 6° 

40' W e altitude 720 metros), entre 22 de Abril e 28 de Julho de 2005. 

Animais 

Um gmpo de vinte cabras adultas (2-4 anos) da raça Serrana, ecótipo Transmontano, foi 

utilizado na realização deste ensaio. Estas cabras foram alimentadas em pastoreio de 

prados naturais e suplementadas, em gmpo, com feno de prados naturais e uma média de 

350-400 g/animal de alimento concentrado comercial. 
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Quando do início deste estudo, todas as cabras foram pesadas numa balança com jaula 

(sensibilidade mínima de 100 g). Nessa altura, das pesavam, em média, 43,8 ± 5,9 kg 

(c.v. = 13,5%). 

Avaliação da actividade ovárica 

Com o intuito de estudar a actividade ovárica das cabras foi feita, duas vezes por semana 

(segundas e quintas-feiras), uma recolha de sangue, para posterior detemlinação dos níveis 

plasmáticos de progesterona, segundo a técnica de RIA. 

A recolha das amostras de sangue começou a ser feita a 22 de Abril. Considerou-se que as 

cabras estavam em <mestro sazonal, até ao momento em que os níveis plasmáticos de 

progesh!rona se elevaram, pela primeira vez, acima dos 0,5 ng/ml. 

As fases lúteas foram consideradas de duração curta, nonnal ou persistente, consoante os 

níveis plasmáticos de progesterona se mantiveram elevados durante 3-12 dias, 13-I 8 dias 

ou > 18 dias, respectivamente. 

Nos primeiros 5 dias após a remoção das esponjas vaginais procedeu-se à recolha de 

amostras diárias de sangue, para melhor avaliação da resposta das cabras aos tratamentos 

aplicados. 

Detecção de cios 

A identificação das cabras em cio foi feita com o auxílio de um bode vasectomizado, 

equipado com um amês marcador. O registo das marcações foi feito duas vezes por dia. O 

bode pennm1eceu junto dás cabras durante todo o ensaio. 

Tratamentos de sincronização de cios 

No dia 3 de Junho, foram colocadas, em todas as cabras, esponjas vaginais impregnadas 

com acetato de fluorgesterona (FGA; 45 mg). O tratamento progestagénico teve uma 

duração de 9 dias. Quando da remoção das esponjas vaginais procedeu-se à administração 

de l'GF2a (1 mi de cloprostenol/cabra). Na mesma altura, dividiu-se aleatorian1ente as 

cabras em dois gmpos, sendo que a metade delas se injectaram 300 UI/cabra de eCO e à 

outra metade 500 UI/cabra. 

Inseminação artificial 

Todas as cabras foram sujeitas a inseminação artificial (IA), com sémen refrigerado (4°C), 

42-45 horas após o ténnino do tratmnento progestagénico, independentemente de terem 

manifestado ou não sinais detectáveis de cio. Sempre que possível, a IA foi intra-uterina. 

Contudo, nalgumas cabras, o sémen foi depositado no canal cervical. 
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Diagnóstico de gestação 

Quarenta e um dias após a realização da IA, todas as cabras foram sujeitas a diagnóstico de 

gestação, por ultrasonografia em tempo real. com recurso a um ecógrafo ALOKA SSD-500 

e a uma sonda abdominal de 5,0 MHz. 

Análise estatística 

Com o objectivo de identificar diferenças estatisticamente significativas entre alguns 

parâmetros efectuaram-se análises de variância, segundo o teste de Bonferroni/Dunn. Com 

a finalidade de se compararem frequências utilizou-se o teste de c2. Os dados foram 

expressos em tern10s de Média± Desvio Padrão. 

Resultados e discussão 

Quando se iniciou este trabalho. todas as cabras estavam em anestro sazonal. Entn: os dias 

2 e 6 de Maio, todas as cabras apresentaram níveis plasmáticos de progesterona superiores 

a 0,5 nglml (Quadro l), revelando um recomeço bastante sincronizado da actividade 

ovárica cíclica. 

A primeira "ovulação" foi precedida de manifestações de cto em 55,0% (n = 11) das 

cabras. Cerca de 44,4% (n = 4) das restantes cabras apresentou sinais detectáwis de cio 

antes da segunda "ovulação", enquanto que 55,6% (n = 5) delas não manifestou qualquer 

sinal de cio até ao momento da aplicação dos u·atamentos honnonais. 

A duração da primeira fase lútea foi curta em metade das cabras e nom1al nas restantes. 

QUADRO I - Data de reinício da actividade ovárica cíclica, momento da r.:toma das 

manifestações de cio e duração da primeira fase lútea 

Data de reinício da Manifestações de cio Dlll1lção da primeira fase lútca 

estação reprodutiva I • "Ovulação" 1 2' "Ovulação" C una I Nonnal 1 Persistente 

2-6Maio 55.0% I 20,0% 50,0% 1 5o,o% 1 0,0% 

Resposta aos tratamentos aplicados 

No dia de realização da IA, todas as cabras apresentavam baixos níveis plasmáticos de 

progesterona (S 0,083 ng/ml). 

Depois da aplicação dos tratamentos de sincronização de cios, nenhuma das cabras 

estudadas manifestou sinais de cio. Assim, ao que tudo indica, nesta altura do ano, a 

aplicação destes tratamentos inibiu ou, pelo menos, não promoveu a apresentação de sinais 

detectáveis de cio. Não se pode, no entanto, descartar a hipótese d.:ste fenómeno estar, de 
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alguma forma, ligado ao bode - baixa libido, pot: exemplo - , ainda que esta hipótese se 

afigure pouco provável, pois seria de esperar que, no mínimo, algumas cabras tivessem 

sido marcadas. 

Quarenta e um dias após a IA, 80.0% (n = 16) das cabras estudadas estavam gestantes e 

20,0% (n = 4) não gestantes. Metade delas tinha sido tratada com 300 UI de eCO e a outra 

metade com 500 UI. 

A taxa de fertilidade das cabras tratadas com 300 UI de eCO foi de 60,0% (n = 6) e a das 

cabras tratadus com 500 UI de 70,0% (n = 7) (X2 
= 2,2; P>0,05) (Quadro II). Por seu tumo, 

a taxa de prolificidade foi de 2,0 ± 0,5 (c. v. = 25,0%) entre as cabras tratadas com 300 UI 

de. eCO e de 1,8 ± 0,8 (c. v. = 46,9%) entre as cabras tratadas com 500 UI (P>0,05). Na 

verdade, as cabras tratadas com 300 U I de eCO pariram 13 crias, o mesmo sucedendo com 

as cabras tratadas com 500 UI. 

QUADRO H - Taxas de fertilidade e de prolificidade e número total de cabritos 

paridos pelas cabras tratadas com 300 UI ou 500 UI de eCO 

Trotamento Taxa de fertihdade Taxa de prolifícidadc Núm cro total cabritos 

300 Ul 60,0'% 2,0' ± 0,5 13 

500 Ul 70,0' % 1,8'±0,8 13 

-a = a: 1'50,0) (entre linhas). 

Conclusões 

Tendo em conta as condições cm que este trabalho foi desenvolvido, a metodologia 

empregu~ e os resultados conseguidos, pode tirar-se as seguintes conclusões: 

- A estação reprodutiva das cabras Semmas, ecótipo Transmontano, teve início na 

primeira semana de Maio. 

- No início da estação reprodutiva, o aumento da dose de eCO adminisu·ada, de 300 

UI para 500 UI. não elevou as taxas de fertilidade e de prolificidade destas cabras, 

nem o número de cabritos nascidos. 
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O objectivo do presente estudo foi a caracterização ultra-sonográfica da vesícula embrionária e do 
embrião entre o 14° c 42° dia de gestação na cabra. Durante este período foram realizados, cada 2 
dias, exames ecográficos por via transrectal ao útero gesL1nte de 9 cabras da raça Serrana. O 
diâmetro da vesícula embrionária assim como o comprimento crânio-caudal, diâmetro e batimentos 
cardíacos do embrião foram registados. A vesícula embrionária foi pela primeira vez visualizada 
aos 21,0 ± 1,3 dias após inseminação artificial (dia O) com um tamanho de 6,8 ± 1,3 mm. A 
cmTelação entre o di:imetro da vesícula en1brionária e o di:t de gestaç.'ío foi de r= 0,97 (r2 = 0,93; P 
< 0,001). Os embriões foram identificados, cm média, aos 26,1 ± 1,7 dias com um comprimento de 
7,2 ± 2,5 mm e os seus batimentos cardíacos ligeiramente mais tarde (27,7 ± 2,1 dias). Foi 
observada uma correlaç.'ío de r = 0,99 (r2 = 0,97; P < 0,001) entre o comprimento do embrião e o 
dia de gestação. Concluúnos que, além do diagnóstico precoce de gcstaç:lo, é possível estimar com 
elevada exactidão o tamanho da vesícula embrionária e do embrião a partir da duração da gestação 
na cabra da raç.1 Serrana. 

Abstract 

This study was can·ie<l out to characterize the cmbryonic vesicle and thc embryo, by real time 
ultrasonography, between thc 14th and 42nd day of gesL1tion in the goat (DO = day of artificial 
insemination). During this pe1iod the uterus of 9 pregnant Serrana goat~ were observed, every 2 
days, by transrcctal ultrasonow·aphy. Thc diameter of the embryonic vcsiclc, as well as ihc cranial­
caudallength, diameter, and hearl frequency ofthe embryo were measured. 1l1e embryonic vesicle 
was obse1ved for the first time 21,0 ± 1,3 days afier artificial insemination with 6,8 ± 1,3 mm of 
size. 1l1e relationship bctwcen the diameter ofthe emb1yonic vesicle and thc day of gcstation was r 
= 0,97 (r2 = 0,93; P < 0,001). TIIC cmbryos wcrc found for thc flfSt time on D26 (26,1 ± 1,7 days) 
with a length of 7,2 ± 2,5 mm, and their heart movements some days !ater (27,7 ± 2,1 days). A 
significant relationship (r = 0,99; r2 = 0,97; P < 0,00 I) between lhe Jength of the ''mbryo and the 
day of gestation was also identitied. ln conclusion, U10 transrectal ultrasonographic exam in Serrana 
goats allows not only an carly pregnancy diagnosis, but also an accurate estimation of the size of 
severa! embryonic structures from time of conception. 

Introduç:1o 

A possibi !idade de realização de um diagnóstico precoce de gestação é uma das 

l~rramentas que maior implicação pode trazer a nível do melhoramento dos rendimentos 

produtivos de explorações de ovinos e caprinos, reduzindo de fonna eficaz o intervalo 

entre o parto e a próxima cobrição fertil (Gonzalcz de Bulnes et ai., 1999). O diagnóstico 

de gestação, para além de pem1itir a identificação de situações de infertilidade ou 

esterilidade, e o seu precoce tratamento e recuperação, faculta trunbém a opção de um 

refugo oportuno quando seja essa a decisão mais aconselhável. 

Até há relativamente pouco tempo, dos métodos de diagnóstico de gestação existentes em 

caprinos, poucos eram os que permitiam um diagnóstico precoce (Padilla-Rivas et ai., 

2005). Nos últimos anos, observou-se uma utilização crescente da ultra-sonografia em 

modo B e tempo real como método de diagnóstico precoce de animais gestantes e não 

gestantes e de alterações reprodutivas em pequenos nnninru1tes. 

A ultra-sonogratia é um método de diagnóstico que pode ser utilizado por vias 

transabdominal e transrectal. Tem-se revelado uma técnica com elevada exactidão, segura 

(não invasiva) e rápida na determinação precoce de gestação na cabra (Simões e Potes, 

2001), mesmo quando comparada com outros métodos (González et ai., 2004). Pennite, 

trunbém, estimar a data provável do parto quando a data da cobrição é desconhecida 

(lshwar, 1995). 

A estimativa do diâmetro da vesícula embrionária e comprimento do embrião, entre outras, 

a partir da idade do embrião cm vários períodos de gestação de ovinos e caprinos encontra­

se descrita (González de Bulnes et ai. , 1999; Martinez et ai. , 1998). No entanto, devido à 

existência de pequenas diferenças entre espécies ou eventualmente entre raças da mesma 

espécie, toma-se necessário um estudo mais aprofundado. 

O principal objectivo deste estudo foi a caracterização e monitorização da vesícula 

embrionária e do embrião durante a fase precoce de gestação em cabra~ da raça Sen·ana. 

Material e Métodos 

1-\nimais 

As mensurações foram realizadas em 9 caprinos da raça Serrana ecotipo Transmontano, 

pertencent~s à Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, com idade compreendida 

entre I e 5 anos, entre a I' e a 3' gestação e com o peso a variar entre os 25 e os 46 kg. 

Foi realizado um tratamento para indução e sincronização da ovulação recorrendo ao efeito 

macho. As cabras foram inseminadas entre as 12 e 24 horas após o início do estro 

detectado por um bode com amês marcador (dia da inseminação artificial = dia O da 

gestação). 

Exames ultra-sonográficos 

Os animais foram submetidos ao exame ecográfico de 2 em 2 dias, entre o I 4" e 42° dia 

após a inseminação artificial. 



Foi utilizado um ecógrafo (Aloka, 500SSD, Japão), equipado com uma sonda transrcctal 

de 7,5 MHz de frequência (modelo UST-660-7.5) desenhada para uso prostãtico em 

medicina humana. 

Durante os exames, cada animal fo i co locado numa jaula de contenção apropriada, em 

posição de estação. Após lubrificação com gel acústico, a sonda foi introduzida na ampola 

rectal com o transdutor virado para cima. Posterionn.:nte, foi efectuada uma rotação da 

sonda de 180" de fomta a identificar a bexiga urinária (ponto de referencia) conforme 

descrição realizada por Simões et ai. (2005). De seguida, o lúmen do útero foi identificado, 

assim como o seu conteúdo. 

Após obtenção dos sonogramas apropriados, cada estrutura cmbrionüria foi medida através 

do "caliper" do aparelho. Foram mensurados o diâmetro máximo da vesícula embrionária, 

o comprimento crânio-caudal do embrião e o difunetro (abdominal) do embrião. A 

frequência (batimentos por minuto) dos batimentos cardíacos dos embriões foi calculada a 

partir do registo do número de batimentos cardíacos de cada embrião durante 15 segundos 

(multiplicada por 4). 

Análise estatística 

Os valores médios (média ± desvio padrão), assim como as correlações polinorniais foram 

realizadas através do programa Statview ® 4.53. 

Resultados 

Foram diagnosticadas 7 gestações simples e duas gestações duplas (estas últimas aos 3 1" e 

33" dias). 
, 

A primeira identificação da vesícula embrionária ocotTeu entre os 19 e 23 dias (21 ,0 ± 1,3, 

n = 9) após a inseminação. Observou-se uma dilatação circular anecogénica no lúmen 

uterino, variando entre os 4,0 e 9,0 mm (6,8 ± I ,3 mm). A correlação entre o diàmetro da 

vesícula embrionária e o dia de gestação foi de r = 0.97 (r2 = 0.93; n = 115; P < 0,001). A 

curva de crescimento da vesícula embrionária ajustou-se <l equação definida por Y= -0,3 1 * 
X+ 0,04 * X2. 

O embrião foi detectado pela primeira vez entre os 25 - 29 dias de gestação (26, 1 ± 1,7 

dias) com um comprimento crânio-caudal médio de 7,2 ± 2.5 mm (variando entre os 3,5 c 

os 13 mm). A correlação entre o comprimento crânio-caudal c o dia de gestação foi de r = 

0,99 (r2 = 0,97; n = 84; P < 0,001). O crescimento do embrião. até ao 42° dia, foi traduzido 

pela seguinte equação: Y= -0,53 *X + 0,03 * X2. 
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O batimento cardíaco foi detectado pela primeira vez, cm média, aos 27,7 ± 2,1 dias (entre 

os 27 e 29 dias) embora o cálculo da sua fi·equência só possa ter sido realizado, com maior 

acuidad~, a partir dos 31 dias de gestação. Nesta altura, a frequência cardíaca variou entre 

os 180 e os 208 batimentos por minuto (195.6 ± 8,3), decrescendo ao longo do tempo até 

ao 42" dia após a inseminação ( 172 a 188 batimentos por minuto). 

O diàmetro do embrião variou entr~ os 4 e 7 mm (5.6 ± 0,9 mm) a part ir do 29" dia de 

gestação até atingir um máximo de 16 mm no 42° dia. 

Discussão 

Os resultados decorrentes deste estudo são similares aos obtidos por outros autores em 

outras raças de caprinos. Gonz<il.:z de Bulnes et ai. (1999) atirmam que é possível 

estabelecer o diagnóstico de gestação alguns dias mais cedo ( II 0 dia após a inseminação). 

medimtte a presença da w sícula embrionária, ou através da presença do embrião (16" dia 

de gestação). Por sua vez, González et ai. (2004) observaram que o diagnóstico de gestação 

efectuado pela identificação do embrião só fo i possível a partir do 23" dia, apresentando 

uma maior precisão do diagnóstico aos 26 dias após a inseminação. Em fases muito 

precoces da gestação, antes do 18"-1 9° dia, é muito dificil distinguir entr~ o flu ido livre 

intra-uterino e o existente nas vesículas embrionárias (Martinez et ai. , 1998). 

A frequência cardiaca observada no presente estudo, entre 172 e 208 bat imentos por 

minuto, é superior à média de !58 a 168 batimentos obs.:n ·ados por Martinez ct ai., ( 1998). 

No entanto. é necessário ter em consideração a dificuldad.: da contagem dos batimentos 

cardíacos nesta fase devido ao seu elevado número e ao pequeno tamanho do coração o 

que dificulta a manutenção do fe ixe de ultra-sons no eixo cardíaco. É necessário proceder ú 

observação da frequência cru·díaca dos embriões com diversos observadores num maior 

número de animais c .:m períodos de tempo de 30 segundos ou superiores. De qualquer 

forma, a identificação dos batim.:ntos cardíacos ;tiuda na identificação do embrião .: é 

essencial para a detemtinação da sua viabilidade (S imões et ai.. 2004). 

As elevadas correlações entre o di:imetro da vesícula embrionária, o comprimento ou o 

diümetro do embrião e os dias de gestação são da mesma ordem de grandeza que os 

observados noutros estudos em cabras (Martinez et ai.. 199S) ou mesmo ovelhas (González 

de Bulnes et ai., 1999). 

A estimati va dos diversos diâmetros c comprimentos. associada a elevados coeficientes de 

correlação entre aqueles e a duração ·da gestação são outro factor importrulle para a 
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monitorização de uma gestação nonnal. Por outro lado, toma-se possível estimar a idade 

do embrião através dos parâmetros avaliados no presente trabalho. 

Conclusões 

E possível monitorizar, por via transrectal e com uma sonda de elevada resolução acústica, 

a evolução dos anexos embrionários e embriões a partir 3·' semana de gestação na cabra da 

raça Serrana. Esta aplicação da técnica ccográfica pemlite realizar uma estimativa exacta 

de diversos parâmetros durante a !às e embrionária do desenvolvimento fetal com 

aplicações cm futuras investigações ou mesmo nos progrmnas de reprodução dos efectivos 

dos nossos caprinicultores. 
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Resumo 

O conhecimento e experiência adquirida com a realização do Projecto PAMAF I&D - ''Utilizaç.'io 

Silvopastoril das Florestas Autóctones de Trás-os-Montes: seu estudo integrado" permitem detectar 

diferenças importantes nos sistemas de produção de ovinos e caprinos, sobretudo no que respeita à 

utilizaç.'io dos espaços de carácter florestal. 

Neste u·abalho apresentam-se os resultados mais significativos obtidos neste projecto relativos aos 

caprinos, no que respeita ir utilizaç.'io do tenitório c aos recursos florestais explorados. 

Palavras chave: PAMAF 7102, caprinos, florestas autóctones, Trás-os-Montes 

ll1tt·oduç:lo 

Nas regiões mediterrànicas, o pastoreio sempre teve um papd essencial na configuração da 

paisagem e na dinfunica dos ecossistemas (Gómez Sal 1998, 2000). A multifuncionalidade 

do teJTitório nos países da Bacia mediterrânica é um traço comum da sua história 

(Debussche et ai. 2001, Campos Palacin 2004). Os exemplos seculares deste tipo de 

utilização reflectem-se nos sistemas agro-florestais existentes na Península Ibérica, cujo 

expoente máximo é o sistema de montado. 

No entanto, entre nós, ainda hoje surgem reservas muitas vezes incompreensíveis relativas 

à presença dos rebanhos em te1renos arborizados, sobretudo quando se trata de caprinos. O 

Projecto de investigação - "Utilização Silvopastoril das Florestas Autóctones de Trás-os­

Montes: seu estudo integrado" que suporta este trabalho, enquadra-se na linha da 

multifuncional idade do uso do tcn·itório c centrou-se no uso das Quercineas autóctones 

(Quercus suber - sobreiro, Quercus rotundifolia - azinheira e Quercus pyrenaica -

carvalho negra!) pelos pequenos mminantes. 

Neste trabalho apresentam-se o s resultados mais significativos obtidos neste projecto 

relativos aos caprinos, no que respeita à utilização do tcJTitório e aos recursos florestais 

explorados pdos mesmos. Durante o decurso do projecto foram estudados seis rebanhos de 

caprinos que cruzavam nos seus percursos de pastoreio bosques de Quercus suber, 

Quercus rotundifolia ou Quercus pyrenaica, como se ilustra na tabela I. 
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Tabela 1: Localiz..1ç1ío dos rcbard10s estudados 

Sob1·ciral Azinhal Carvalhal 

Cortiços (Macedo de Cm·nlctros) L'lgoa (Macedo Cavaleiros) Freixcddo (Bragança) 
Mannelos (Mirandela) Sendim (Miranda do Douro) Sortes (Bragança) 

Utilizaç:lo do tcnit01io 

Diversos trabalhos (Castro et a/. 2000a, 2000b, 2003 , 2004a) efectuados durante o decurso 

do projecto de investigação citado mostram que os sistemas tradicionais de produção 

caprina e ovina apresentam algumas dissemclhanças importantes. Cabe destacar que nos 

sistemas de produção caprina estudados, a alimentação está praticamente dependente dos 

recursos alimentares espontàneos. A produção de forragens e a utilização de pastagens por 

parte dos caprinos é ainda muito incipiente e limita-se a situações muito especiais. A 

produção de ovinos é mais especializada do que a de caprinos e portanto a generalidade 

dos produtores já faz forragens; a produção de milho em Agosto - Setembro e a produção 

defen·c/ (cereal para consumo directo) no Inverno, são práticas con·entes. 

Geralmente todo o tenitório que integra o "tem10" de uma comunidade rural é pastoreado 

pelos seus rebanhos em algum momento do ano. As tenas de cultivo (até ao final das 

coU1eitas), os lameiros, as hortas e as plantações florestais jovens (ate aos 7 anos) estão 

vedadas ao gado. Sendo geralmente de livre pastoreio, as áreas de matos, os pousios e os 

bosques autóctones. As áreas de agricultura perene, dominadas por olivais na Terra quente 

e soutos na Terra fria geralmente estão acessíveis aos ovinos mas interditas aos caprinos 

(Castro, 2004 ). 

Recursos utilizados 

Considerando as diferentes classes de uso do teJTitório (agricultura anual, agricultura 

perene, pastagens, matos e floresta), verifica-se que os caprinos gastam quase metade do 

seu tempo de pastoreio com percursos em áreas de matos e um quinto em áreas de floresta. 

As áreas de agricultura perene e de pastagens representam pouco mais de 10% no seu 

conjunto, e apenas cerca de 15% do tempo de pastoreio está dedicado irs áreas de 

agricultura anual (incluindo pousios); ou seja, mais de dois terços do tempo do percurso é 

feito em meio florestal (Castro et ai. 2003). 

A diferença de ambiente em que ocon·em os percursos de pastoreio de ovinos e caprinos é 

um dos principais elementos que distinguem os sistemas de produção (Castro e Castro, 
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2003). Os percursos de ovinos estão claramente associados à utilização da matriz agrícola 

enquanto que os caprinos estão ligados à utilização da matriz florestal. 

Os bosques como fonte de mtiltiplos recursos 

Os rebanhos procuram a floresta para satisfazer necessidades alim.:ntares e de protecção ou 

bem-estar. Entre os recursos alimentares deve-se salientar a utilização do sub-bosque 

constituído por diferentes comunidades arbustivas, destacando-se pelo seu interessante 

valor o grupo dos cytisus (giestas); as espécies de caracter m.ais mediterrânico corno os 

cistus ( esteva) (Castro et a!. , 200 I), apesar de apresentarem valores mais baixos, são muito 

conswnidos em alguns períodos do ano (tàse de botão floral) (Castro, 2004). 

O estrato herbáceo apesar de não ser muito abundante devido ao grau de ensombramento, 

ch.:ga a representar cerca de 200g."''
2 

(Castro, 2004) em alguns carvalhais estudados. 

A bolota, disponível no Outono é um recurso alimentar de ex-trema importância devido ao 

seu valor e à época em que se produz (coincidência entre elevadas necessidades dos 

rebanhos e limitada produção forrageira). 

A folha, sobretudo no caso dos carvalhais é um recurso de ex-trema importância, de acordo 

com Castro et ai. (2004b) cerca de um qumto da dieta nos caprinos no Verão ~ constituída 

por este recurso. 

No caso das espécies arbóreas de folha persistente (sobreiro e azinheira), as podas das 

árvores realizadas, sobretudo em anos mais difíceis, são utilizadas como um recurso de 

"subsistência". Apesar do seu valor alimentar ser reduzido comparativamente a outras 

arbóreas (freixos, ulmeiros, etc.), constitui um potencial não negtigenciavel. 

As necessidades de estiagem dos rebanhos de Maio a Outubro concedem a estes bosques 

grande preponderância na escolha dos percursos dos animais. 

Conclusões 

O sistema tradicional de produção de caprinos esta intimrunente ligado ao espaço de 

vocação florestal (bosques e áreas de matos); e dependente dos recursos alimentares 

espontâneos, utilizando-os de forma oportunista. Na grande generalidade dos casos, a 

produção caprina faz-se sem terra, percorrendo os caprinos, ex1ensas áreas de matos e 

floresta, o que os converte em actores principais da gestão do espaço mral. Neste sentido é 

urgente acabar com a animosidade por vezes ainda existente entre caprinicultores c 

produtores florestais; compatibilizando as diversas componentes dos sistemas 
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multifuncionais próprias dos ambientes meditemlnicos através da implementação de 

soluções técnicas modemas. 
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Condições de realização da ordenha nas explomções de caprinos de raça Scrmna na 

t·cgiiio de Trás-os-Montes 

Resumo 

Barbosa, José Carlos I ; Teixeira, Alfredo I ; Pereira, Francisco 2 

I Escola Superior Agrária de Bragança, Ap. 1172, 5301-855 Bragança, Portugal 
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Nas explorações de caprinos de raça Serrana em Trás-os-Montes, a ordenha é, qu~sc sempre, 

re.1liz.1da manualmente no local de alojamento dos animais, cm deficientes condições de limpez.1 c 

higiene; e obriga o ordenhador a um trabalho duro e penoso. 

A ANCRAS e a Escola Superior Agrária de Bragança desenvolveram um projecto para a melhoria 

das condições de rcaliz.1ção da ordenha de caprinos em Trás-os-Montes, <1ue envolveu acções de 

estudo das condições das explorações; experimentação e demonstração de equipamentos de 

ordenha, em explorações de associados da ANCRAS; divulgação das técnicas c equipamentos de 

ordenha; e formaç.io dos criadores. Com o pres~·nte trabalho, pretendemos apresentlt· as alterações 

V~'fificadas nalgumas explorações que adoptaram os equipamentos de ordenha propostos. 

A utilização destes equipamentos de ordenha, nas explorações que aderiram, pennitiu melhorar as 

condições de limpeza e higiene da orderuta, assim como as condiçõ~-s de trabalho dos criadores 

Palavras-chave: raça Sen·ana; ordenha; condições de traball1o na ordenha 

Introlluç:lo 

Na região de Trás-os-Montes, praticamente em todas as explorações de caprinos de raça 

SerTana, as cabras são orderútadas manualmente nas instalações onde são alojadas durante 

a noite. Geralmente, não existe um local próprio c especificamente destinado para a 

orderúta sendo esta realizada nos locais onde os animais passam a noite, em camas de 

palha. Nestes locais, as condições de limpeza e higiene são deficientes, o que prejudica a 

qualidade do leite obtido e, consequentemente, a qualidade do queijo. Por outro lado, na 

ordenha manual tradicional, o orderú1ador tem de estar debruçado, numa posição 

fisicamente incómoda e penosa; c simultaneamente, tem de segurar e conter o :mimai que 

está a mungir. Esta postura do ordenhador não é ergonómica c apresenta elevados riscos 

para a incidência de lesões ou doenças musculoesqueléticas (Vallerand. 1984). Também a 

eficácia c o rendimento do trabalho do ordenhador são afectados pelas dcticieutcs 

condições em que se realiza a ordenha manual tradicional. Por estas razõt)s, a ordenha o.\ um 

dos aspectos mais impor1antes a considerar, numa perspectiva de melh~ria das e).:ploraçõc:s 

de cabras de raça Semma. 
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Para o dc:senvolvimento da actividade na região de Trás-os-Montes, através do aumento do 

número de explorações de cabras de raça Serrana; do aumento do número de animais por 

exploração; do crescimento da produção de leite; e da melhoria da qualidade do leite, é 

fundamental melhorar as condições de realização da ordenha nas explorações de cabras da 

raça Serrana da região. 

A adopção de novas técnicas ou tecnologias por parte dos criadores é dificultada pelo 

desconhecimento dos equipamentos e das técnicas inerentes à sua utilização e 

funcionamento; e pela desconfiança subjacente ao risco do investimento em tecnologias 

desconhecidas. 

Tendo em consideração essa dificuldade, a ANCRAS e a Escola Superior Agrária de 

Bragança desenvolveram um projecto para a melhoria das condições de realização da 

orderú1a nas explorações de caprinos em Trás-os-tvlontes, que envolveu acções de estudo 

das condições das explorações, em especial sobre as forn1as de execução do trabalho de 

ordenha; experimentação e demonstração de equipamentos de ordenha, em explorações de 

associados da ANCRAS; divulgação de técnicas apropriadas e dos equipamentos que 

podem melhorar o trabalho do ordenhador; e fonnação dos criadores, sobre a utilização e 

funcionamento dos novos equipamentos. A~ acções de demonstração envolveram a 

utilização de uma platafonna com comadis autoblocante para a prisão e disposição dos 

animais a ordenhar (Barbosa et a/, 2003 ). 

Por outro lado, a adopção de lll11a plataforma com comadis autoblocante para a realização 

da ordenha manual implica a utilização de uma área específica para a ordenha, pennitindo 

melhorar as condições de limpeza c de higiene do local e, assim, reduzir os riscos de 

contaminação do leite através dos locais de alojamento dos atúmais (Sinha, 2000). 

Met.odologia 

Para avaliar as alterações verificadas com a adopção da platafonna e do comadis, 

comparámos o trabalho e execução da ordenha manual tradicional com a ordenha manual 

com platafonna. Com uma câmara de vídeo digital gravámos a realização da ordenha 

manual tradicional em duas explorações de caprinos de raça Serrana. Da mesma fonna, 

gravámos a realização da ordenha manual usando a platafornm e o cornadis autoblocante, 

em duas explorações de cabras de raça Serrana. 

A partir dessas gravações, estudámos as condições de realização da ordenha quanto aos 

aspectos: identificação dos trabalhos executados; postura do ordenhador dunUlte a 

realização da ordenha; tempos de operação na execução dos trabalhos de ordenha; 
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rendimento do trabalho (animais ordenhados). f-oram considerados os tempos de operação 

durante uma hora, que corrl)spond~ à primeira hora da ordenha (Barbosa e I a/, 2005 ). 

As acções de demonstração e divulgação desenvolvidas no ~imbito do projecto, podem ser 

avaliadas pelo número d~ criadores que adoptaram a platafonna de ordenha, ou outro tipo 

de equipamento, que possibilitou o abandono da ordenha manual tradicional e pennitiram a 

melhoria das condições de realização da ordenha. 

Resultados c Discussão 

Analisando as duas situações de ordenha manual tradicional, podemos verificar que o 

ordenhador executa os seguintes trabalhos: captura da cabra; retenção da cabra; e 

mungidura da cabra (estes dois últimos são simultâneos). Relativamente à ordenha manual 

com plataforma, o ordenhador executa os seguintes trabalhos: colocação e substituição dos 

lotes de cabras na plataforma; distribuição de alimento no comedouro do comadis; e 

mungidura da cabra. 

Na ordenha manual com platafonna a postura do trabalhador é sempre mais favo rável e 

menos penosa do que na ordenha manual tradicional. Na primeira, o trabalhado .! 

executado quase sempre de pé, enquanto na ordenha tradicional as tarefas são ~xecutados 

com o corpo dobrado sobre os joelhos e debmçado sobre o &nimal. só pennanecendo de pé 

nos momentos de descanso. 

Na ordenha manual tradicional, os principais problemas que prejudicam as condições de 

trabalho c a eficiência do trabalho do ordenhador são: o tempo gasto para capturar as 

cabras, uma· a uma, para as mungir; e a postura do ordenhador enquanto está a mungir a 

cabra e, simultaneamente, a segurar e re1er o animal. Estes inconvenientes podem ser 

ultrapassados com a utilização da plataforma de ordenha e do com adis para a imobilização 

das cabras a ordenhar. 

Rel ativamente ao tempo gasto na execução das diversas tarefas verificamos que, tanto na 

ordenha tradicional como na orde1úm com platafonna, existe uma grande variação no 

tempo de operação para mungir uma cabra. Esta variabilidade resulta das características do 

animal e do tratador; e é explicada pe la diferença na produção de leite de cada cabra e , 

também, pela diferente destreza de cada ordenhador. Nas situações estudadas, esse tempo 

variou entre 30 c 105 seglUtdos, por cada animal. 

Na ordenha manual tradicional verifica-se, também, grande variação no tempo gasto para 

apanhar o animal antes de mungir. Esta diferença pode ser explicada pela destreza do 

trabalhador; pela dimensão da área delimitada para os animais; c pela lonna de 
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gestilo/sc:paraçiío dos animais ordenhados. Se os animais estão cotúinados numa área mais 

restrita .:/ou é feita a s<!paração das cabrns j á ord<!nhadas, a captura é mais nipida. Nas 

ordenhas estudadas. o tempo gasto para captura do animal variou entre 12 e 89 s<!gundos. 

O tempo de operação necessário para cada um destes trabalhos tendi! a aumentar à medida 

que progride a ordenha, o que pode dever-se: à fadiga do ordenhador. 

Considerando as quatro situações de ordenha manual estudadas. verificamos que na 

ordenha tradic ional o ordenhador gasta cerca de 62'l-o do seu tempo de ordenha a mungir e 

cerca d~ 38"'o do tempo a capturar os animais. Durante uma hora fon nn ordenhadas cerca 

de 39 cabras. ·a ordenha manual com platalo mta e comadis, v.:1ificamos que o 

ordenhador está cerca de 67° o do seu tempo de ordenha a mungir. Os restantes 33% do 

tempo são gastos a substituir os lotes de animais na platafonna e a distribuir alimentação 

no comadis. Por hora foram ord<!nhadas cerca de 50 cabras ( Barbosa et ai, 2005). 

No momento do inic io do projecto. todos os produtores de leite de cabra inscritos na 

associação de criadoNs faziam a ordenha de fonna manual tradic ional, ou com a utilização 

de equipamentos muito rudimentares. A data da conclusão do projecto (cm Março de 

2005) havia vinte e uma explorações de caprinos de raça Sen·ana que tinham 

colocadolconstmido ~quipamentos para ordenha, tais como: comadis para contenção c 

disposição dos animais; platalonnas de ordenha, metálicas ou de betão; fosso de ordenha; e 

máquina de ordenha (em cinco explorações). Além destas, v1írias explorações tinham 

apresentado projectos de investimento para colocação de equipamentos deste tipo. 

Condusiio 

As mas condições de realização da ordenha manual tradicional são um dos problemas que 

podem a.fl!ctar negativamente o desenvolvimento da produção de lei te de cabra em Trás­

os-Montes. O trabalho duro e penoso; e o tempo gasto com a ordenha são fàctorcs qu~ 

dificultam o crescimento do efectivo médio dos reb:mhos. As C<Jri!ncias de limpeza e 

higiene prejudicam a qualidade do leite e a sua transformação. 

A utilização de equipamentos (apropriados às condições socioeconómicas das explorações 

de c.1prinos da região) pode contribuir para a mdhmia significativa nas condições de 

realização da ordenha, nomeadamente nos aspectos relativos a: postura fí sica do 

ordenhador durante a mungidura; limpeza e higiene do local de ordenha; eficiência do 

trabalho. 
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Sistema dí' Produ~·:1o da Ca bm ScqJcntina 

Cachatra. A 1\1 P .. C.n·aco. :.1. G .. Babo. I-I.C.O .. Saraiva. V. M . S 

Rt•sumo 

_.\sso~iaçào Ponugu.:sa tk Caprini.:tdtores de Raça Serpentina 
Rua Diana d.: Liz .. \pat1ado 194. 7002-503 Évora 

. \ssul'i:u·:w.scrp!•nt inwa ::mail. com 

A importàncüt cm conhecer a forma c o tecnicismo da produção das explorações capnnas nas 

diversas r~giõcs elo ,\k ntejo. bem como as cap:tcidadcs produti.-as manifestadas pelos caprino;, 

nessas mesmas condições dt: produção, toma-se e\·idcntc quando se pretende desenvolver uma 

actividade sustcntúvcl. 

Com este obj.;:ctivo, o presente.: trabalho ,·isa contribuir para um melhor conhecimento do sistema 

de produção da cabra Serpentina. bem como das c.1racterísticas rcprodutivas e produtivas 

(l:tctopoidicas e crcatopoidica~) da raça. 

A sua rcaliz:tção teve como base os dados recolhidos entre 1999 ~ 2005. nos efectivos c.1prinos de 

raça SC1·pcntina intcgr~dos cm explorações locali7"1dos na rcg i~o do Alentejo. 

Como principais resultados obteve-se urna duraç~o d:t ordenha m~dia de 167 dias com 139.54 I de 

leite c um peso dos ctthri tos médio it comcrcializaç~o de 11 .2 1 kg com 70 dias. 

Pabvras-chav.:: lbça Sctvcntina. Caprinos. S istt:mas de produção 

A hstmct 

Thc imponance in knowing thc form and Ut<: tcchniquc uscd in go:tt production in dit1Crcnt n:gions 

of Alentejo. as well as U11.; produdive capacitics rcv~al<:d u y the goats in ti tese conditions of 

production, becomcs cvidcnt when it is intcndcd to dc\"clop a sust~inablc activity. 

\Vith this purposc. this papcr s cc'Cl~ to contribuh: for a bcttc r knowlcdgc of the production sys tem of 

thc Serpentina goat. 3 5 well as thc rcproducti vc anel prodnctive charactcristics of tltt: r:tcc. The data 

was col lected be tween 1999 and 2005, in goat J~1rms Iocated in thc region Alentej o. 

As main rcsults wcrc obtaincd mean valucs for milking kngth of 167 days with a production of 

139,5-lli tres of milk :nl<l weight at com~Tcia l ization of 11,2 1 Kg with 70 days of age. 

Kcv-words: Serpentina breed. Goats . l'rodu ction sys tems. 

Introd uç:1o 

A ~ abra Serpentin a. na s ituação em que os factor~s limitank s podem ser de natureza 

c limútica (rcs is tcnc ia ao ii"io c calor). to pográfica (utilização de zonas de decliv.::) ou 

ligadas :i vcg.otação (ulilizaç~o ck rccur~os caracte rísticos de z onas marginais ), assumem 
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um protagonismo que lhe confere uma acentuada superioridade relativamente às outras 

raças de caprinos e mesmo a outras espécies pecuárias exploradas nas mesmas condições 

(Fonseca 1988). 

A Raça Serpentina é uma raça autóctone que d<!vido às condições em que ~ explorada e às 

suas capacidades produtivas, tem e cremos que continuará a ter, um papel relevante como 

agente produtivo social e económico, pm1iculam1ente orientado, pela sua adaptabilidade. 

para o aproveitamento dos recursos agrosilvopastoris existentes. 

Maurial e Métodos 

Caracterização Edafo-climatica 

Os caprinos de raça Serpentina encontram-se quase na sua totalidade na região a sul do 

Tejo, verificando-se a predominância dos efectivos de grandes dimensões e elevado grau 

de pureza na metade interior do Alentejo. Sendo explorados tradicionalmente em sistemas 

de produção ex1ensivos, os caprinos e a caprinicultura revelam-se de gr;mde impo11ància 

na sustentabilidade das zonas montanh.osas e logo mais marginais. 

O clima da província Alentejana, de características mediten·ànicas e continentais, é 

marcado por Verões quent~s e secos, com temperaturas médias entre os 3 I °C e 3 soe e 

lnvemos de temperaturas médias entre os 8"C e l2°C. A precipitação média varia entre os 

500mm e os 900mm apresentando grande deficiência na Primavera e Verão e algum 

excesso no Inverno. 

Cm·acterizaçiio da Raça 

A Cabra Serpentina é um animal de pelagem branca ou creme, com listão preto no dorso, 

no ventre, na face intema das orelhas, na arcada orbitaria descendo pela face até à ponta do 

focinho e ainda na ex1remidade dos membros a partir do joelho c corvilhão. As orelhas são 

grandes e pendentes ou semipendentes e os comos largos e juntos na base, dirigidos para 

cima e para trüs, divergentes nas ex1remidades e sensivelmente espiralados. Animais 

mochos também são frequentes. O ubere é de tamanho médio, em forma de bolsa ou pêra, 

com tetos bem diferenciados e de tamanho variado (Fialho,l996). 

Maneio Alimentm· 

A alimentação dos animais adultos é efectuada. essencialmeJJte. atrav.!s do pastoreio 

directo dos recursos naturais de tipo arbóreo, arbustivo c herbáceo. 

Actualmente, também se recorre à utilização de pastagens semeadas ou melhoradas 

(utilização de algumas variedades de trevos), apesar destas, geralmente, não existirem para 

uso exclusivo das cabras, verificando-se o seu aproveitamento só após o pastoreio de 
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outras espécies pecuárias coabitantes nas explorações. As pastagens semeadas são 

nom1almente à base de consociações (p.ex., azevém x trevo). Os restolhos constituem, 

também, uma fon te de alimento para estes rebanhos . Em épocas de maior carência 

alimentar (Setembro- Dezembro) podem ser suplementados com recurso a ramagens 

diversas (sobro, azinho. etc.) ou com palhas, t\mos, cereais (aveia) e/ou alimentos 

concentrados comerciais. 

O maneio alimentar dos cabritos é efectuado segundo vários métodos de afilhamento como 

pode ser revisto em Cavaco (2006). 

Os cabritos são amamentados até aos 2/2.5 meses de idade, no caso dos animais 

comercializados, e aos 4/5 meses, no caso dos a11imais que se destinam à reprodução. 

O aleitamento ;u1iticial .! praticado em poucas explorações. Em alguns casos sempre que 

haja pa11os gemei ares, apenas um cabrito é amamentado naturalmente pela sua progenitora, 

os restantes são alimentados mificialmente, noutros casos todos os cabritos são colocados 

em aleitamento artificial e as cabras são ordenhadas após a ocorrência dos partos e o leite é 

comercializado depois da fase do colostro. 

A administração de suplementos aos c abri tos tais como concentrados comerciais, aveia, 

milho ou feno, inicia-se nom1almente aos 30/45 dias. 

Em algumas explorações são postas à disposição dos cabritos ramagens de oliveira, sobro 

ou azinho, que funcionam mais como "roedores" de entretenimento para os cabritos do que 

apotte alimentar importante para o seu desenvolvimento. 

A taxa de mortalidade calculada para os cabritos até ao desmame (128 dias) foi de 2,27% 

(Fonseca et ai., 1999). 

lvlaneio Reprodutivo 

A época de cobrição tem início, normalmente, cm princípio de Maio, com a introdução dos 

bodes no rebanho, estendendo-se até finais de Setembro, altura em que se inicüm1 as 

parições e se separam os machos das temeas até à próxima época. 

A relação macho/fêmea nos efectivos é em média de l/25. 

O maneio reprodutivo segue o sistema tradicional de parições em Setembro/Outubro, para 

comerciali<:ação de cabritos pelo Natal, e Janeiro/Fevereiro, para comercialização de 

cabritos pela Páscoa (Potes e Cachatra, 2003 ). 

Sendo uma raça de sazonalidade pouco acentuada, a cobrição processa-se com facilidade 

sem recurso a qualquer tipo de metodos hormonais, utilizando-se apenas o efeito macho. A 

prolificidade média é de 1,42. 
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De um modo geral os futuros reprodutores são escolhidos de entre os animais nascidos na 

primeira época de partos (Setembro/Outubro). A sua actividade reprodutiva inicia-se por 

volta dos 7/8 meses nos casos em que acompanham o rebanho logo após o desmame. Caso 

tenham estado separados, esta actividade inicia-se por volta dos I O/ li meses. No primeiro 

caso parem pela I' vez com 12/ 13 meses e no segundo. com 15/16meses. 

A taxa de fertilidade aparente é 83,98 ~o para as fêmeas adultas e 36,49 °-Q para as fêmeas 

j ovens e a taxa de mortalidade dos adultos calculada é de 8,95 "·o (Fonseca et aJ., 1999). 

A ordenha inicia-se no dia seguinte à comercialização dos cabritos nascidos na primeira 

época (entre o dia 10 e 18 de Dezembro) c prolongando-se até Julho, realizando-se, de uma 

maneira geral, diariamente de manhã c à tarde sempre que as produções o justifiquem. 

Em cerca de 60 % das explorações, a ordenha é efectuada manualmente pelo cabreiro e/ou 

ajuda, ao ar livre apenas protegida p or pequenos alpendres, verificando-se a utilização da 

ordenha mecânica nas restantes. 

Insta lações e Equipamentos 

As insta lações tradicionais existentes, vulgarmente denominadas "malhadas··, s;io 

essencialmente constituídas por "cmve iros", compartimentos destinados ao ab·.-igo dos 

cabritos durante a fase do aleitamento. 

A mão-de-obra é assegurada, predominantemente por um pastor ("cabreiro") responsá\·el 

por conduzir e guardar os animais, bem como pela execução de todas as outras tarefas 

("afilhamento", ordenha, etc.). Nalgumas explorações, o "cabreiro" é o proprietário do 

rebanho. 

Resultados e Discussão 

Caracteristicas do Leite 

Da infonnação recolhida, desde o ano de 1999 até ao fina l da época de 2005, junto dos 

efectivos dos associados da APCRS obtiveram-se os valores apresentados no Quadro 

calculados para as diversas características lactopoiéticns da raça. 
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Quadro I - Características lactopoiéticas 

DL(dias) DO(dias) PTL(I) PLC(l) TMG(%) Tlv!P(•,o) 
Num.dcObs. 22919 22979 22979 229 79 22917 2291 I 
Média 229, I 2 I 66.94 I 89.46 139.54 4, 74 3,62 
Ocsl'. Padrão 53.93 4 i.98 90.52 66.38 1.05 0.4 I 
DL - Duração da Lactaç.io; DO - Duração da Ordenha: PTL - Produção Total de Leite; PLC -
Produção de Leite Comerci.1liz.-\vel; TMG - Teor de Matéria Gorda; TMP - Teor de Matéria 
Proteica. 

Quando ana lisamos os mesmos parfnnetros por exploração obtemos valores médios 

máximos de 266 dias de DL, 188 dias de DO, 288.18 I d.: PTL, 199.90 I de PLC, 6.04 ~.de 

TMG e 4. 17 % Ttv!P. 

Caracteristicas Creatopoiéticas 

No Quadro 2 apresentamos os valores médios de todas as explorações, calculados para as 

diversas características crcatopoiéticas da raça obtidos nos anos 1999/2005. 

Quadro 2- Características creatopoiéticas 

PN (k!t) P30 (kg) P60 (kg) PC (kg) !C (dias) PD (ku) ID (dms) 

Num .de Obs. 13399 17695 17876 12846 12834 4067 4067 
Média 3.16 6.66 10.22 11.21 69.95 15.24 112.28 

Desv Padr:io 0.64 1.31 2. 1 O 2.84 14.51 4. 77 33.00 
PN - Peso ao Nascimento; P30 - Peso ajust.1do aos 30 dias; P60 ·Peso ajustado aos 60 dias; 
PC - Peso à Comercialização; !C · Idade à Comcrcializ:u~~o; PD - Peso ao Desmame; rD ­
Idade ao Desmante. 

Produtos 

A cabra Serpentina é uma raça de aptidão mistn, produzindo um cabrito tradicionalmente 

vendido com 8 a 12 kg de peso vivo. O leite é utilizado na produção de queijo, 

principalmente fresco. 

O cademo de especificações para a protecção do "CABRITO DO ALENTEJO" -

Indicação Geográfica, encontra-se numa fase de apreciação por pat1e do Instituto de 

Desenvolvimento Rural e Hidráulica. 

Conclusões 

Os parâmetros estudados permitem-nos considerar a raça Serpentina bem adaptada ao 

sistema de produção em que se insere, sendo a inda a única raça com produção leiteira no 

ecossistema Montado. 
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Os resultados obtidos apontam para unm mclhoria dos parâme tros creatopoiéticos nos 

últimos anos c li geiro decréscimo dos panimetros lactopoi.!ticos .:m relação aos descritos 

por Fonseca et a/1, (1999). 

Quanto ao melhoramento da raça, em busça do seu potencial gcno!tico máximo, deve 

equacionar-se a necessidade de realiz:tr acções ma is especifi..:as de testagem de 

reprodutores e ter em conta qu e os actuais resultados se encontrmn muito dependente do 

maneio praticado nas diferentes explorações . 
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Sistemas de Produçào de L!'itc de Cab1·a nn Rcgiào de Entre Douro c Millho. 
Algumas R cflex iics 

Filipe Pacheco 

Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho • Divisão de Leite e L.1cticínios 
Quinta de S. José - S. Pedro de Merclirn, 4700 - 85913raga ·Portugal 

lui>.pach•:co n dracdm.mm-agricultura.pt 

Resumo 

Os sistemas de produção de leite de cabra possuem uma reduzida expressão sócio-económica na 
região de Entre Douro e !\linho. Não obs tant<:. a procura de leite de c.1bra tem vindo a aumentar. 
perspectivando-se amplas pot~'11c ial idades de crescimento para o sector. 
Com base cm trabalhos de experimentação, demonstração e apoio técnico são apresent.1dos os 
principais sistemas de produção existentes na região, as respectivas especificidades, bem com 
alguns indic.1dores técnico-cconômicos. 
E~es indicadores são reputados da maior relevância, por pennitircm analisar os s istemas de 
produçiio, a sua evoluç.'io c fornecer elementos de ajuda à decisão. 
Os sistemas pastoris Ji~'fmitem valorizm· a diversidade agro-ecológica, têm reduzidos encargos 
operacionais, mas crúrcntam vários problemas relacionados com a organização do trabalho e da 
mão-de-obra. Pelo contrário, os sistcn1as intens ivos. os mais conhecidos e reconhecidos, revelam 
encargos cstmturais c funcionais avultados. mas pe1mitem organizar mais f.1c ilmcntc o trabalho e a 
mão-de-obra. 
Não existindo modelos universa is, adaptáveis a todos os criadon.--s. nem a todas as condições de 
produç.'io c comercialização, julgamos que o aconscUwm~,1to dos agentes económicos deverá ser 
sustentado no conhecimento dos sistemas de produç.'io. 

Pala\TaS·chave: c.1prinos: dcscnvoh·irncnto rural; Entre Douro c Minho: leite; sistemas de produç:io 

Introdução 

As explorações especializadas na produção de le ite de cabra e de ovelha surgirmu 

recentemente na região de Entre Douro e Minho (EDM) e mantêm ainda uma expressiio 

numérica modesta. 

Tratando-se de actividades alternativas, isentas de quot:tS de p rodução e que potenciam o 

aproveitamento de recurso~ endógenos, a Direcção Regional de Agricultura de Entre 

Douro e i\'linho (DRAEDM) desenvolve. desde há cerca de dez mws, a lgumas linhas de 

trabalho em conjunto com os capriniculto res com o intuito de apoiar o seu trabalho e obter 

a lgumas refer.:ncias técnico-económicas (Barros et af., 1999; Lopes et af., 1999: Pacheco 

et af .. 1999a: Pacheco et ai., 1999b ). 

Esta experi.:ncia de trabalho em conjun to pcmlitc-nos apresentar actnalmente a lgumas 

referências técnico-económicas. Para além da sua utilidade para os acrnais criadores, esta 

informação poderá revelar-se particulrumente útil para futuros agentes económicos, para 

a lém de técnicos , invest igadores e dec isorcs políticos. 

9 1 



Constituem, pois. objectivos deste trabalho expor os principais s istemas de produção dt! 

leite de cabra do EDI\1, o seu funcionamento e algumas referências técnico-económicas. 

Material c Métodos 

Com vista ao estudo do funcionamento das explorações caprinas pr~<:on izamos o s~u 

acompanhamento periódico (Gibon, 198 1). Procurúmos ;malis:u· os modos de produzir dos 

caprinicultores, por conversação e por observação directa. 

Efectuámos controlos de pcrfonnanc.:s (contraste le itei ro não oticial e pesagens dos 

cabritos) para respondermos a necessidad.;os importantes dos c riador-:s: disponibilidade ck 

dados para a gestão dos d~ctivos animais ~ dos r.: cursos alimenta res_ assim como para a 

monitorização da qualidade do lei1e. A metodologia de contraste foi baseada nas nonnas do 

International C om1nittee for Animal R.ecordmg (JCi\R). 

Para a caracterização funcional dos sistemas, aplicámos a gn: lha dé indicador-:s (Toussaint 

et ai .. 1999) proposta pelo Observatório dos Sistemas de Produ.yão de Ovinos e Caprinos 

(Dubcuf et ai., 1999), da Rede F.'\0-CJI-IEAM (Food and Agriculture 01ganisarwn ofthe 

United Nations Centre International de Harlles l~wdes Agronomtques 

Méditerram?ennes). 

Rcsultndos 

Concebemos um sistema de produção como um conjunto de rdaçõcs cstabdccidas por um 

empresário, c!llre elementos de natureza económica, técnica, ecológica e até mesmo 

sociológica, com o objectivo de obter um rendimento. 

Assumir as cxp loraçõ~s como s istemas <i reconhecer implicitamclllc que o que lhe confere 

uma existênc ia é composto por elementos em i!ller-rclação, dispostos de modo a 

pennitirem alcançar um dado objectivo: uma produção, um nível de rendim~nto. a 

manutenção de um meio para manter o se u ní vcl de produtividade. um modo de vida .. . 

No pequeno conjunto de e:-.-plorações vocacionadas para a produção de leite de p eque nos 

ruminantes, constituído actualmente por cerca de uma dezena de explorações. é pal.:nte 

uma supremacia numérica das explorações caprinas. 

As explorações caprinas apresentam os seguintes factores discriminantes, em termos 

estruturais e de funcionamento: disponibilidade de !CITa afecta à actividade: cstrat<igia c 

níveis de suplementação; níve l de apetrechamento cm temws de construções e máquinas c 

equipamentos. 

Com base ncsh:s critcrios, cstabekc~mos tr~s tipos de sistemas de produção: pastoris; 

pastoris "melhorados" ou scmi-cxtcnsivos e intensivos. 

A maioria dos sistemas de produção de cabra do EDM enquadra-se no sistema pastoril. 

Por~m. as cabras são aleitantes. pelo que a totalidade do leite é mamado pelos cabritos. A 

ordl!nha verifica-se apenas numa pequena parte dos rebanhos, em cabras cm zadas Serrana 

x Bravia, ou de raça Sen·ana. M as esta pratica (que deco1Te, nonnalmente, a partir de 

Abril) tem subjace nte um motivo biológico c não económico: isto C:, há necessidade de 

prcv-.)nir a ocorr2ncia de mamites nas cabras cujos cabritos foram vendidos ou 

desmamados, não lendo o leite qualquer valorização económica (é rejeitado, ou fomecido a 

o utros animais dom\:sticos). 

A identificação deste tipo de s istema de produção de le ite de cabra deco!Te um caso 

panicular. que explorava as cabras unicamente para a produção de cabritos. e que tem 

vindo a ser requalificada para a produção d.,) leite. 

Os sistemas "pa5toris melhorados ou semi-~xtcnsivos" foram assim designados pela 

conjugação de dois elementos fundamentais. Em primeiro lugar, o pastoreio assegura a 

satisfaç:io da maioria das necessidades a limentares do efectivo. Em segundo lugar, existem 

várias condições estruturais c funcionais que propiciam o incremento das perfonnances 

técnico-económicas, comparativamente ao sistema anterior. 

O "sistema intensivo" é o mais conhecido e reconhecido, provavelmente por ser mais 

tec.:nicista. Este modelo tem como caractedsticas marcantes a distribuição de todos os 

alimentos ú manjedoura (pastoreio inexistente ou incipiente) e a adopção de níveis de 

suplemcntação elevados (l kg/cabra em lactação/dia, no mínimo). 

~ro I Indicadores técnico económicos dos três sistemas definidos ' - .. 
Indicador Pastoril 

Pastoris "mel/1orados" ou sem/- Jntenslvos 
extensivos 

Encargos operacionais p(J( fêmea presente (€ 31.98 a 33.t6 68.00 a 96.00 140.00 a 180.00 
Encargos em concentrado por fêmea presente (€) 1.50a 2.31 26.00 a 60.00 86.00 a 95.00 
Despesas vetennarias por fêmea presente (€ ) 4.09 a 5.26 10,00 o14.00 4.00 a 10.00 
F(J(ragcns adqUiridas p(J( fêmea presente (€) 3.38 a 8.90 0.50 a 80.00 1 .00 e 42.00 
Premies e subsfdios no produto bruto (% ) 23 a 31 8 a 20 
Produto bruto por f~mea presente (€.) 117.59 a 143.09 200.00 a 206.00 150.00 a 220.00 
Maroem bruta oor fêmea oresente E 85.61 a 109.93 110.00 a 140.00 alé 46.00 
Margem liquida por fêmea presente € 58.11 a 58.24 104.00 a 125.00 ale 35.00 
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Quadro 2. CondiçOes estruturais e funcionais dos três sistemas de produçao definidos 
Pastoril 

Pastoris umefhorados" ou Intensivos 
seml-extenslvos 

A exploração satua-se em zona de Locoltzoção em zonas de meio Localização em zonas de planlcie 
altitude moderada (400 m ). encosta ou ptanicie. ou de me~a-encosta, 

Os terrenos agricolas. com Há superfícies pastoris e As explorações estão situados 

Contexto fi slc o 
excepção de uma pequena horta. forrageiros prwadas (ainda QUe unto de centros urbanos e tê:m 
sê o mex1stentes por vezes setam arrendadas). ificuldndes de expansão. deYJ do 
A inex•stência de acessos até a a pressão urbanística. 
exploração dificulto a vida e o 
trabalho da famllta-exple<acêo. 
A mão-de-obra e exclus1vamente A mllo-de-obra ê essencialmente A mêo-de-cllra e essenctalmente I 
fam1har famdaar assalariada 

Contexto Uma pessoa a tempo inteiro Exisle o recurso a assalariados. 
humano (paste</chefe da explomção) para n realização da ordenha e 

Uma pessoa a tempo pareio! (no de outros trabalhos pontuaiS da 
I penado de fabrico do auei'o ). e<ple<acl!o. 
O baldio ( 17 ha) e terrenos As superricies pastOfis constam Há disponibilidade de superficte 
agrlcolas privados nêo cultivados de pastagens cultivadas e áreas orrageira própria (por vezes. 
(8 ha) asseguram o pastoreio do de aptidêo silvopastonl. arrendada), 
efectivo caprino. Em certos períodos. os rebonhos Ex1ste produção e conservação 
Não h é produçao de forragens. frequentam também supe,ficics d_e forragens 

SUperfícies nem produçilo de feno. afectos a plantações (vmhas ou Nê o h li disponibilidade de érea de 
o encabeçamento ê reduzido kiwls). boldto. 
(inferior a 4 cabraSJ!la) Ver~fi ca-se o produção de O encabeçamento é elevado (+ 

fOtTa gens conservadas (feno) 10 cabra sAla) 
O encabeçamento ê de 7 a 10 
cabroshlo. 

O pastoreio e realizado o pastoreio e quotidiano. mas IA a llmentaçAo baseia-se na 
quotidianamente e exige a dispensa a presença continua de ~istnbuiçl!o quotidiano de 
presença permanente do pastor poste<. pelo focto das sup•rftcies o,raQens conservadas. 
(chefe da exploração). pastoris estarem vedadas p fornecimento de concentrados 
A distribuição de concentrado e E distribu ldo concentrado durante ~ realtzodo durante toda a 

Allmcn1ação 
exlgua (cerca de 50g/cabra em toda a lactação (entre 0.4 e 1 .o actaç~o e em niveis elevados 
e<denhaldia). kg/cobro em ordenha/dia). cerca de 1 kgfcabra em 
o fornecimento de feno e As forragens adquiridas por ordenha/dio ). 
ulllrzado para compensar o fêmea P'esente podem atingir os Existe uma maior regularidade da 
reduZido consumo a limentar em 25 kg de matéria seca (MS). produçao de leite ao longo do 
pastaeio(devidoã chuva ou a [ano. comparativamente aos 
reducao do perlodo de pastoreio). sistemas precedentes. 
Os caprinos são de raças Os caprinos possuem vocaç~o :Os caprinos são exd uSMlmen te 
autóctones (Bravia e Serrana) e leiteira e sao de raças autoctones ~e raças exéticas (Alpina, 
seus cruzamentos. e exôhcas_ Existem lambem Saanen_ Murctana-Granadina). 
Os animais s~o conhecidos. cruzamentos entre si (Serrana x fos cabritos são vendidos na 
individualmente {pelo nome). Sannen). primeira semana de vida_ nuns 

Robanho 
A cobriçllo dos animais é livre. As explorações desenvavem asos, ou quando atingem os dois 
A ordenha e realizada após a outras actividades (turismo. lazer. ~ tr~s mes~s de idade. noutros 
venda dos cabr~os (Pbnl) ecliVldedes v egetais, etc.) casos. Em ambas: as situações. 
A produç~o de leite estó muito A produção leiteira sofre um sCto a le1tados artificialmente. 
dependente da disponibilidade e abaixamento relativamente 
qualidade do vege!oçêo significativo no per iodo estival. 
espontanea. 
O rebanho é alqado num cabril O alojamento dos efectivos e a p s alojamentos e outros ediflcios 
em alvenaria_ com manj edouras sala de ordenha e refrigeroçêo ~a exptoraçl'tosão coos1ru1dos de 
para feno e concentrado ,esultam. por vezes. da oiz. 

Construções, A ordenha é reahzada odaptoção de edificios antigos. Ex•ste equ1pamento de ordenho c 
máquinas o mecanicamente. num Existe sempre equipamento de ~e ,efngeraçêo do lerte. 

oqulpamonlos canpartimento apropriado ( sala ordenna e de refngeraçAo do Ha maqu1nas e equ1pamentos 
de adenha). leite. para as culturas forrageiras 
A e<ploraçâo d ispõe de uma Num caso. existe uma que11Bna. produção e conservação). 

I pequena quei"aria (hcenctada) 
A produç~o indJvidual de leite e Ex1ste apenas um caso Na ma lona dos casos o leite é o 
baixo (inferior a 0,51/cabra/dio). conllecido em que se verifica a principal produ! o. mas também se 
mas tem uma boa valorização transformação do leite em queijo produz queijo. 
econornica em queíjo fresco (fresco e curado). Nos restantes 
(cerca de 2.25€~). casos. o leite é venclldo a 

Comercialização 
lambem sêo prope<cionados queijarias. 
produtos nao ccovencionms. que Os cabritos são aleitados 

o valorização nê o !;jeram. até ao momento . artificialmente. sendo v endtdos 
qualquer acréscimo de recei1as precocemente (pnmeira semana 
para estas explorações de vida) ou quando atingem os 6 
(ocupaçAo e manutenção do kg PV. 
ternle<lo. controlo da vegetaçêo 
arbustiva) 
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o d 3 p f ua ro ontos fortes e fracos dos três sistemas de producao de 1n1dos. 
P,astori l 

Pastoris " mel/lotados•• ou sem/-
lntonslvos extensivos 

ro to-se do modo de produzir le rte Bai<o dispêndto de trabalho e de Pcrmi!e uma boa gestêo da 
ue requer menor mvestimento. mêo-de-obra alimentação e da reproduçêo. 

Os encargos operacionais são Os encargos da alimentação são Possíbihta uma ullhzaçao eficaz da 
eduziclos. moderados. área forrageira disponível (e levado 

PeriTiite valonzar a vegetação Ê. poss1vel valorizar a dtversldade encabeçamento) e nê o existe 
Pontos 'espontanea. agro-ecdógica do meio. dependencia da sua distribuição 
fortes O le1te tem uma boa valorização e geogrofica. 

nêo existe dependência de As condições de trabalho sao 
unadades de transformação. menos penosas e socialmente mais 

reconhecidas. 
O maneio geral dos animais é mais 
faci! de planear e de executar 

Elevado dtspêndio em tempo de Requer um parcelãrio contigua e E indispenslivel dispe< de olgumos 
rabalho. pare. conduzir e guardar o ce<n possibi lidades de instalaçao de méquinos e equipamentos para o 
ebanho em pastoreio. Além do mais cercas (eficazes). produçao. conservaçêo e 
sta tarefa reclama um vigor fi sico Existe uma acentuada dependência distribuição de forragens. 
ssinolóvel e práticos adaptadas é das condições atmosféri cas Estas Os encargos com a alimentação sao 
ituaçAo concreto. Por tudo isto. há influem não apenas na oferta elevados. 
uem fale da arte do pastm. alimentar como lambem no seu A remocêo do (consideravel ) refugo 

Ex1ste uma extrema depend!ncla consumo Em animais de elevado ollmentar e uma tarefa 
as condições atmosféricas. potencial leiteuo. podera ser um imprescind1vel. 

O sucesso d!pende grandemente da c;bstâculo à sua criação e gestão. Em face dos elevados custos 
Pontos apactdade de adaptaçêo do cnade< E um sistema alimentar ma1s estruturais e de funcionamento. é 
fracos e respecuva famll1a) e das suas dispendioso em termos de érea de 1mper1oso que a produç~o de leite 

opacidades de imaginação. astlicia superficie agrtcola u tilizada do que por cabra seja relativamente 
paci~ncia . os baseados na distribuição das elevada (superie< a 500 

A sustentabiltdade económica c forragens à manjedoura. l/cabra/ano). 
xtremamente inHLJencmda pela Os an1mais de raças selectos E fundamental haver registos e 
imen são do efectivo poderGo manifestar inicialmente controlos individuais de 
~ normativo relacionado com o alguma dificuldade de adaptaçao BO performances, de forma a sustenta, 
icenciamento e funcionamento da pastoreio. uma gestão eficaz do rebanho e da 
ueijaria impõe despesas avultadas, e<ple<açêo. 

~ncornport aveis para pequenas 
<Pie<ações. 

Discussão 

Os resultados apresentados para a generalidade dos sistemas são modestos. Todavia, a 

criação de caprinos cm regime pastoril gera alguns benefícios que não têm coiTespondência 

directa nas receitas. É o caso das funções ambientais e de ocupação do espaço e de apoio a 

actividades pedagógicas (uma exploração dispõe de uma Quinta Pedagógica). 

Com uma produção de 768 litros por cabra em 2003 (Guinamard et ai. 2005), os sistemas 

leiteiros franceses evidenciam perfonnances •mimais claramente superiores às obtidas na 

região. No que respeita aos resultados económicos, a discrep;inc ia é mais ténue. 

Se.! verdade que o custo (acrescido) de alguns facton:s de produção e o preço de venda do 

leite (mais reduzido) justificam parte das diferenças registadas entre outros sistemas 

estrangeiros, importa não esquecer, por outro lado, a quota-parte de responsabilidade do 

funcionamento das explorações estudadas. De uma fonna geral, as causas mais directas 

para os módicos rendimentos observados nas nossas ex-plorações caprinas são, de forma 
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individual ou associada, a insuficiente dimctt~ão do efectivo, as insuticientl!s perfotmances 

individuais I! os excessivos custos de produção (alimentação, sobretudo). 

O valor mais adequado a cada um destes parâmetros é relativo, visto só ter co~rência 

quando re lacionado com os restantes factores d e produção com os quais se combina e com 

a valorização dos produtos. Por outro lado, os limites mínimos da viabilidade económica 

são, também eles, muito relativos. Os objectivos estabelecidos pelo criador, no que respeita 

ao rendimento :unbicionado, aos benefícios sociais e à penosidade do trabalho, bem como 

a oferta de trabalho na zona de implantação, constituem alguns dos elementos que 

fundamentam esta realidade. 

No caso da exploração pastoril estudada, os estrangulamentos ao rendimento são 

provocados directamente pela dimensão do efectivo e pelas performances leiteiras. Estes 

elementos, por sua vez, são condicionados por um conjunto de elementos em inter-acção. 

No caso dos sistemas intensivos, os custos de produção, as perfomtances leiteiras 

individuais e a produtividade do trabalho constituem os principais aspectos detenninantes 

da sustcntabilidade económica. 

Não será de estnmhar, por isso, <1ue tenhrunos vindo a assistir à adopção de novas práticas 

para melhorar a eficiência de utilização da mão-de-obra e do concentrado: aumento da 

dimensão dos lotl!s em ordenha; realização de uma única ordenha diária; implementaç ão de 

novas estratégias de distribuição do concentrado; ajustamento entre a produção le iteira e o 

consumo de concentrado, entre outras práticas. 

Conclusões 

A opção por um dado modo de produzir decorre dos objectivos do agente económico e da 

sua família, mas é fortemente influenciada pela superfície disponível (natureza, área, 

configuração), pelas estmturas existentes na exploração e pelo normativo referente à 

viabilidade de construção. A capacidade de auto-financiamento e de endividamento são 

outros aspectos relevantes. 

A tendência actual é associar progresso, modemidade e desenvolvimento aos modos de 

produzir intensivos. Se é verdade que garantem perfonnances técnicas mais atraentes, 

importa realçar os custos estruturais e funcionais em que nonnalmente estão alicerçados, 

que exigem uma gestão eficaz. 

As estratégias de desenvolvimento devem promover a diversidade dos sistemas de 

produção, no sentido de garantir a especificidade dos produtos (imagem de produtos 

naturais). 
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O cksenvolvimento dos siskmas de produção poderú beneficiar da capac idade de assoc iar 

outras acti,·idad..:s con..:c-;as: turismo, lazer, outras actividades agrícolas, valorização de 

espaços não agricultados. e tc. 

É n.:cessúrio preservar e refor~·ar os dispositivos dt: apoio ii criação de caprinos. A sua 

a..:ção terá de ser sutickntcntente din:lmiea, quanto ao seu conteúdo .: modo de actuar, de 

fo rma a responder :is novas n.:c.:ss idades dos criadores, transformadores e consumidores e 

contornar os d~itos do ambiente económico que .nos Cli\"Oiw . 
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Cumcteri:mç:1o das difct·cntcs técnkus de m a n eio de cahl'itos de ntça Set·pentina 

Resumo 

Cavaco, N. G. , Cachatra, A. ivl. C., Babo. H. C. 0 .. Saraiva.\'. lvl. 

A.<sociação Portugu~-sa de Caprin icultorc:s de Raça Sctvcntina (APCRS) 
Rua Diana de Liz, Apat1ado 194, 7002-503 Évora 

: \."S~ociaCilO.st• I'Ql'nt i na a 'gmail. com 

O objectivo dest~ trabalho reside na caracterização de di!crcntcs técnicas de maneio tk cabritos 

praticadas em 7 explorações de caprinos da raç.1 Serpentina. salientando-se os diferentes métodos 

de aleitamento utilizados: AT-aleitamento tradicional; APARQ-aleitamento com recurso ao 

aparcmm:nto nocturno das cabras junto com os seus cabritos: AB-alcitamcnto com recurso a boxcs; 

AP-aleitamento com recurso a contenção das cabras: AN-alcitamento tradicional com desmame 

precoce: AA-alcitmncnto artificial com desmame precoce. Para as diferentes técnicas de maneio 

estudou-se o peso ao nascimento e peso e idmle a comercialização. Os melhores resultados foram 

obtidos nas explorações com AB c APARQ sendo as que apresentam maior número de partos 

simples c logo maiores ganhos m~dios diarios, o que podcrj cxplic:rr cm parte CS'<C facto. A técnica 

AT apresentou também bons resultildos produtivos. A técnica AP. apesar da manifesta vantagem 

do ponto de vista do m;mcio, foi uma das que apresentou piores result~dos. 

Palavras-chave: R.1ça Scrpcntina, Cabritos, Métodos de al<:itamento. 

Abstmct 

The pmvose of this \1 ork is to characterizc diifcrent managemcnt techniqnes on kids pr~ciiscd in 7 

Serpentina goat fanns. bcing used di fferent methods of milk-fd:ding: AT- traditional milk-fccding: 

APARQ- milk-fccding with thc confinemenl during night. of the goats and their kids in groups; 

AB- milk-fecding with the aid of in<iividual compartments: AP- milk-!ccding with thc aid thc of a 

containment system for the goats; AN- traditionalmilk-fecding wiút early wcaning; AA- attiiicial 

milk-fccding with carly weaning. For c;tch management tcchniquc it was studicd th<: wcight at birth 

and weight and age at commercializ.1tion. 1ltc bcst results were obtained on f:mns with lhe AB and 

APARQ techniqucs. bt:ing úu.: ones that presentcd a low.:r rcsult of prolíficacy and higher daily 

average gains, cxplaining in patt this fact. 1lte A T teclmique also prcscntcd good productive 

results. Although the AP tcclmiquc rcprescnts an advantage in the point ofvicw of managcment, it 

was útc tcchniquc that prcscntcd worsc result.'<. 

Key-worcls: Setventina brecd, Kids, milk-fccding techniques. 
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Introdução 

A caprinicu ltura .:xtensiva é uma actividade que pelo seu carácter exigente a nivel, de 

recursos humanos, entre outros, tende a perder a sua importância junto das populações 

mrais. As ordenhas diárias. "a volta'' com o gado .: o afilhamcnto dos cabritos obrigam a 

um trabalho pro longado que exige grande esforço fí sico numa cadênc ia diária que não 

permite férias ou Jins-de-semana. 

Por outro lado, a continua desertificação das zonas mrais c serranas, o controlo de matos c 

vigilância de fogos, obriga cada vez mais a reintroduzição desta a ctividade em zonas 

marginais (Fonseca, 2005). 

Nesta perspectiva, toma-se priorit:irio melhorar a rentabilidade da actividade e a qualidade 

de vi da dos trabalhadores para cati var novos caprinicultores e promover as r aças 

autóctont!s. 

MutcJ'ial c Métodos 

Foram objecto de estudo neste trabalho os cabritos pettencentes a 7 explorações que 

praticam diferentes técnicas de aleitamento. 

Em duas explorações estudadas pratica-se o aleitruuento trad icional (AT) (Fotos 1 e 2), 

encontrando-se os cabritos agrupados em parques, denominadas "curveiros" e o cabreiro 

encarrega-se de encaminhar cada cabrito à sua mãe, pelo menos uma vez por dia, para que 

possam mamar. O reconhecimento mãeffi lho(s) é fe ito por memorização ou recorrendo a 

meios de identificação. 

Em outra exploração estudada são utilizados parques nos quais se encontram agrupados um 

número limitado de cabritos (APARQ) (Fotos 3 e 4). Neste sistema, são colocadas 

diariamente as respectivas mães dentro desses parques onde pcmoitam c assim pemlitcm a 

amamentação dos cabritos. 

Numa das explorações recorre-se à utilização de boxes individuais onde o(s) cabrito(s) 

pennanece(m) desde o nascimento at.: à comercialização ou desmame (AB) (Fotos 5 e 6). 

O cabre iro. duas vezes ao dia, encaminha o reb<mho até ao parque de maneio, onde as 

fêmeas se deslocam para pe11o da boxe do(s) seu(s) filho(s) à espera que lhes seja aberta a 

respectiva porta. 

Um método inovador consiste na utili7.ação de um sistema de contenção para as cahras 

sem elhante ao utilizado nas salas de ordetÚla. Neste caso, os cal;lritos encontram-se 

alojados em "curvdros" ao lado do parque onde está instalado o refetido sistema, são 
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soltos em número não superior a dois por cabra presa e recolhidos assim que alimentados 

(AI') (Fotos 7 e 8), não existindo a preocupação de juntar os filhos com as respectiYas 

mães e irmãos, caso existam. Este é praticado em duas das explorações estudadas. 

O aleitamento artificial (AA) (Fotos 9 e 1 O) é um recurso que começa a despc1tar o 

interesse dos criadores por t~u:ili tar a mão-de-obra e permitir o início da ordenha mais 

cedo. Neste caso o leite de substituição encontra-se à disposição dos cabritos 2 horas de 

manhã e ao fim da tarde, perfazendo um total de 4 horas. Nesta mesma exploração pratica­

se também o aleitamento tradicional, aqui designado por a leitamento natural (AN), onde 

são escolhidos os animais mais fortes . Pretende-se para estes animais um tratamento 

privilegiado pois prevê-se que deste grupo sejam escolhidos os animais para futuros 

reprodutores. 

Nas explorações que praticam os métodos AT, APARQ, AB e AI', os cabritos são 

desmamados aos 4/5 meses, no caso dos animais que se destinam à reprodução. Na 

exploração que pratica os métodos AA e AN, os cabritos são desmamados com uma idade 

aproximada de 40/50 dias (desmame precoce). 

O trabalho tem por base os dados recolhidos ao longo das épocas de produção de 

2002/2003 e 2003/2004. Foram analisados os pesos ao m1scim0nto, peso e idade à 

comercialização e o ganho médio diário do nascimento à comercialização dos cabritos. 

Os resultados foram analisados por análise de variància, pelo procedimento GLM do 

progrru11a estatístico doSAS (1986). 

Resultados e discussão 

Os pesos ao nascimento médios calculados (Quadro I), revelam-se ligeiramente superiores 

aos apresentados por outr os autores para a mesma raça (2,65 Kg (Pinto, 1995), 3.00 Kg 

(Fia lho, 1996), 3.22 Kg (Fonseca et ali, 1998)). 

O peso ao nascimento do tipo de afi lhrunento AB (3,89 Kg) pode dever-se ao maior 

número de partos simples verificados na exploração que o pratica (1.33 para a exploração 

em causa e 1.42 para a exploração onde se pratica o APARQ, quando a média é 1.42). Ao 

que se refere às diferenças en'contradas entre AA e AN, que pertencem à mesma 

exploração, estas devem-se à selecção realizada na exploração (ver metodologia). 

Quanto ao GMD do nascimento à comercialização, foi superior nos cabritos AB e 

APARQ, o que pode estar em parte relacionado com o facto de os cabritos provenientes de 

partos simples apresentarem maiores GMD do que os provenientes de partos duplos e 

triplos (Fonseca et a/l, 1998). 
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Quadro I - Peso ao nascimento (PN), peso à comcrcializaç5o (PC), idade à comercializ.1ção (IC) e 
ganho médio diário do nascimento à comcr~ia1izaç5o (GMD) para as diferentes técnicas de 
aleitamento 

PN(kSJ PC (kJil) IC (dias) GMD 
N.O de Obs. 2709 3007 3007 

AA 3.28±0.05 8.11±0.46 60.66±2.81 0.080 
AB 3.89±0.03 12.63±0. 15 65.26±0.94 0.134 

Tipo de .~'\! 3.32±0.07 8.26±0.29 54.21± 1.80 0.091 
Afilhamento AP 3.45±0.02 %5±0.08 72.50±0.50 0.085 

APARQ 3.25±0.05 12.51±0.21 69.07±1.30 0.134 
AT 3.39.<0.02 11.21±0.11 66.69±0.68 0.117 

Sie,nific5ncia <0.0001 <0.0001 <0.0001 

É de referir que o AA apresenta GMD inferiores aos restantes m~todos, encontrando-se 

abaixo dos obtidos por AN na mesma exploração. Este f~1cto pode dever-se à 

disponibilidade de leite do aleitamento m1ificial ou mesmo à qualidade do mesmo. Outro 

factor determinante pode ser o facto nesta exploração se realizar o desmame precoce. 

O leite de substituição utilizado no tipo de atilhamcnto A.A era composto por 23'!-o de 

proteína. 24°·o de gordura e era fomecido a 40°C numa concentração de 130g/litro de água. 

Quanto ao ATé o que apresenta melhores resultados a seguir ao AB e A PARQ embora 

esta t.Scnica seja mais exigente cm teilliOS de mão-de-obra. 

No caso do AP. as cabras amamentam de fonna forçada pelo que tendem a reter pm1e do 

leite que produ:z.em (Gl'viD de 0,092 Kg para AP), os resultados obtidos são de ter em conta 

quando se contabiliza a melhoria de qualidade do trabalho na exploração que pratica esta 

técnica e o investimento necessário à pratico do AB ou AP ARQ. 

Conclusões 

O AB e o APARQ apresent;un-se como os mais eficientes o que poderá explicar-se em 

pmte pela prolificidade das explorações, uma vez que os cabritos provenientes de partos 

simples apresentrun GMD superiores e consequentemente maiores pesos à 

comerei alização. 

O A T apresenta bons valores de GMD embora exija mão-de-obra especializada, muito 

deficitária actualmente, o que obriga à procura de técnicas que facilitem o trabalho. 

O AA, nas condições que se pratica na exploração, mostrou-se menos eficiente face ao 

AN. 

O AP, apesar da economia de mão-de-obra c da J:1cilidade de maneio que proporciona é 

dos que apresenia piores resultados. 
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Anexos 

Fotos I e 2 - Aleitamento Tradicional lAT) 

Foto 3 e 4 - ."J.eitamento com recmso ao aparcamento nocturno das cabras junto com os seus cabritos 
lAPARQ) 

Fotos 5 e ó - Aleitamento com recmso a Boxes (AB) 

. 103 



Foto 7 e 8 - Aleitamento com recmso il contenção das cabrrJS (AP) 

Fotos 9 e !O - AleítameJUo anificíal com desmame precoce (AA) 
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Concepção c utilização de uma aplicaçiio informática de gestão dos efectivos 

caprinos e ovinos 

Filipe Pacheco 

Direcção R~gional de Agricultura de Entre Douro c Minho- Divisão de Leite e Lacticínios 
Quinta de S. José- S. Pedro de Merelim, 4700 -859 Braga- Portugal 
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RESUMO 

Com o objectivo de melhorar a cficacia da análise do funcionamento das explo rações caprinas c 

ovinas. proporcionando elementos de ajuda ii tomada de decisão dos criadores, foi concebida uma 

base de dados (BD) cm M icrosoft Acc.;ss. Os dados incorporados procedem dos criadores, de 

controlos d <: p<:rf01mane<:s e d~ análises físico-químicas c m icrobio lógicas re:llizadas ao leite 

annazcnado no tanque de retl·igeração. 

r\.~ funcionalidades criadas na BD vis am responder ils cspcciiícidadcs dos modos de produzir do 

Entre Douro e Minho. ils as pirações dos criadores e aos critérios de gest;io dos efectivos e das 

cxplor;tçõcs. Permitem analis ar a coerência dos dados, tomar a informação mais intel igível e 

detect.1r automaticamente a lguns problemas de funcionamento das explorações. Esta infonnação é 

julgada da ma ior utilidade para a tomada de decisões no que respeita, por exemplo: à fonuação de 

lotes ; organizaç.'ío do maneio reprodutivo; refugo e melhoria do estado s anitario. 

Na s equêncüt de um controlo de performances são evidenciados vários acontecimentos que deverão 

incitar os criadores ii reflexão e à acção, de que são exemplo: as R mcas secas que foram 

apresentadas ii ordenha (des perdício de tempo c de concentrado); as fêmeas que, lendo parido 

recentem ente (período a definir), não foram apresentadas à ordenha (problema sanitário, erro do 

operador da ordenha, etc.): as cabras cujo leite. cm dois ccmtrolos COtL>Ccutivos, evidenc iou mais de 

750 000 células somitticaslml (protocolo de controlo das marnites). 

Noutros momcntos, s ão enviados outros re latórios versando. entre outros temas: as fêmeas sem 

partos há mais de dctcnninado período de tempo; indicadores reprodutivos, por período pretendido; 

estratificação etária do efectivo. etc. 

Esta ferTamcnta é aplicada desde 2003 em 7 explorações, envolvendo cerca du I 500 animais, a 

maioria dos quais identificados e lectronicamente (bolo reticular). 

Palavras-chaw : apoio a tomada de ck-cisão: Entre Douro e !\!linho: gestão: leite. 
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Composição em :ícidos gordos da came de cab1itos ela 1·aça Sc1·pcntina* 

l3e lo. A. Ta. l'.:reira. M . S. ', Babo, H.~ e Belo, C.C. a 

"Est~çiío Zookcni~a Naciona l-!Nl AP. czr1. in ialâ mai l.telepac.pt 
b Associação Portuguesa de Caprinicultorcs da Raça Serpentina, ;ts'o~iacao.scrpent ina'n•!!tnai !.com 

Resumo 

E'tudou-se a composição em ~cidos gordos da gordura de cabrit os cm 4 peças da carcaça, gordura 

pcrirrcnal (Gpr). logissimus dorsis (LO). pema (P) c pá (PÁ). Os cabritos foram produzidos cm 3 

explorações ( 1,2 e 3) c abatidos com 10 a 12 kg de peso v ivo em fm;ti s de Dezembro. Na 

exploração 3 a composição em ftcidos gordos da gordura dos abates de Dezembro foi comparada 

com a de outros cabritos abatidos em Abril. 

Todas as cabras pastorearam cm sob coberto de azinha, cm 2 explorações (l c 2) as cabras e os 

cabritos foram suplcmcntados. enquanto na exploração 3 tal não se verificou. 

A Gpr foi mais rica em ácidos gordos saturados (AGS) c as outras peças revelaram igual 

concentração cm ácidos gordos poli insaturados (AGPl ). A gordura dos cabritos da exploração 3 foi 

mais rica cm á~idos gordos conjugmlos do ácid o linolcico (CLA) c em AGPl da família n-3 e o 

mesmo se Ycrifícou na gordura dos cabritos abatidos em Abril, em relação aos abatidos em 

Dezembro. 

A gordura dos cabritos produzidos na explor.1ção 3 apresentou vantagens dietéticas em relação aos 

das outras explorações. pelo menor n lor da rclac;.'ío n-6/n-3 c maior percentagem de CLA no total 

de :icidos gordos det~~minados no LO. Os cabritos criados na primawra na exploração 3 

apresentaram uma composição da gordura valorizada, urna vez que a relação n-6fn-3 passou de 2.2 

4 para 1,53 e os CLA de 0,45° o para 0.82'lo da composição total cm ácidos gordos. 

A amilise discriminanlc efectuada utilizando a compos ição em kidos gordos da gordura das 4 

peças estudadas pennitiu separar as 3 explorações pelo maneio alimentar seguido por cabras c 

cabritos . 

[nti"Otluç:lo 

Os cabritos da raça Serpentina são exc lusivamente criados cm sistemas de produção 

I!Xtensivos, devendo a sua valorização comercial ass~ntar em <.!stratégias que os relacionem 

com o modo de produção, evidenciando as suas características sensoriais. 

A preocupação de muitos consumidores com uma a limentação saudável salienta as 

qualidades nutricionais da came de ruminantes alimentados em pastor.!io - uma relação 

ma is favorável das suas gorduras corporais entre os ácidos gordos poliinsaturados da 

família n-6 e da família n-3 e o seu wor c m isómeros conjugados do á~ido linoleico (CLA), 
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acresc~ntando-s~ ainda o facto de os músculos da cabra serem mais ricos ~m ácidos gordos 

poliinsaturados (i.c. Cl8:2, C I8:3 e C20:4) do que os dos bovinos c ovinos (Banskalieva e1 

a/. , 2000). 

Mate1ial c métodos 

A composição da gordura em ácidos gordos foi avaliada em cabritos da raça Serpentina 

provenicnt.::s de 3 exploraçõt:s, designadas por I, 2 c 3. acompanhadas pela Assoc iação 

l'onuguesa d~ Cnprinicultorcs de Raça S<:qJentina (Al'CRS). 

As 3 cabradilS pastore:mun sob coberto de azinho. Na exp loração I as cabras foram 

suplementadas com luzerna desidratada (0.5 kg/cabeça) e 0,36 kg/cabeça de uma ração 

com 17% de proteína bruta (PB) e 2,2 % de gordura bruta (GB). Na exploração 2 foi 

fornecido às cabras durante a lactação um suplemento comt!rcial com cereais e bagaços 

soja e girassol com l6,5°o de PB e 3°o de GB. Às cabras da exploração 3 apenas foi 

fomccido 0,5 kg de f.:no de lulema em Agosto, Setembro c início do mês de Outubro. 

Os cabritos p~nnancciam no capril durante o dia. enquanto as mães pastoreavam em sob 

coberto de azinho. Na exploração 1 os cabritos foram suplemcntados, a partir dos 30 dias, 

com mi lho e aveia fomccidos ad libitum; aos cabritos da exploração 2 foi fornecido ad 

libilum. a p:utir dos 15 dias de idade, um concentrado comercial constituído por cereais e 

bagaço de soja e; na exploração 3 os cabritos não tiveram acesso a qualquer tipo de 

suplemento. 

Os cabritos. 7 de cada uma das explorações, foram abatidos em Dezembro com 10-12 kg 

de peso vivo c foi dctcmlinado o perfil de ácidos gordos do músculo logissimus dorsi 

(LD), da perna (P), ,Ja pá (PA) e da gordura perirrcnal (Gpr). Na exploração designada por 

3 foi também determinado o perfil de ácidos gordos de cabritos abatidos cm Abril com 

igual peso. 

A dc!l.mninação do perfil cm ácidos gordos foi realizada após extracção c mctilação básica 

(Christie. 1994) e análise por cromatografia gasosa. 

A composição da gordura em ácidos gordos das 4 peças estudadas (LD. P, PA e Gpr) foi 

comparada por análise de varilincia. Em relação à exploração 3, foi ainda analisada a 

influencia da época de abate. 

Foi efectuada uma análise discriminante com o método "stepwise- forward' ' considerando 

os grupos • explorações 1, 2 e 3 e todos os ácidos gordos determinados, procurando-se mna 

ou várias funções lineares que maximizassem a separação entre os grupos e interpretassem 
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as funções lin~ares (funções discriminantes ou de classificação), permitindo identificar 

quais as variáveis que melhor discriminavam entre os grupos. 

Resultados c discussão 

Caracterização das explorações acompanhadas 

Uma análise dos dados produtivos recolhidos pela APCRS desde 1995 permitiu verificar 

que, para as 3 explorações. 7l o,o dos partos ocorreram em finais de Setembro. a principal 

época de parição. Nesta época, a média dos pesos dos cabritos ao nascimento para a~ 3 

explorações, foi de 3, 7 kg para os cabritos simples e de 3,4 kg para as ninhadas de duplos. 

O peso de cabritos desmamados por cabra. cerca dos 2 meses de idade, foi semelhante nas 

explorações 2 e 3. 12 kg paru os simples e 19 kg para os duplos. Na exploração l, em que 

os desmames eram mais tardios, o peso médio dos cabritos por cabra era de 17,4 kg para os 

simples e 27 kg pru·a os duplos. 

Composição em ácidos gordos da came e da gordura de cabritos 

O quadro I resume os resultados da análise estatística efectuada comparando a composição 

cm ácidos gordos (% ácidos gordos totais) por exploração e peça da carcaça. É notório que 

a concentração ~m ácidos gordos saturados (AOS) da gordura pcrirTenal (Gpr) foi 

significativ:unente superior à das outras peças da carcaça estudadas - LD, P c PÁ. Porém, 

em relação ã maioria dos ácidos gordos poliinsaturados (AGPI), a concentração foi 

superior no músculo e igual para as três peças. 

O quadro I também evidencia qu.: a concenlra~ão de AOS foi superior nos cabritos da 

exploração I e interior nos da exploração 3: que a concentração dos AGI'! foi 

tendencialmente superior nos cabritos da exploração 3, enquanto que; a composição em 

ácidos gordos nas peças estudadas dos cabritos da exploração 2 foi intermédia. Ocver-se-á 

acentuar que a carne dos cabritos da l!xploração 3 era significati vamente mais rica cm 

C 18:2 cis9, trans 11 (C' LA), 0,45 vs 0,35 e 0,39 para os cabritos das explorações I e 2. O 

mesmo se observou para os ácidos gordos n-3 detenninados (C 18:3 eis 9, l 2, 15; C20:5; 

C22:5 e C22:6). De acordo com os resultados da análise estatística do p.:rfil dos ácidos 

gordos detemlinados nos cabritos da exploração 1 nos abates de Dezembro e Abril, os 

cabritos que cresceram durante a primave~a apresentaram uma percentagem mais elevada 

de CLA (0.82 vs 0,45) e de ácidos gordos da família n-3 , nomeadmnente de C20:5 (EPA) 

(1 ,72 vs 0,99) c de C22:5 (DI·IA) (2,35 vs 1,46). 

Há já bastante tempo que é conhecido que uma alta concentração dê AOS de cadêia longa 

aumenta o nível de colesterol no plasma, ao contrário do <JUC acontece com os ácidos 
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gordos monoinsaturados (AGMI) e AGI'! (Grundy e Denke. 1990), tendo a relaç~o 

AGPl/AGS sido a~.:ite como um indicador a.:eitúvd do valor dietético da came. Também a 

relação (C I S:O-'-C 18: I }C 16:0 tem sido indicada para descrever os possín:is e f.:itos 

saudãv.:is dos d iferen tes lípidos (B:mskalic,·a et ai .. 2000). considerando Bonanome e 

Gn mdy ( 1988) que o C 18:0. sendo um a~ido gordo neutro. não aumenta os nívcis de 

colesterol no plasma. No quadros 2 estão os val orcs destes índices obtidos no LD para os 

cabritos das 3 exploraçõ.:s e para as duas époc:t~ de abate na exploração 3, observando-se 

que estão dentro dos limites indicados pdo revisão de Banskalic,·a et ai. (2000).para a 

composição em ácidos gordos da ~aml.l de caprinos. 

No final do século passado toi realçada a importüncia da proporção entre os AGPI da 

tluníl ia n-6 e n-3 na valorização nutricional dos alimentos (llo lman. 1998) e o bservado que 

as gorduras cOt'jJorais dos rum inantes alimentados com erva estavam dentro dos limites 

estabelecidos d.: 4 a 5 c .:onst ituíam. entre os difcrcnt.:s alimentos da dieta luun:ma, os quc 

apresenta,·am valores inferiores (Enser et ai .. 1998). Estas r~comendações, juntamente com 

a limitação do consumo d~ gorduras saturadas a !0°o da ração calórica total c a uma 

administração quoti diana d~ 2 g de ácido linolo:!nico (C 18: 3 n-3) (~larlin, 2001 ). baseiam­

se no fircto de que. uma insulic io!nc ia em AG I'! n-3 em relação aos n-6. poder contribuir 

para um a umento do risco de do.:n,:as cardio-vascu lares. 

Também aos acidos gordos conjugados do :i.:ido linoleico (CLA) foram reconhe.:idas 

propriedad.es anlicarcinogénicas, que podem lircilitar a aceitabi lidade da came de 

ruminantes (Ip et ai.. 1994a). 

O quadro 2 mostra alguns dos índices obtidos neste ensaio. sendo de salientar as menores 

concentrações de AGPI n-6 dos cabrilos da exploraç~o 3. que conduziram a uma relação n-

6/n-3 de 2,24. Este quadro evidencia também um valor bastante favoráve l da referida 

rdaçào. obtido para a gordura dos cabritos da .:xploração 3 qu.: cresceram duran te a 

PrimaYera ( 1.53 ). Neste caso, o menor valor da rclnção fo i resultante de concentrações 

superiores detenninadas para os AGPI n-3 (6.5 1 \ 'S 3 .99). moti\·ados pela ahund:incia d.: 

erva a qu.e as mães tinham acesso. 

Análise sensorial 

O paind de provador.:s treinado da Estação Zootecnica acional (EZ!\) não enconlrou 

diferenças entre amostras de LD dos cabritos estudados das 3 explorações para os 

parúmetros apreciados - tcrmmr, suculencia e " navour' '. 
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Amilise discriminante 

O gráfico I exemplifica a análise discriminanle feita com bm;e na composição em áddos 

gordos das 4 peças da carcaça .:studadas e cvi d~nciou a diferença de maneio produtivo dos 

animais das 3 explo raçõ.:s. permitindo distingui-los. Dos 42 ácidos gordos detenninados. 

I O não foram considerados no mod.:lo por não contribuírem para a s.:paração entre 

explorações. 

A primeira função de cl:rssificaçiio explica 89°o da variação total c os ácidos gordos com 

maior contribuição foram o Cl4, o C l4: I , o C20, o C 18:2 eis 9, 12 n6, o CLA (Cl8:2 eis 9, 

trans I l) e o C20 :3 n6. Todos estes ácidos gordos com excepção do CLA são ácidos 

gordos com valor~s superiores e estatisti cam~nte significativos para a exploração I, como 

lo i observado na análise de variància referida atr:ls. A segunda função de cl:t~sifica,:ão 

explica o resto dn variação total e os <icidos gordos com maior contr ibuição para a 

fonnação desta função foram o C l 2 , o C20:4n6. o CI8: 1 eis 9 c o C J8:3 e is 9. 12, 15 n3. 

Os últimos do is ácidos gordos têm valo res superiores e estat isticamente significati vos na 

.:xploração 3. 

A classificação teve uma eficácia de I 00° o ,·erificando-se que a primeira função de 

c lassificação separou essen.:ialmentc a exploração I das outras duas explorações e que a 

segunda função separou a exploração 3 das outras duas (gráfico I ). 

Efectuou-se uma nova :málisc discriminante. considerando apenas os 6 ácidos gordos com 

maior contribuição na formação da primeira função de classificação da análise anterior mas 

com base nas amostras no músculo LD. A pesar do número de amostras reduzido (7 por 

exploração) verificou-se que a di scriminação foi possível com 100'\o de eficácia. 

explicando 94°o da variabilidade. Os <icidos gordos mais importantes na discriminaçiio 

foram o C l8:2 eis 9, 12n6 e o Cl4. 

Conclusões 

A concentrnção de AOS fo i significativ:un cnte superior na Gpr e a de AGPI no músculo e 

igual p:u·a as 3 peças estudadas. 

A carne dos cabritos criados na exploração 3. abatidos em Dezembro. fo i 

significativ:mrente ma is rica em CLA e AGI'! da truníl ia n-3. Estas características 

acentuaram-se na cam e dos cabritos que cresceram durante a primavera. em qu.: a 

composição da gordura em CLA passou dos 0,45~o para os 0,82°'o, a composição em AGPI 

da família n-3 pas~ou de 3.99° o para 6,51 O, o c a rcl:rção n-6/n-3 de 2,24 para 1,53, 
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reforçando a qualidade dietética dos cabritos amamentados com leite de cabras alimentada\ 

exclusivmnente com erva. 

A análise discriminante evidenciou a diferença de maneio produt ivo dos animais das 3 

>!Xplorações, pe rmitindo distingui-los. 
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Quadro 1 - Comparação da composição em ácidos gordos de cabritos da raça Serpentina 
(~·o dos úcidos gordos totais). por exploração e por constituinte da carcaça - lombo (LD). 
pema (!'), pá (PA) e gordura pe rÍlTenal (Gpr). 

Ácidos Gordos Exploração 
Constituinte da 

Interacção 
cnrca a 

C 10:0 *' * (1 ,2>3) ** * (Gpr> LD,l',PA) ns 
C 12:0 *** (1 > 2>3) *** (Gpr>LD,P,PA) ns 
isoCI4:0 ns ns ns 
C14:0 *** ( 1> 2>3) **' (Gpr> LD,P,PA) ns 
isoC 15 :0 *** (I > 2>3) ''** (Gpr>LD,P,PA) ns 
anteisoCI5:0 *** (1 - 2>3) *** (Gpr>LD,P,PA) ns 
Cl4:1 *** (1>2) *** (LO>P,PA.>Upr) IIS 

Cl5:0 *** ( 1>2,3) *** (Gpr>LD,l',PA) IIS 

isoC 16 :0 *** ( 1> 2>3) ** * (Gpr>LD,P,PA) ns 
C IG:O ••• (1>2.3) ** * (Gpr>LD,P,P A) ns 
C 16 :1 trans 9+isoC 17 ** * ( 1> 2.3) IIS IIS 

isóm~ro C !6 :1 *"* (2> 1,3) *** (Gpr>LD,P,PfÍ.) ns 
Cl6:1 c is9 *** (3>2. 1) *'* (Gpr> LD,P,PA) ns 
C l7:0 *** (1 > 2.3) *** (Gpr> LD. P.PA) ns 
C J7 :1 *** (1 > 3>2) ''** (LD, l',PÁ>Gpr) ns 
C l8:0 ... (2> l.3) *** (Gpr>LD,P,PA) ns 
C 18:1 trans6+trans8 *** (2> 3>1) *** (Gpr>LD,P,PA) 1\S 

C 18: I trans9 *** (2,3>1) *** (Gpr>LD.P,PA) ns 
C18:1transl0 ** * (3> 2,1) ** '' (Gpr>LD,P.PA) ns 
C l8:1 tmnsll *** (1>2,3) ** * (Gpr>LD,P,PA) 115 

C l 8:1 tl2+t l3+c8 ** * (2,3> 1) *** (Gpr>LD,P,PA) IIS 

CIS:l cis9 *** (3 > 2>1) *** (LD, P,PA>Gpr) ns 
C18:1 e is! I ''** (1 ,3>2) ** '' (LD, P,PA>Gpr) ns 
Cl8:1 c is l2 ** ( 1>2,3) ** (LD,P,PA>Gpr) ns 
Cl8:1 cisl3 * (3> l ) ns ns 
C18:1 trans \6+cis l4 *** (2,3> 1) '* " (Gpr>LD,P,PA) ns 
isómero C 18:2 *** (3>2.1) ** * (LD, P,PA>Gpr) !15 

C l8:2 c is9, 12 n6 *** ( 1>2,3) *** (LD, P,PA>Gpr) * 
C20:0 *** ( 1> 2>3) ns * *~ 

C18:3 c is6.9,12 n6 *** (I > 2>3) ** * (LD, P,PA>Gpr) ns 
C 18:3 c is9,12, l5n3 *** (3> 2,1) *** (LD, P,PA>Gpr) ns 
CLA (C 18:2 cis9,trans li ) ••• (3> 2,1) *** (LD, P,PA>Gpr) *** 
C20:2 n6 ns ***(LD>P,PÁ>Gpr) ns 
C22:0 ns 115 ns 
C20:3n6 *** (1 > 2,3) *** (LD, P,PA>Gpr) ns 
C20;4 n6 ns *** (LD, P,PA>Gpr) ns 
C23 :0 IIS *** (LD,P,PA.>Gpr) ns 
C 20:5 n3 *'' (3>2, I) ''** (LD, P,PÁ>Gpr) ns 
C22:5 n3 ** * (1,3>2) *** (LD, P.PA>Gpr) ns 
C22:6 nJ *** p>2>1~ *** ~LD,P,PA>GEr) *** 

r\ota . .. p<0.05; ...... p<O,Ol: .... p·~O.OO l ; ns. não signific:a1ivo p>O.O.S 



Quadro 2 - Índices funcionais rdativos a ácidos gordos (% dos ácidos gordos totais) c 
suas proporções no longissimus dorsis (LO) em cabritos da raça Serpentina, por exploração 
e época de abate. 

Acidos Gordos e Indices Ex_cloração I Exploração 2 

Dezembro 
Cl6:0 21 ,35 20,48 
AGS 41 ,69 42,27 
AGPI 18;94 14,07 
C18:0+C18:1 47,18 53,38 
AGPI/AGS 0,45 0,33 
(C18:0+C18: 1)/C16 2,20 2,61 
CLA 0,34 0,38 
n-6 14,46 9,71 
n-3 3,87 3,72 
n-6/n-3 3,74 2,61 

Nota. n-3- C l 8:3 cis9 ,1~. 1 5+ C20:5+ C22:5+- C22:6; 
n·6 . Cl8:1 cis9,l 1• Cl8:l cis6.9.12+ Cl 0:2+ C20:l + C20:4 

Análise discriminante 
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Exploração 3 

-Abril -
20,98 
39, 14 
13,91 
53,94 
0,35 
2,57 
0,45 
8,96 
3,99 
2,24 

o Exploraç:ic 1 

20 
o Exploração 2 
o Explor11.çiio 3 

18,81 
37,69 
19,42 
50,63 
0,85 
2,69 
0,82 
9,96 
6,51 
1,53 

G•·áfico 1 - Análise discriminante para as explorações acompanhadas em função dos 
ácidos gordos detenninados nas 4 peças estudadas de carcaças de cabritos da raça 
Serpentina. 
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Resumo 

Neste trabalho pretende-se avaliar os efeitos do genótipo e do sexo nas características da carne de 

55 cabritos criados na zona de produção do Cabrito de Barroso com !GP. Da designação Cabrito 

de Barroso - !GP fazem par1e os cabritos de ambos os sexos, das raças Serrana (S) e Bravia (B), 

inscritos nos Registos Zootécnicos!Livros Genealógicos das respectivas raças e os cabritos 

resultantes dos seus cmzamentos (SxB), que cumpram as normas de maneio, reprodução e sanidade 

indicadas no cademo de especificações desta !GP. Os cabritos foram abatidos com 8-1 1 kg de peso 

vivo de acordo com as especificações do Cabrito de Barroso - IGP e os músculos longissimrts 

t/zoracis et lumbonun (L TL) e gluteobrceps (GB) foram usados para a determinação da qualidade 

da carne. ó genótipo teve um efeito significativo na qualidade da carne dos músculos analisados: o 

genótipo B e o músculo LTL aprt.-sentaram valores mais baixos de pH final, o genótipo SxB 

apresentou uma came mais escura e avermelhada, o músculo GB apresentou valores de força de 

cot1e mais elevados e menor solubilidade do colagénio. O sexo não apresentou um efeito 

significativo para a maioria das características embora apresente interacções significativas com o 

genótipo e com o tipo de músculo. 

Int•·oduçl1o 

Ao longo dos tempos o conceito de qualidade da carne tem sofrido mudanças e abordagens 

diferenciadas dependendo a quem se dirige: o processador, o distribuidor ou o consumidor 

(Aumaítre, 1999). Do ponto de vista do consumidor, a definição de qualidade da carne 

inclui não só as propriedades químicas, tecnológicas, nutricionais, sensoriais, higiénicas e 

de segurança alimentar, mas também as condições de produção <mimai em relação ao bem­

estar e ao impacto da produção animal no ambiente e na segurança alimentar. Os produtos 

certificados pela sua especif icidade apresentam uma boa aceitação pelos consumidores, 

sendo importante que estes produtos estejam devidamente caracterizados e que essa 

itú'onnação seja disponibilizada aos consumidores_. 

Trabalhos realizados mostram que a qualidade da came dos caprinos é influenciada pelo 

genótipo (Oman et a/., 2000; Tshabalala et a/., 2003), o sexo (Hogg et a/., 1992; Todaro et 

ai. , 2004), a dieta e sistema de produção (Jolmson e McGowan, 1998; Mar·inova et ai., 
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2001), o peso ao abate (Dhanda et ai. , 1999; f\ larichal et ai .. 2003) e a idade (Todaro et ai., 

2002). No entanto outros t:~ctores , nomeadamente. o tratamento pré-abate. a temperatura 

de refi·igeraçiio das carcaças, o tipo de músculo ou o tempo de maturação da came podem 

inllu~nciar a qualidade da carne ( I..;: adim et ai .. 2003). 

Neste trabalho pretende-se avaliar os efeitos genótipo e sexo na qualidade da cam.: dos 

cabritos criados na zona de produção de Cabrito de Barroso - I GP. 

Metodologia 

Os animais usados neste estudo cumpriam os requisitos do Caderno de Espcdficaçõcs da 

!GP do Cabrito de Barroso (Despacho n.0 22/94, de Janeiro, II série- Regulamento (CE) no 

II 07/96). No Quadro I apresenta-se a distribuição dos 55 cabritos por genótipo c sexo e os 

respectivos valores médios ± desvio padrão ( dp) do peso vivo (PV) ao abate, peso vivo 

vazio ( PVV), peso da carcaça quen te (PCQ) e peso da carcaça fria (PCF). Os abates 

decorrer;un na sala experimental de abate da l..iT AD c as carcaças deYidamcnte 

identificadas foram colocadas numa arca frigorífica durante 24 horas, a 4°C. Os valores 

médios de pH resultaram de duas leituras obtidas dirc.:tamente nos músculos L TL (ao nível 

das 3• e 4• vértebras lombares) e GB (parte distal), 24 horas (pi h 1) após o abate. A cor foi 

avaliada em latias de nuisculos LTL ~ GB com cerca de I ,5 cm de espessura 

imediatamente após o cot1e. Após a medição do pH ~ da cor foram recolhidas ;unostras d~ 

músculo L TL e amostras de músculo GB nas metades esquerda e direita da carcaça que 

foram subdivididas para posterionnente se efectuarem as análises relativas ú .:omposição 

química, teor dos pigmentos totais, perdas por cocção, força de corte e colagénio total. A 

metodologia de recolha e preparação das amostras em cada análise e descrita por Santos 

(2004). 

Quadro I. Características ecrais (média± dp) da; cabritos, machos c fêmeas dos três eenótipos. 
Gmôtipo Stxo PV(I;~) PVVfhl PCQikR) Pcr(l;,-.) PCQ-IOf' (l:l.) PCt'-JOPik"l 

on~i • (B) i .9.t0.6l 7.110.56 3 .9!0.)4 3.6.:0.36 4.91-0 .40 46:!0.-U. 

ô 9.2.tl.l6 IU:.l ó l -1.1::101 ·1.<1.:.10$ j h LJJ } .S.:.I.l1 

SxB 10.1 ::: 1.40 9.0!1.:15 5.010.13 41:.0 ... 60:0&! $9.!{).$1 

ô lO JOA:l .36 9 .).!.1 .-IJ ,,l.:.O.Ií J.o.o as 6 lti.0-1 6J .r.1.06 

Smana (S) ~ l O 10.- .t 1..01 9 .8:tl.ll j 6.t l.l 7 5 .3:..1 .16 6 . 1t.l.!~ 6.J.tL2.t 

d 1U'.t1.91 10.6.:1.61. 6.01.1.11 j ,h i.OZ 1, l.t.l.l1 6Jh1.1 7 

Resultndos e Discussão 

D~ um modo geral, o genótipo influenciou as características da carne (Quadro 2). Os 

cabritos dos genótipos SxB e S apresentaram valores de pl-h 1 mais e levados (5.89 e 5.88, 
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respectivamente) do que o genótipo B (5.67). Os valores de pH final registados nos 

músculos LTL e GU encontram-se dentro do intervalo d~ qualidade aceitável definido por 

Hedrick era/. (1994) e são compará,·eis aos valores obtidos por Marichal et a/. (2003) e 

Dhanda et a!. ( 1999). A cor do músculo ~ importante na produção de carne de animais 

jovens sendo preferida pelos consumidores cam~ de cor pálida (pale or pink meat). Esta 

característica traduz-s~ por valores de L" (lightness) mais elevados, valores de a" (redness) 

mais ba ixos assim como um teor de pigmentos total mais baixo. As coordenadas de cor L" 

c a" foram afectadas pelo genótipo . Os músculos do gcnótipo SxB apresentaram valores 

mais elevados de a" (que varia cm função do teor de pigmentos) e as coordenadas L. e b" 

apresenlaram uma interacção s igni ficativa entre gcnótipo e sexo. Estes resultados podem 

sugerir a lgumas variações na capacidade le iteira das f;!meas dos gcnótipos envolvidos. O 

teor total de pigmentos fo i influenciado pelo genótipo, com os cabritos do genótipo SxB a 

apresentar mn valor mais de\· ado ( 1.35 mgfg). Neste trabalho os valores mais baixos das 

perdas por cocção registados no genótipo S ( 10.2°o) quando comparado com o genótipo B 

( 12.2°o) pode dever-se ao valor mais elevado do pH final. 

A tenrura da came foi avaliada pela fo rça de cot1e medida 5 dias após o abate. A força de 

corte apresentou uma interacção significativa entre o gcnótipo e o sexo com os músculos 

dos machos do genótipo S a apresentarem valores de força de cort~ superiores (9.8 kgícm2
) 

quando comparados com os mús.:ulos dos machos do genótipo SxB (7.5 kg!cm\ Os 

valores de força d~ cot1e da carn~ de caprinos reg istados na bibliografia variam 

consid~ravclment~. dependendo de fac tores tais como o tratamento pré-abate e da carcaça, 

das amostras analisadas e da sua preparação (Webb e/ ai., 2005). 

O teor de gordura intramus..:ular (% MS) variou entre 4.1-7. 8~o e apresentou uma 

interacção significativa entre o gcnótipo c o sexo (Quadro 2). Os músculos do genótipo S 

apresentaram um teor mais e levado de colagénio total (3.1 % MS) e menor solubilidade 

(6. 7°~) quando comparados com os músculos do genótipo B (2.5 c 8. 7%, respectivamente). 

Estes resultados sugerem diferenças no grau de maturidade dos genótipos estudados 

porque a solubilidade do colagénio diminui com a maturidade (Cross et ai., 1973). As 

det~nninações do colagénio foram trunbém influenciadas pelo tipo de músculo (Quadro 2). 

O pH final, a coordenada b*. a força de corte e o teor de gordura intramuscular foram 

afectados pelo tipo de músculo. O músculo LTL apresentou valores significativamente 

mais baixos para estas características quando comparado com o músculo GB. O sexo não 

apresentou um efeito significativo para a maioria das características embora apresente 
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interacções significativas com o genótipo e com o tipo de músculo, como descrito 

anterionnente. 

Quadro 2. Análise de l'ariância c médias ajustadas (i erro padrão) das camctcristicas da carne dos músculos 

LTLcGB. 

Can~tcrittic:u da GolÓ~f<l (Gtol) Sn:o Mímulo(?lhu) l!fcilOf 

s.n d LTL cn c~ Su.o Mu i GcmSu: 

pll ~ $.G7'>:t. O.Ol j ,89' .t-().03 S.88'.tO.O.) j,79~ 0.0l 5.83"-0.0 .?. S. 7G~.t0.0l S.87'.t0 .0.?. NS NS 

9 49-l';~.Q,SQ ""'.1"'t.LO.! 49.9' .r0.8~ 471-t0.$ 1 48J -*tUl NS NS 

d ~8 .7'.t0 .89 46.9.~:o.._O.S7 <JI3.l'i0.S9 

IG 4t~:t.O .l9 l SO'.t-O.JI 16.411:a.01S 17.010.24 I G.SLQ.B 17.0"0.23 16 8tú .2.:1 , .. NS NS 

S.9.t0.2 1 s .~to.l.; S.8 .t0.20 .S.l~:iO.ll 6 'Z'.tO.lJ NS NS 

5.7--=0.21 6.0.t0.2J 5.2'"-02 1 

Pipnrotu (m;'z) 09f.r0.06 1Jj"i0.06 1.~~006 1.19t.O.OS l.OS.tO.O~ l.IJ.t.O.OS 1.14-* 0 .0 5 NS NS '" 
Paducoc~5or,ío) 12-l .. .tO.SO 10.9~JQ_,Q 10.2~i\l.4tl IIA.t:()_..l) IO.St.QAO l l.l:o..OAI l l.l:t0 .40 NS NS NS 

Fert&CO!I C 9.4'*';~Q,j) 9.!1ol>~0.54 &.1" sOA8 7.8\io.t.OJO JO.:ts0.:!9 NS NS 

(l:c/cn?) o' 9 .l tb.t.O . .H 7.~~s0.48 9.8'a.o.n 

a. lntnmu1cubr j ,J':l0.44 j_ ~~.t.-0 -·1 7 7 .8. !0..12 4.4l>J.0. 2j 6 .4 • .t.0.1 S 

!"""!S) •l.lt..tOA.J 4 .9"&0.41 j.Obs0_44 

a~ S u Mtu ~ha:tS.u: 

Colls;inio!CUI U ".t-0,09 l.7"'.t0.09 J.t•ro.0 9 :Ur:iO.ll JJb.tO.ll 

~ .. \1S) o' ;!_;z'J.Q. IQ J.7":t0.11 

C<lb &:énio!jUIUvcl S.7'_tO.J4 7.9ob-'O.J4 ó .i'.t-0.3 8 7 .6! 0.19 7.9-*0.27 8.4'~ 0.211 7.l b.t0--28 ... NS NS 

~Ó I(ll.ll1) 

Conclusões 

Os estudos relativos à qualidade de carne mostraram que o genótipo teve um efeito 

s ignificati vo nos valores do: pH final , nas variáveis re lacionadas c om a cor (L", a· e teor de 

pigmentos) e nas perdas por cocção. O t ipo de músculo influenciou o valor de pH final , a 

cor definida pela coordenada b·, a força de cor!.:, o teor de Gintra e o colagénio solúvel(% 

do total). O genótipo Bravia e o .músculo LTL apresentanm1 os valores de pH tinal mais 

baixos e as perdas por cocção foram maiores no genótipo Bravia, seguidas pelo go:nótipo 

Cmzada e Serrana. O genótipo C m zada apresentou uma carne mais escura e avem1elhada. 

O músculo GB apresentou o maior valor de força de corte, bem como o menor valor de 

colagénio solúvel(% do total). 
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Resumo 

O presente trabalho leve como objectivo caracterizar dilc rcntcs síndromas relacionadas com 

envenenamentos provocados pela ingestão de plantas do género Astraga!JL~. Algumas esp~c ícs 

deste género, também existentes cm l'01tugal, podem provocar 3 síndromas distinlas cm 

ruminantes, caracterizadas por alterações nervosas e milsculo-eSt]Ucléticas na fonna agiHb c 

crónica. As plantas com potencial tóxico conto?m predominant~~ncnte compostos nitroalifát icos 

(provocando envenenamentos agudos e crónicos), toxina swainsonina (loçorsmo) ou acumulação 

de compostos de sd~nio (blind staggers e a/kali diseasc). Na fonna clínica aguda. a morte pode 

ocon·er em menos de 24 horas e a fonna crónica pode conduzir à emaciação e morte dos animais 

afectados. 

Absh·act 

Thc aim of prcscnt work was to charactcrizc lhe di!Tcrent syndromcs relatcd with poisonmg 

provoked by lhe ingcstion of phlnts of the Asrragalrrs genus. Some spccies of this genus, also 

existcnts in Pm1ugal, can originate 3 dilfercnt syndromes in ruminants, charactcrized by acutc and 

clU'onic ncrvous and muscle-skt.:!et.ll alterations. 'lltcse plants can accumnlate nitroaliphatic toxic 

substances {originating acute anel chronic poisonings), swainsonine toxin {locoism) or are 

seleniferous species {hlind staggers and alkali díseasc). ln clinical acute fonn, the death can occur 

less than 24 hours and, in chronic form thc a!Tcctcd animais show cmaciation bel(Jrc death. 

Introdução 

Em Portugal predomina a .::aprini cultura em regime ck p<L>lorcio. N.::ste sistema extensivo. 

a alimentação dos animais advcm. em proporção significativa, do seu acesso a zonas de 

pastagens .::omunitárias e baldios. Por outro lado, a diversidade da flora lusitana é por 

d<!mais conhecida, e m1nwrosas espécies de plantas apresentam um elevado potencial 

tóxico. 
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Estes factores associados ús çspecificidades compot1am.:ntais (curiosidade e sek ctividadc) 

dos ruminantes, pmti cularmente dos caprinos e , ainda, a p<!rí odos de menor disponibilidade 

ene rgét ica, predispõem ú ocorrência de diversos enven~namentos de origem wgetal. 

Os envenenamentos são, na maioria das vezes. de dificil diagnóstico devido à 

sintomatologia não especifica apresentada pelos animais afectados, ú acção fulminante de 

algumas das toxinas , ·~gelais e ainda a todo o processo laboratorial de identificação e 

quantiticação dessas toxinas nos tecidos c fluidos animais, mesmo que decorrentes de 

situações cró ni.::as. 

Pelos motivos apresentados. a identificação das plantas com potencial tóxico c suas partes, 

as circunstàncias de envenem1mento e o conhecimento das alterações agudas, crónicas ou a 

nivd reprodutivo provocadas aos animais . assum~m um pape l fundamental na abordagem 

dínica ~na prevenção de tais si tuações. 

O objel.'livo primaria do presente trabalho foi caraderizar as diferentes s índromas 

re lacionadas com envenenamentos provocados pe la ingestão única ou prolongada no 

tempo de plantas do géne ro Astragalus. O seu objectivo final é o esclarecimento dos 

caprinic ultores sobre as suas consequ.!ncias da ingestão de plantas deste grupo com 

potencial tóxico de fonna a prcwnirem o cnwncnamento dos seus animais c contribuirem 

para a identificação de casos clínicos e de plantas com rel.:váncia tóxica. 

Mateii:d e métodos 

O s dados sobre as diterentcs síndromas provocadas por plantas do género A stragahrs e as 

substàncias tóxicas por elas produzidas foram obtidos cm artigos pesquisados através do 

motor de busca Scirus for scientiflc informatlon only 

(http: ·www.scims.comlsrsapp .. nhoutusl) c cm artigos de revistas indexadas no MEDL!NE 

através do Sl!tYiço do Pu.bAied (www.puhmed.eo,·). 

O nome vcm acu lar das p lantas assim como a sua catalogação em Portugal contin.;ntal 

fóram obtidos a pattir da infonnação disponibilizada pelo Hcrbário de Vila R.;al 

(http: aguíat.h \T.utad.ptipt/herbario,1te rbari o.asp). 

Resultados c discussão 

Encontram-se descritas, em todo o mundo, cerca de 2000 espécies do género Astragalus, 

das quais 133 na Europa e 42 na Península Ibérica. Algumas são fontes de fon·agem para 

alimentação dos animais (Rios e Watennan, ! 997) sem apresentarem qualquer risco . No 
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entanto, muitas plantas deste género, dão origem a diversas fonnas de intoxicação, 

consoante as principais substâncias tóxicas que acumulam ou produzem. 

Existem 3 síndromas que afectam ruminantes: intoxicações agudas e crónicas por ingestão 

(1) de compostos nitroalifáticos, (2) de alcalóides (swainsonina) e (3) de sel~nio (Alroy et 

al., 1985; Garcia Roman et ai., 1987; James e Panter, 1993). 

Em Portugal, algumas das espécies com toxicidade potencial são conhecidas como 

alfavaca-de-gancho ou astrágalo-de-gancho (Astragalus hamosus L.), astrágalo savcirinho 

ou saveirinho (Astragalus cymbaec01pos Brot. ), as quais apresentam compostos tóxicos 

nitroalifáticos (Williams e Davis, 1982). A senra, erva-da-scnra, S<!rradela-larga, sen·adcla­

longa ou sapateias (Asrragalus pelecinus L.) e alfavaca-dos-montes, alfavaca-silvestre, 

erva-canudo ou !remoção (Astmgalus lusitanicus Lam.), provocam toxicidade através da 

acção da toxina swainsonina (Soler Rodriguez et a!., 1990). 

Existem numerosas espécies vegetais deste e de outros géneros caracterizadas pela 

presença predominante de compostos nitroalitiíticos (A. canadensis. A. miser. A. 

pterocarpus. A. retraprcms, A . emoryanus e A. decumben) ou da toxina swainsonina (A. 

/emiginosus, A. wootoni, A. mollissimus, A . tlmrberi. A . nochoxys. A. argi/lophilus, A. 

em·/ei. A. emorvanus, Oxytropi lamberrii. O. sericea, O. soximontana, Swainsona 

canescens e S. /uceola) . 

Os compostos nitroalifáticos são metabolizados no rúmen em 3-nitrol-1-propanol (3-

NPOH) e posterionncnte, no sangue, em ácido 3-nitropropmióico (3-NPA) o qual provoca 

toxic idade no interior do organismo (Jurado Couto, 1989). O 3-NPOH é mais tóxico do 

que o 3-NPA, uma vez que se absorve mais rapidamente (James e Pantcr, 1993). As 

plantas jovens são as mais tóxicas. Basta a ingestão de plantas na proporção de O, 7°~ a 

1,8% do peso vivo de cabras para se observarem os seus efeitos (Smith e Sherman, 1994). 

A swainsonina e os seus derivados "N-óxido" são alcalóides que inibem a enzima 

alfamanosidase dos lisossomas e a manosidasc tipo II ao nível do aparelho de Golgi, 

respectivamente (Alroy era!., 1985; Thomson, 1988), ocorrendo vacuolização múltipla dos 

neurónios (Jolly, 1993; James e Panter, 1993; Robles er al., 2000), das celulas gliais e 

células endoteliais do sistema nervoso central e dos gânglios do sistema nervoso autónomo 

(James e Panter, 1993). A toxicidade varia entre especies de plantas e com a estação do 

ano. A toxicidade pode diminuir em plantas secas. No entanto, algumas delas podem ser 

apetecíveis para os animais em estado teru·o (Jurado Couto, 1989). 

Um terceiro grupo de plantas com capacidade de acumular quantidades significativas de 

compostos orgânicos de selénio é repr~sentado, entre muitas outras, pelas espécies A. 
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bisulcaCll s. A . pallersonii, A . praelongus, A. pectinarus e A. racemosus. No entanto, 

existem muitas outras plantas que crescem facilmente em terrenos ricos em selénio. 

A primeira síndrome ocorre devido à ingestão de compostos nitroalifáticos. Consoant.: a 

maior ou menor quantidade de planta ingerida são observados em ruminantes uma fonna 

clínica aguda ou crónica, respectivamente. 

Na forma aguda observa-se debilidade, flexão das articulações fémur-tibial , ataxia, 

dispncia, cianosc, micção frequente, colapso do animal cçm morte em 4 a 24 horas. Pode 

desenvolver-se metahemoglobinemia, mas a morte não lhe está associada (James c Panter, 

1993). 

Na fom1a crónica observa-se depressão e incoordenação motora que pode progredir para 

paralisia, dispneia e emaciação com ocorrência de morte. 

O /ocoismo é a denominação de outro tipo de síndroma, provocado pela toxina 

swainsonina de fonna acumulativa. Afecta, além dos nuninantes, principalmente equinos 

os quais são muito sensíveis. Os sintomas desta forma clínica crónica, os quais aparecem 

durante os primeiros I O -15 dias após ingestão, podendo chegar aos 60 dias (James et al. , 

1981 ), são a hiperexcitabilidade, medo e reacção violenta aos estímulos, cegueira, 

debilidade, podendo ocorrer depressão, ataxia progressiva dos membros, paralisia parcial 

da língua e perda de peso . Os bovinos que apresentam sintomas após consumo de 

Swainsona canescens var homiana necessitam até 8 semanas após o fim da ingestão desta 

planta para voltar ao seu estado normaL 

Surgem, também, lesões do epitélio uterino y ovárico em ovinos, com a ocorrência de 

abmtos e o nascimento de cordeiros com artropatias (Van Kampen c James, 1971; Hartley 

e James, 1973). 

finalm~nte, podem existir ainda casos de selenose. No entanto, as plantas que contêm 

elevadas quantidades de compostos de selénio apresentam uma baixa pa1atibilidade para os 

animais, tomando pouco frequente o aparecimento de C<tsos clínicos agudos de selenose. 

Nos casos em que ocon·e, os animais afectados apresentam diarreia aquosa e de cor escura, 

taquicardia, pulso rápido e débil, dispneia grave, cólicas, meteorismo, alterações da postura 

e ataxia que culmina com o decúbito e morte. 

Na sclenose crónica pode observar-se duas fom1as clínicas denominadas "blind sraggers" 

e "a/kali disease". 

Na forma "blind staggers ", provocada por compostos solúveis de selénio, os animais 

(sobretudo ruminantes) apresentam anorexia ou alterações da deglutição com paralisia da 

língua. Com a progressão da afecção, apresent<ml ataxia e alterações respiratórias 
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ocon·endo a 11101tc. Muitas das plantas também contem a toxina swainsonina, pelo que esta 

pode contribuir para o aparecimento desks sinais (Gardiner et a!. , 1987). 

Na "alkali disease'', provocada por compostos insolúvt!is de sd~nio e na qual são ati':ctados 

sobretudo os equinos e bovinos após consumos das plantas durante numerosos mesés, os 

an imais apresentam fundamentalmente anorexia, emaciação, alterações da pelagem e 

defonnaçõcs dos cascos. 

Conclusões 

Algumas das plantas do gén~ro A stragalus com potencial tóxico são bem conhecidas 110 

nosso país. Estas plantas provocam 3 síndromas diferentes cm caprinos assim como 

noutras espécies de ruminantes. São predominantes sintomas com origem no sistema 

nervoso central. Embora possam desenvol ver-se fonnas agudas destas síndromas, as 

formas crónicas são Jrequentes e a recupt!ração dos animais pode ser passive[ em alguns 

casos. Se a restrição dos animais a estas plantas pode permitir a pr.:vcnção destes tipos de 

afecções, o estabelecimento atempado do diagnóstico pode t~r valor real no 

restabelecimento do estado higido dos animais afectados. 
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Resumo 

O objectivo deste trabalho foi a caracterização de circunstàncias cm que podem oconer 

envenenamentos em caprinos. por ingestão de flora lusitana com acção preponderante no sistema 

nervoso. Foram simultaneamente descritas as principais fotmas clínicas dos envenenamentos 

provocados, principalmente, por Aconitum nape llus L. (acónito), Delpilinium stapilisagria L. 

(astalisigria), Oenanthe crocata L. (cmbude), Conhm1 maculallmt L. (cicuta maior), Datum 

stran1011ium L. (figueira-do-inf.:mo) e Rlwdodendron pontiG11111 L. (azáleas). Muitas destas plantas 

podem provocar mortes agudas sem sintomatologia nervosa especifica. A identificação destas 

plantas assume um papel [Hndmncntal na abordagem clínica c prevenção destas situações. 

Abstract 

The aim of this work was to characterize tlte circurnstances and evolution of goats poisoning by 

plmtts ingt:Stion associated with nervous symptoms. The most important clinics fonns were 

originated by A conil!im nape/lus L. (Ventl~' chariot), De/phinium stapilisagria L. (licebane), 

Oe1tanlile crocala L. (hcmlock watcr dropwort), Conium maculatum L. (poison hemlock). Datura 

stramonitm1 L. (iimsonwcc:d) and Rhododendron ponticum L. (rltododcndron, azalea). A rapid 

death , without specific nervous symptoms, can occur after planls ingcstion. Thc identification of 

these toxic plants, exi.stenls in Portugal. assumes a fundamental rol"' in the clinical approach and 

prevention of these conditions. 

Introdução 

Têm-nos sido reportadas, pelos caprin'icultores, várias ocotTências de mortes súbitas ou 

após uma evolução clínica (sub)aguda com fortes suspeitas de envenenamento baseadas na 

observação da ingestão de plantas consideradas venenosas. No entanto, muitas vezes não é 

possível a sua confirmação laboratorial, quer devido a processos intrínsecos ligados à 

identificação das toxinas nos tecidos/fluidos animais, quer por uma elevada relação de 

custo/beneficio que os produtores não podem suportar, principalmente quando estas mortes 

são ocasionais. 
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Muitos casos de enwncnamcntos por plantas são caracterizados por uma evolução c línica 

rápida, com destaque para as toxinas com acção no sistema nervoso e culminando na mo11e 

dos animais afectados em poucas horas, o que toma o tratamento, mesmo que geral e 

sintomático, impossíve l de instaurar. A prevenção destes casos é sustentada por medidas 

que levem a uma restrição do acesso por parte dos animais a essas plantas assim como a 

atenuação das circunstàncias em que ocotTem os envenenamentos como são os períodos de 

fome, o mau estado corporal e sanitário dos animais com consequente debilidade dos 

mesmos e a própria curiosidade das cabras bem alimentadas. 

O principal objectivo deste trabalho foi a caracterização d..: c ircunstàncias e aspectos 

clínicos relativos a envenenamentos em caprinos, por ingestão de plantas tóxicas com 

acção preponderante no sistema nervoso e com distribuição em Portugal. 

Mate1ial e métodos 

Os dados sobre as toxinas de origem vegetal produzidas por diversas plantas e os 

envenenamentos animais foram obtidos em artigos pesquisados através do motor de busca 

Scirus - for scientific informa/ion only (hllr://www.scirus.com'srsnpp/aboutus/) e em 

artigos de revistas indexadas no MEDLINE através do serviço do PubMed 

(w\\w. pubmcd.gov). 

O nome vemacular (português) da maioria das plantas assim como a sua catalogação em 

Portugal continental foram obtidos a partir da infommção disponibilizada pelo Herbário de 

Vila Real 01ttp:l/aguiar.hvr.utad. pt/pt/hcrbarionterbario. asp). 

Resultados e discuss:io 

Envenenamentos por Aconitwll spp. 

Plantas tóxicas: O Aconitwn napellus L. - acónito, napelo ou mata-cão é uma das espécies 

deste género mais conhecidas, embora existam outras com elevada toxicidade (A. anthora; 

A. lamarckil; A. vulparia; A. panicu/atwn). Esta planta é e:-.1remamente tóxica, sobretudo 

antes da floração a qual ocorre em Junho e Setembro. Contém, principalmente na sua raiz, 

os alcalóides aconitma, napelina, acomna e áctdo aconítico. 

Aspectos clínicos: São principalmente afectados equinos (300 a 400 g de raízes frescas são 

letais) c cães, além de bovinos (Puschner et ai., 2002) c caprinos. Ocorre paralisação das 

fibras efectoras do miocárdio com consequente fibrilhação ,·cntricular e paragem 

respiratória (Jurado Couto, 1989) por depressão do centro respiratório. A morte ocoJTe nas 

primeiras 6 horas após a ingestão ou mesmo quase instantaneamente. Os alcalóides são 
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eliminados rapidamente pelo que o prognóstico do animal é bom se sobreviver as primeiras 

24 horas. 

Env.:nenamentos por Delphinium spp. 

Plantas tóxicas: São vúrias as plantas deste género que apresentam toxicidade: O. 

staphisagria, D. ajacis. D . nelsonii. D. andersonii. D. barbey1. D. brownit. Em Portugal, a 

D. staphisagria L. é conhecida por astatiságria, estafiságria, erva-piolha, erva-piolheira, 

erva-piolho. caparrás, paparráz ou paparáz e a D. halteratum como esporas, esporas-bravas 

ou mezcrão-menor. As toxinas por elas produzidas são a del{intna e ajacina, entre outras 

(Pelletier et ai., 1977). Estão pr<!sentcs na planta em estado verde ou seco (maior risco nas 

épocas de Primavera e Verão) e nas sementes (Outono). As plantas jovens e sementes 

apresentmn maior toxicidade a qual decresce com a maturidade da planta. 

Aspectos clínicos: i\ .lém dos caprinos, são principalmente afectados os bovinos em 

pastoreio. O alcalóide delflnina tem uma acção tóxica similar à toxina aconitina. Os 

sintomas são agudos observando-se incoordenação motora, excitação, ptialismo, deglutição 

frequente, tremores musculares, timpanismo, vómito, arritmias, paralisia respiratória e 

finalmente a mo11e. 

Envenenamentos por Oenanthe spp. 

Plantas tóxicas: Uma das plantas tóxicas deste género mms conhecidas entre nós é a 

Oenanthe crocata L. denominada embude, arrabaça, enanto-de-cor-de-açafrão, prego-do­

diabo, rabaças ou salsa-dos-rios, embora existam outras: O. aquática, O. fistulosa e O. 

/achenalii. A O. crocata encontra-se em locais húmidos e floresce em Abril - Junho 

podendo ser confundida com a angélica ou flor-do-espírito-santo (Angelica archangelica). 

As toxinas oenantetoxina, oenantenol e oenantenona localizam-se na raiz, a qual é 

parecida com a do nabo. 

Aspectos clínicos: As toxinas da O. crocata têm grande capacidade convulsionante. As 

doses tóxicas de tubérculos frescos são de I g por Kg de peso vivo e menos de 0,6 kg 

podem matar uma vaca. Ocorre uma morte rápida antecedida de ptialismo, midríase e 

convulsões espasmódicas. 

Envenenamentos por Coniwnmaculatum L. 

Plantas tóxica~: De crescimento espontâneo em Portuga_l e com aparecimento mais 

frequente na Primavera, esta planta é conhecida por cicuta maior, funcho selvagem, abioto, 

ansarina-malhada, ansarinha-malhada, cegudc, cicuta, cicuta-de-Atenas, c icuta-terrestre ou 

Jegude. As principais toxinas são os alcalóidcs canina, N-metilconina, conidrina e 

pseudoconidrina (Vetter, 2004). A toxicidade máxima surge a partir das folhas e frutos 
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antes do amadurecimento e desaparece (embora não totalmente) por dessecação da planta 

após corte e secagem. As raizes tomam-se tóxicas somente no final do crescimento. 

Aspectos clínicos: Actuam por hloqucio das junções neuromusculares com consequente 

paralisação dos músculos. São necessários 2 a 5 kg de planta fresca. cm ingestão única, 

para matar um bovino adulto e, menos de me tade desta dose mata um ovino. Após 

ingestão, observmn-se rapidamente tremores muscular.:s illleimitentes, ataxia, convulsões e 

posterionnente paraplegia com paralisia muscular ascendent<: c coma. Em decúbito lateral, 

o animal é incapaz de se levantar e pode mom::r de asfixia entre poucos minutos a algumas 

horas. Os ovinos são menos al~ctados e a sua recuperação é mais frequente . A canina e 

lambda-coniceina podem causar malfonnaçõt:s nos fetos (principalmente escoliose e 

artrogripose) se ingeridas por p~quenos ruminantes entre os 30 a 60 di:t~ de gesta~ào 

(Lopez et ai.. 1999). 

Envenenamentos por Dmura spp. , Hyoscyamus spp . .:Atropa belladonna 

Plantas tóxicas : A Datura stramoniwn L. - estrmnónio, tigueira-do-infemo. tígu<!Ira-do­

diabo ou erva-dos-feitiços, assim como outras espécies (D. ferox e D. mete/ - datura) 

apresentmn elevada toxicidade afectando tanto ovinos o:omo caprinos (El Dirdiri et ai. , 

1981 ). A D. stramonium c especialmente as suas sementes (que podem contaminar os 

alimentos) contílm os alcalóides arropina, hioscianina c hioscina qu<:: actuam tanto no 

sistema nervoso central como no periférico. Esta planta ~ pouco palatá\·eJ, mas pode 

tomar-se apetecível após aplicação de herbicidas. Todas as partes da Hyoscycwms mger L. 

- meimcndro, heleno, cardo-heleno. cardo-mekno ou meimendro-ncgro e da Atropa 

belladonna L. - beladona contêm daqudes compostos, que são tóxicos principalmente cm 

caprinos. 

Aspectos clínicos: Após ingestão, ocorre dilatação pupilar, agitação, eventualmo:nte 

taquicardia, tremores musculares, delírio. convulsões viol..:ntas, coma e possívd morte. Os 

animais podem apresentar uma maior actividade na ingestão de água. 

Envenl!namentos por Rhododendron pomicum L. (azáleas) 

Plantas tóxicas: Os ovinos e caprinos são os animais mais afectados (l·!umpllr~ys et al .. 

1983; Black, 1991 ). Principalment<! as folhas, flor e néctar contem andromedoto:rina c 

acetilandromedol (Jurado Couto, 1989). 

Aspectos clínicos: Observam-se sinais gaslrointestinais até 6 horas após a ingestão. 

seguidos de altl!rações cardiovasculares (alterações da frequcncia c ritmo). A nível 

gastroint<!stinal ocOITe o ptialismo, vómito nos animais que o pennitem, diarr.:ia, dor 
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abdominal e tremores. Em quantidades maiores ocoiTem convulsões, coma e morte. 

Dependendo da quantidade ingerida, alguns animais podem recuperar sem tratamento. 

Conclusões 

Existe uma variedade signifícativa de plantas com toxinas de acção directa no sistema 

nervoso causadoras de mortes (hiper)agudas em caprinos assim como noutras espécies 

animais, se as suas partes mais tóxicas forem ingeridas em qumllidade suficiente. Por outro 

lado, a sintomatologia não pennite distinguir, por si só, a causa do envenenamento. Por 

estes motivos, a coiTec ta identificação da planta é um dos instrumentos essenciais na 

abordagem clínica c prevenção destas situações. 
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RESUMO 

Na região norte interior serrana da {u·ea de actuação da DRABL, as explorações caprinas 
caracterizam-se por alguma escassez de mão-de-obra o que, associado à boa valorização da 
came de cabrito, origina desmames tardios e curtos períodos de ordenha. 

Durante a campanha 2005-2006, sekccionanun-se as 18 cabras melhores produtoras de 
leite de entre um efectivo de 60 fêmeas da raça Sen·ana do ccotipo Jarmeltsta, explorado 
em regime silvo-pastoril, visando a sel<lcção de um r!lbanho de função mista (dupla aptidão 
"came/leite"). Acompanhou-se mens almente a "produção leiteira" individual e as 
contagens de células somáticas e , sempre que possíve l, os teores em gordura e proteína nos 
2x18 meios-úberes, na base de uma só ordenha/dia, e abrangendo também a fase da 
amamentação das crias. 

Mesmo com uma só ordenha diária, o gmpo seleccionado apresentou uma produção 
leiteira média estimada de 175 litros aos 7 meses de lactação. Durante a fase de 
amamentação dos cabritos (2-3 meses), ter-se-á verificado alguma retenção de kitc por 
parte das mães, afectando a curva de lactação e o teor cm gordura - infetior a 3"'o nas 
primeiras colheitas. 

A nível individual, detectou-se alguma associação entre gordura e células somáticas 
(CCSi), o que poderá ter conduzido a alguma sub-avaliação do estado sanitário dos meios­
úberes (nível médio de CCSi inferior a 500 000 células/mi) na fase inicial. A partir do 
n~omento em que as colheitas das amostras individuais incidiram sobre o cOitiunto " leite 
CJstemal + leite alveolar", nomu.llizaram-se os valores da gordura em cerca de 3%, embora 
se tivesse registado um aumento da média de CCSi. 

No conjunto do efectivo acompanhado, a média das CCSi cresceu ao longo da lactação, 
situando-se abaixo de 1,5 milhões de células/mi até aos 150 dias pós-parto. Os valores 
individuais de gordura oscilaram ao longo da lactação (2-3%), como possível renexo do 
regime alimentar e do nível de produção (efeito diluição) ao longo das colheitas. Os 
valores individuais de prote ína situaram-se, em média, acima dos 3°'o e com poucas 
oscilações (3,2-3,4°-'o). Na fase final da lactação (7 meses pós-parto), reg istou-se uma 
descida de ambos os teores - gordura e proteína. 

Na procura de um equilíbrio rentável entre a produtividade de trabalho (mão de obra 
como f.1ctor limitante), o estado sanitário e produtivo dos animais e a qualidade 
tecnológica do leite de cabra (produção de queijo), há toda a conveniência em proceder-se 
às seguintes práticas: I) esgotamento dos úberes mesmo durante a fase de amamentação 
(estímulo do reflexo ocitócico); 2) encaminhamento das piores produtoras para o rebanho 
"came", com secagem precoce; 3) a realização de duas ordenhas por dia nas melhores 
produtoras - "rebanho leite". 

Palavras-chave: Caprinos leiteiros, ordenha, célu las somáticas, qualidade do leite. 
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Deficiência cm sclénio cm l'fectivos de peqnl'nos i·uminanH·s na J'l'giào dl' T1~ís-os 
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lnfi'Otluçào 

O scl.:nio ~ um clenh!nto mineral essencialnü alimentação dos animais e cuja deficicncia 
acam:ta p~rdas económicas importantes, tanto por doença como por perda de 
prodtni \'idade. 
De entre as en!t!nnidades dos nuninant.: s relac ionadas com a dcficicncia de selénio ou que 
mostram resposta tcrap~lltica ~ prolilútica à supkmcntação com selénio podemos incluir: a 
doença do músculo branco. a r~t~nção de plac.:nta. os abortosínados mortos. a fra~a 

viabi lidadl) dos r~c~m-nasci dos. a diam.:ia de animais jovens. a ink11ilidade. a mastite, a 
doença peridontal. a anemia. os atraso de cresc imento e a pe rda de peso progressivo. 
Durante anos existia a suspeita de ddici.!ncia cm sd énio nos ckctivos de ruminantes de 
Trús-os-Montes com base em dados clínicos observados pelos saviços veterinários da 
UT..-\.0 . Contudo faltava a valiar a gravidade~ a distribuição geográfica do problema. 
Assim, c rccOITcndo a um projecto Agro tvkdida 8 - Acção 8.1, foi efectuada um estudo a 
um número significativo de rebanhos d e p.:qucnos ruminante pertencentes a sóc ios das 
Associa.;ões parceiras do projecto: ANCRAS, ANCABRA, ACOB e ANCOTEQ 
contando a inda com o apoio logístico da DRAT.tll. 

Matc1ial c mt'todos : 
Formn analisados 76 rebanhos (38 de caprinos e 38 de ovinos) onde toram colhidas 2 
amostras d~ sangtl<: a 20 animais em .:ada rebanho. As amostras forrun congeladas até ao 
mome nto da anúlise. 
Foram utilizados corno indicador do sta tus de se t.~nio os niwis da sclenoenzima Glutatiào 
peroxidas~ (GS H-l'x). COITÍgidos pelos valor~s de hemoglobina sanguínea de cada animal. 
I'oram recolhidos igualmente amostras de leite dos anima e das pastagens oferecidas mas 
cuja infonnação analítica c bot:inica ainda não está disponíve l. 

Condusüo 
:-\pena~ l5.8°·o do total dos rebanhos tinha mais de S0°(, do efectivo com valores adequados 
em sclénio. No .::xtremo oposto 42.1 °o dos r~banhos apresentavam menos de 5 "'o do 
declivo com valores adequados de scknio. 
Podemos concluir assim que Tr:ís-os-Monks .! uma zona a ltamente deficitária em selénio e 
são aconselhadas acções preventivas d~ suplcmentação. 

Projecto AGRO 477. Com a colahoração da ANCRAS , ANCABRA, ACOB, ANCO"rEQ e 
DRATM 
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de 27 de Julho 

CAPÍTULO IV 

Mcins de idcutifil:<u,:üo clcdn'mka 

A rtigo 20.0 

Jnu·oduçiw no mcJ"C~Hlo de meios rlt• idt•ntifkaçiin clm·trúnka 

1 - A int rod ucfto no me rendo d~ me ios d e idcn t i­
ficnciio elec tró nica oficia l ca n::ce d e auto rizac{to d a 
DGV. ' 

2 - A D GV é a a uto ridade nacio na l com peten te pa ra 
a gestão e a tribuição ela numeraçf1o dos meios de ide n­
tificadlo e lectrónica oficiais no âmbito das normas 
I SO ( 1784 e 11785, e m conformidade com o d isposto 
no R egulame nto (CE) n.0 21/2004, do Conse lho, d e L 7 
d e Dezembro d e 2003. 

3- É proibida a introdução no mercado e a aplicação 
e m a nima is de me ios ele ide ntificação e lectró nica a que 
se refere o núme ro ante rio r q ue nüo sejam reconhecidos 
pelo s is tema ele ide ntificação oficia l. 
4- A DGV es tabe lece as normas específicas ele uti­

lização elo s is tema ele ide ntificação electró nica e m ani­
m ais. be m como os requis itos técnicos elos e quipa­
mentos. 

Artigo 21.0 

Taxa s 

1 - Pela atribu ição da numeração d os me ios d e ide n­
tificacão e lectrónica a q ue se refere o n.0 2 do artigo 
ante rior é devida uma taxa, cujo montante e co nd ições 
ele aplicação e co brança são fixados por d espacho con­
junto d os Min is tros d e Estado e das Finanças e da Agri­
cultura , elo Desenvolvimento Rural e d as P escas. 

2- O produto da taxa refe iida no número a nterio r 
constitui receita el a DGV. 



ANEXO II 

Marcação, identificação, registo e circulação 
de ovinos e caprinos 

Artigo 1.0 

Princípios gcr:1is 

O reg ime d e ide ntificação e regis to d e ovinos e ca pri­
nos inclui os seguintes e leme ntos: 

a) M a rca a uricul a r e me ios de identificaç5o elec­
tró nica; 

b ) D oc ume ntos ele circulação; 
c) R ED actualizado mantido em cada explo raçlto o u 

ce ntro ele agrupa mento ; 
d ) Base ele dados nacio nal informa tizada. 

A rtigo 2.0 

Identificação 

1 - T odos os ovinos e caprinos d e uma exploração 
nascidos a pós o mês de Julho el e 2005 devem se r ide n­
tificados po r uma marca auricula r, aprovada pe la DGV, 
a plicada no pavilhão auricular esquerdo , bem como por 
um segundo me io de identificação, que consiste numa 
marca no pavilhão a uricular direito o u num me io de 
ide ntificação e lectró nico , aprovad o nos te rmos d o pre­
sente decre to-le i. 

2 - Ao!> ov ino!> c cap rino-; de raça pur<I inscritos e m 
li\ rns genealógi cos o u regi<>tos ZLiotÇçnico<.. reconhcciJos 
pe la D GV d eve se r apl icauo u m me io ck icknti ficaçiio 
, ·lcctró n ica . comu ..,egundo me io d e itlc ntificacüo. no 
ac to d e a,·a liacün pa~ a i U'>criciío no I ivru de ::du Jto..,, . , 
é. ca-.L1 ja c<; tl!j am in-.crito..,, d eve m '>C I itkntificaclo s no 
p1 azo ck IRO dia.., a contar da da ta da e ntrada e n1 vigor 
d o prc..,e ntt: ckc rL'ln-ki . 

3 - A ide ntificação dos animais d eve se r rea lizad a 
num prazo não supe rior a se is meses a pa rt ir elo nas­
cime nto do anima l e , em qua lque r caso. antes de este 
d e ixar a exp lo ração o nd e nélsce u . 

4- No caso ele ovinos e ca prinos c riad os e m explo­
rações e m regime extens ivo o u ao ar livre , o prazo refe­
rido no número a nte rior é ele nove meses. 

5 - O s meios d e identificacão elevem se r a tribuídos 
ft exploração , distribu ídos e aplicados nos a nimais em 
conformidad e com o dete tm inaclo po r despacho d o 
d irec to r-ge ra l ele Vete riná ri a, o qual es ta belece ainda 
qu al o segu ndo meio ele identificação q ue é o brigató rio 
nos te rmos d o n .0 I. 
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Transponder placed into a high specific 

gravity container able to be orally 

administered to a ruminant and that 

remains permanently in its tore stomach 
(ICA R) 
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Início da? 
Ruminação 

Reticulo (2°) 

Omaso (3°) Rúmen (1°) 

lntestin Abomaso (4°) 

RlUlmen Retn cu ll o 

Retenção (>99°/o) com desenho e dimensão adequados 



ORO 

Retículo 

Retenção (>99°/o) com desenho e dimensão adequados 
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UABarcelona (ES) 
34 63 171 185 n 
67.7 92.1 98.8 99.5 R o/o 

ANCRI (ES) 
- 250 134 -n 
- 99.6 98.5 -R% 

INRA-ESAM (FR) 
302 344 971 -n 
92.0 98.6 99.5 -R% 

Neiker (ES) 
- - 100 I -

98.0 
n 

- --R% 
UWisconsin (USA) 

300 303 I - -n 

98.0 98.8 R% I -

*: 1.6% no abomaso. 

~ 

Participantes Bovinos Ovinos Caprinos Bolos Brincos Subcutâneos 

Alemanha 50 000 I O 000 20 000 20 000 

Espanha 49 000 176000 20000 245000 

Itália, Aosta 58 000 10 000 2 000 70 000 

Itália, Lazio 29 7001 83 325 2 000 11 5025 

Itália, M. Sanita 70000 lO 000 10 000 70 000 

Holanda 80 000 34 000 34 000 12 000 

Portugal 2 1 000 122000 5 000 148000 

França, Sud-Est 99 600 500 99 100 
I 

França,Bourgogne 12 000 3 000 9 000 

França, Bretagne 16 800 4 500 12 300 

TOTAL 386 500 500 925 29 000 640 025 244 400 32 000 

http://idea.j rc. itl 916 425 70% 27% 3% 



Bovinos Ovinos Caprinos 
. 

Falhas Falhas Falhas 
n (%) n (%) n (%) 

- -
Brincos 139. 860 - 2 .32 92.503 - 1.13 

I 

I 

i 

Subcutâneos 30.328 - 1.05 -
I 

- - -

Bolos 158.548 -108.773 30627 - 4 .03 

- -~ -- ~ - ·- - - - ~ ~- ~---~-- --~ 

http://idea .jrc. itl 

Portáteis 

Fixos 



Leitor Portátil 

I 
Bolo Retõcular 

Brinco Electrónico 

Transponder 
lnjectável 



E 
(.) 

LO 
N 
-H 

.... 
o 
Ul 
Ul 
Ql 
u e 
a. 
'<t 

QJ 
Ul 
l1l 

cn 
" íõ 



., . 

Leitu,ra dinâm,i·ca: dos ~ld.entifica,d~o.res . 
---- . '. . ·, · . - . . . . -_ .. - · -~- - _:...._-.·_ :~ _-.. · ·:.-: .. . .. ~-- -- . . . _. -·· .. 

entificados electronicamente 

~ 

Transponder 
[Antena l 

1r JRC Workshop (7 Julho 2005, Sibiu, Croacia) 

Resultado: 
Eficácia= 100°/o 
22 bovinos em 1 min 
(1.300 bovinos/h) 
Vacas e vitelos Simmental e Hereford em extensivo, manga de 
madeira (largura: 0.80 m), leitor fixo (Runutag F-21 O) cQm 
antena Gesant I (1.2X0.7 m). 



11 o JRC Workshop (1 Junho 2005, Bõgõte, Hungría) 
"'"' -· •• . w ,_,._ oc .. ••- • 1 _.. .- -, 

Resultado: 
Eficácia= 100°/o 
33 ovinos em 31 s (3.800 ov.lh) 

Ovelhas Landschaf em extensivo, 
manga de madeira (largura: 0.50 
m), leitor fixo (Rumitag F-210) 
com antena Gesant I (1.2x0.7 m). 

Tempo recuperação >10 s 
( <360 animais/h) 

Resíduos na carcaca? ~ 

~ 
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Tecnologia pronta a ser utilizada actualmente! 

Estamos preparados para esta tecnologia? 

• Mais eficiente que lO convencional : 
• Retenção (dispositivo adequado) >99°/o 

Leitura dinâmica >99o/o 
Rastreabilidade em tempo real >99°/o 

Custo equivalente à ID convencional em condições 
adequadas. 

Tamanho das explorações é factor limntante. 

• Chave electrónica de aceso a outras aplicações 
para o melhoramento produtivo. 
Interesse em desenvolver novas aplicações para a 
gestão pecuária. 

~ 




